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Levantando Ah Cor li Hií COFAP

MÁQUINA DE VOTAR
ACIONADA PELO CEL

Pode ser uma arma contra a carestia mas se transformou em
QG dos exploradores do povo — Duas eminências pardas: Nilo
Sevalho e Boré — Dispondo de um crédito rotativo de 400 milhões
de cruzeiros e apesar das exigências de lei, a Presidência da
COFAP não publicou ainda um só balancete de 1958 — Onde apa-
rece o general Nelson de Melo comprando três latas de azeite
— A vontade dos trabalhadores: manutenção da COFAP, mas

democratizada
Os conselheiros da COFAP trocaram entre si um ri-

«o ao mesmo tempo malic.osj e cúmplice quando o
coronel Frederico Mindêlo, aparentando certa emoção,
¦Mimou ante o plenário:

— Tomos uma preocupação fundamental: defender
•s produtores, os consumidores e a nossa comissão I

Eram as palavras finais de um discurso do presi-
dente da COFAP, pronunciado numa sessão em que esse
órgão decidira aumentar de uma só vez os preços de vá-
tios gêneros de consumo. O riso sarcástico dos conse-
Itoiros fora provocada pela referência feita « «defesa da
comissão». Embora percebessem que o coronel Mindêlo
queria so referir à própria Comissão de Preços, não pu-
deram os conselheiros evitar que as idéias se associas-
sem. O que lhes ocorreu à lembrança foram as comis-
•sães — as porcentagens com que se regalam depois do
cada aumento concedido. E riam por aquilo que parecia
ama confissão inesperada.

Este episódio caracteriza bem a situação atual da
COFAP.

ARMA CONTRA A CARESTIA
Não foi para isto, entretanto, que se criou a Comis-

são Federal de Abastecimento e Preços. O seu surgimen-
to, por iniciativa de Getulio Vargas, data de 1951. Desti-
na-se segundo a lei n. 1.522, que a instituiu, a intervir no
domínio econômico «para assegurar a livre distribui-
cão das mercadorias e serviços essenciais ao consumo
do povo». Fundamentando a necessidade de sua criação,
dizia Vargas em mensagem ao Congresso que a COFAP
seria uma arma «para combater a carestia da vida e
enfrentar com enérgica vontade a espetrulação e as ma-
nobras anti-sociais dos exploradores da economia popu-
lar». Múltiplos e vastos poderes foram conferidos ac novo
órgão, desde os de disciplinar a circulação dos bens e
a distribuição das matérias primas, até o de estabelecer
o racionamento dos serviços públicos e bens essenciais
à população, assim como os de requisitar meios de
transportes e armazenagem. Apoiando-se numa rede
de COAPs (nos Estados) e COMAPs (nos municípios),
a Comissão poderia exercer a sua ação efetiva sobre todo
o território nacional. Pelos poderes que tem e os re-
cursos de que pode dispor estaria a COFAP em con-
diçóes de funcionar como o grande atacadista do pais,
assegurando o abastecimento da população e contrl*
buindo para ao menos aliviar a carestia da vida.

Na realidade, a Comissão jamais cumpriu do modo
satisfatório as suas funções. De baluarte que devia ser
na luta contra a carcitia, a COFAP se transformou, ao
longo desses oito anos, no veraadeiro QG dos aumentos
de preços. Houve alguns instantes em que ela, episòdi-
comente, se colocou ao lado do povo. Em 1955. por
exemplo, no governo udeno-golpista do sr. Cate- Filho,
quando era ministro da Fazenla o entreguista-mor Eu-
gênio Gudin, o general Pantaleão Pessoa, seu presi-
dente então, não concoidou com a elevação do preço
da gasolina, exigido pelos trusW. Foi demitido

Hoje, no comando do QG Ia carestia se encontra
o coronel de Infantaria Frederico Mindêlo que, se nâo
costuma brilhar pela inteligência, sobressai pela manei-
ra rude com que confessa estar à frente da COFAP
para conceder os aumentos que lhe ;ão pedido.v.

A TEMPESTADE E O GUARDA-CHUVA
Seria um erro, evidentemente, atribuir apenas à

COFAP a responsabilidade nela orgia de preços que
> torna cada dia mais insuportáveis as condições de vida
'para as mossas populares. Assim como seria injusto
/fazer do coronel Mindêlo o bodo expiatório. O proble-
ma é muito mais complexo e tem as suas raízes na
política económico-iinanceiru realizada pelo «jovèrno.
Eis, em poucas palavras, como st apresenta a quettão:
o governo dá livre curso aos diversos fatores qt:e con-
correm para a carestia, mantórr a COFAP como u;n
órgão de fachada e, quando J'" coisas acertam com o
povo nas ruas lutando conira ei fome. lança ameaça? e
promessas dramáticas, e inchr íve recorre a um enoa-
noio congelamento. A impressão que dá o sr. Juscclino
Kub.tschek, nesse terreno, é a de alguém que desen-,
cadeasse uma tempestade e procurasse depois anular
os seus eleitos abrindo um guatda-chuva. E um guarda-

chuva, no caso da COFAP, conservado num lugai onde.
ratos e cobras passeiam à vontade,

O tratamento que dá o governo à COFAP, entre-
gando-a à propriedade do coionel Mindêlo e fingindo
ignorar tudo quanto ali se passa, é afinal um aspecto
da tendência ontipopular que vem se acentuando no
atual governo. Se de ura lado prevalece a política do
.ir. Lucas Lopes, levando a altas sucessivas de preços,
de outro lado a COFAP é entregue ao Deus dará (ou ao
coronel Mindêlo). desmoralizaudo-se dia a dia em face
da opinião pública. A luta contra a carestia envolve,
por isso mesmo, esses dois aspectos principais: a exi-
gência de uma nova poluir* económico-fincnceira »
a adoção de medidas capazes de levar a COFAP a poder
cumprir as finalidades para qvie foi criada.
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0 coronel Frederico Mindêlo é quem aciona a máquina de aumento de preçoi
a que está reduzida a COFAP

VO REINO DO EMPIRISMO

Em Julho próximo esgoti-ie o prazo de prorroga-
cãe, concedida pelo Congresso, rte vigência da lei que
cr ou a COFAP. Os partidários da chamada "livre ini-
cialiva» já se ccham em campe, tentando piiter do Par-
lamento a extinção da Comi isco di. Preços. A> orre-
nizações sindicais e popular*.-, per outro lado, mani-
fe;íam--e pila mmutenção Or COFAP, mas oo mes-
mo tempo reivindicam provido ícia.s que venham to:-
ná Ia dinâmica e elicaz.

Isto pode e deve ser feito. Mas para qu? tnl acon-
teça. é necessário, antes de tfdo, que c «jovérno encara
com ser.edade o problema da COFAP. E' o q\n nao ne

vê, atualmente. Basta lembu: que o presidente déss*
órgão, cuja missão especifica é a intervenção no do-
mínio econômico, faz questão de proclamar suas con-
vicções antiestatistas, de defensor da «livre inicia-
tiva--. Alem do mais, o coronel Mindêlo não revela o
menor pendor pelo estudo de problemas econômicos,
para não la!?r em sua provada incapacidade como
adm nisirador. O presidente da COFAP só estaria bem
rtum lugar para o qual fosse exigido um policial. Na
presidência dn COFAP, o co< jnel é um desastre.

E' prec^o que se saiba: nem um dos inúmeros
aumenlus de provo concedidos pela COFAP resulta de
estudou ou inquéritos que pudessem aconselhar a me-
dida. O empirismo é absoluto na atuação desse enti-
dade. Quando do recente congelamento, sem recorrer
a qualquer dado estatístico, o "íue fêz o corone' Min-
df.-lo foi esirtb lisar cs preços numa conjuntura de alta,
elaborar tabelas inócuas e lo.io depois jogá-las na cês-
ta como papéis Inúteis. 0 Departamento de Planeja-
mento e Pretos da COFAP, onde estão lo'ados vários
eeonom.stas e «T-e tem por obrigação realizar estudos
si temáticos, tom uma existência apenas formal. Por
outro lado, certos estudos — f. alguns bom interessou-
tas — lcrnecidcs à COFAP pe.o Conselho Coordenador
:<o Abastecimento) são simple:.nente engavetados por
Mindêlo. O coronel é homem c"e ação, não é de estu-
des. F::emplo expressivo de v.ia capacidade rie agir:

•a 22 de jerneiso, de uma só v n, a COFAP majorou o
preço-de-venda de 54 artigos!
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Vossos Propósitos
Este jornal surge da necessidade de assegurar aa

pensamento de vanguarda da classe operária um

órgão de difusão mais vivo e atuante, mais capaz,

portanto, de participar e influir na grandiosa luta que
trava o povo brasileiro pela emancipação nacional, a

democracia t o progresso social.
NOVOS RUMOS integra-se com entusiasmo t âni-

mo combativo na frente unitária das forças naciona-

listas e democráticas, que lutam por superar os obs-

táculos ao desenvolvimento independente e progres-
sista do país: a dependência ao capital monopolista
estrangeiro, o atraso da estrutura agrária. Empenha-
mo-nos sinceramente na tarefa comum de forjar a
unidade dc tãdas as correntes patrióticas t popula-
res, compreendendo que esta unidade é fator básica

para a vitória do povo brasileiro sôbre a imperialis-
mo norte-americano e seus agentes internos.

No movimento nacionalista •' democrático, NO-
VOS RUMOS situa-se de ponto-de-vista dos interesses
dt. classe mais revolucionária, • proletariado. Consi-
déramos que a classe operária, incorporondo-se à luta

geral da nação por seu desenvolvimento independente,
tem, simultaneamente, • dever histórico de defender
seus próprios interesses, mantendo sua independência
no terreno ideológico e político. Cabe à classe opera-
ria a missão de impulsionar de modo conseqüente o
movimento nacional e democrático e, após a reali-
zação dos objetivos fundamentais da atual etapa da
revolução brasileira, conduzi-la para a consecução de
objetivos mais avançados, para a vitória do socialismo.
NOVOS RUMOS abre suas páginas à luta pela unidade

organização do movimento operário, às campanhas
em defesa das reivindicações vitais e imediatas dos
rabalhadores.

Frente aos problemas do mundo, NOVOS RUMOS

|coloca-se ao lado das forças do progresso e da paz,

|oo lado dos paises socialistas, dos povos libertados da

í«W<p^«»MWftf^^ p r e s sã o imperialista e daqueles que ainda lutam,
como nós, para quebrar as cadeias da dependência
nacional.

Jornal do pensamento operário de vanguarda,
NOVOS RUMOS fundamenta sua apreciação do: acon-
tecimentos nos princípios do marxismo-leninistno, ¦
única concepção revolucionária do desenvolvimento da
sociedade que teve sua validade comprovada pelos
fatos nos últimos cem anos. A luz dessa teoria que
transforma o mundo, nos dispomos a interpretar a rea-
lidade de nosso país, tendo em conta suas partícula-
ridades específicas. Esperamos contribuir, deste modo,
para a educação e o esclarecimento dos trabalhado-
res brasileiros, para a formação de sua consciência
política.

Adotar os ideais do marxismo não significa, po-
tem. fechar-se em atitude de isolamento sectário. O
marxismo-leninismo é contrário, por princípio, a todo
sectarismo, porque as transformações revolucionárias
não são fruto da ação de pequenos...grupos dé lideres
desjjijadojL.das massas";"e sim da atuação histórica das
próprias massas. Em razão disso, não pretendemos ser
um jornal que interesse apenas aos comunistas. Dese-
jamos que NOVOS RUMOS possa levar o pensamento
de vanguarda a círculos mais amplos dos trabalhado-
res e do povo.

A equipe que faz NOVOS RUMOS não desço-
nhece as dificuldades de toda ordem que terá de en-
frenfar para cumprir sua missão. Estamos certos, po-
rém, de que tais dificuldades serão vencidas, se con-
tarmos com o apoio dos trabalhadores e do povo.
Este qpoio não significa apenas estímulo, ajuda ¦
compreensão. Significa também a crítica franca e <a
opinião sincero.

O PLENAMO

Ka-i a COFAP não é só o presidente, é também o
plenário. Aüás. pela lei n.' 1 522, os poderes da
COFAP são eníeixados pelo Conselho, cabendo ao pre-
sidente uma íunção apenas executiva. As coisas, po-
rém, íoram rolando e, hoje. quem manda mesmo é o
coronel Mindêlo. Por sua vez. o Conselho se acomoda
a essa usurpução de poderes. Tendo uma composição
em que os consumidores não estão representados, o
Coníelho da COFAP sente-se muito bem em sacramen-
tar os aumentos propostos p«;lo coronel Mindêlo.

Ai está um ponto fraco essencial da COFAP: o
Conselho. Compõe-se de 13 representantes. Cinco for-
mara a bancada patronal: comercio, indústria, lavoura,
pecuária e cooperativas de pr-dução. Seis conftituem
a bancada governamental: forras armadas, Minist-j-

(Conclui ii* 5/ pj<j\i\i)
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<5E LHE DISSESSEM qn"
o seu salário real mão o sa-
lário nominal, o «iue você r«--
ri-be em diubeini, mas o que
você pode comprar com esse
d 1 a h e 1 r o ) aumentn-
rim dentro de 5 anos <ie 40
por cento; quer dizer, que
você daqui a cinco anos po-
ü«rl& comprar 40't mais d»
«|u«b boje... (pois os preços
se manteriam fixos);

qne ao mesmo tempn
aumentariam as pensões e
aposentadorias p.ifui pelo
Estado;

que em vez de você tra-
balhar oito oa mais horas
por dia, trabalharia apenas 7
horas; que s« se tratasse do
trabalho Insalubre Icnmi) o
dos mineiros) a sua Jornada
de trabalho seria de apenas
tt horas; que a tua semana
de tráUalho seria de 35 horas,
pfcis voeè trabalharia a pen ai
5 dias por semana, i to é, Vo-
cê trabalharia 13 horas mt-
aos do que boje..

Se lhe dissessem isto — vo-
cê simplesmente não daria
crédito. Pensaria issira: Pro-
mrssas! JK prometeu mun-
dos e fundos, e o custo da
vida sobe em ritmo acelerada.
O meu salário real diminuiu
(embora tenha aumentado o
salário mínimo), pois os pre-
cos nio ««sam de subir. Além
disso, como se podem prever
semelhantes coisas, se nâo te-
mos uma economia ptaniflca-
da, se nio sabemos a que va-
¦uos produzir amanhã? Coma
é possível diminuir as horas
dc trabalho, ae e patrão faz
questão de eada minuto: na
mina, Junto ao tear, na ti-
brica, na oficina?...

Sim, você tem razão. Aque-
Is hipótese Inicial que levan-
tsm&i sio está ainda nas

40 milhões de crianças e jo-
vens freqüentarão (obrigatória
e gratuitamente) as escolas —
35 horas de trabalho na semana
e dois dias de descanso —- E o
valor real do salário aumentará
40% — Moradia confortável
para todos: serão construídos 15
milhões de apartamentos e ca*
sas — Impossível prever o avàn-

ço da ciência e da técnica

de Z milhões t ?M mil ala-
uos,

Além disso. 4 milhões e 200
mil crianças que ainda não
atingiram a idade escolar fr«-
qüeutaráu creches e Jardins
de infância — enquanto seus
pais estão no trabalho eu no
período de féria» (geralmeii-
le no verão).

Imagine mais cada cidade-
rlnlia perdida no interior
com aeu ginásio. E náo só

Os universitários recebem
bolhas do Estado — um «ti-
pénúlo mensal que dá para
a manutenção individual A
1'nivertiidade dc Moscou, com
seus 16 mil alunos, tem alo-
jamentos pa™ alruns milha-
res deles: os que vêm do es-
trangclro ou de outras rs-
vióes da União Soviética.
A CIÊNCIA E A TÉCNICA

Com semelhante sintema de
educação popular, pode eau-
sar admiração — ou surprtjsa
— o que tom sido conquista-
do pela URSS no domínio da
ciência e tia técnica'*

Pois no septênio que se Inl-
cia «to ano na VR«S será*
criadas condições para um
novo e poderoso Impulso da
ciência e da técnica. O mun-
d0 Inteiro, desde o Pólo ate
a mais longínqua cubata afti-
cana, conhece os feitoírmara-
vlihoso* da ciência s d» tée-t

são Igualmente populares as
revistas «le divulgação da
ciência, como "Tekhnlca Ma-
ladjój" (Juventude técnica).
"Znania a Cila" (Ciência e
Força) e muitas outras. Suas
tiragens são de centenas de
milhares de exemplares, Li-
Tros deste tipo saem aos mi-
Uiões de exemplares,

Pode haver dúvida, eom a
iniciativa planlficada do go-
vérno e do Parti.lo Comu-
nista e o interesse e entuslas-
mo da juventude soviética,
de que os novos programas
relacionados com a instrução
serio uma realidade dentro
de 7 anos?

HABITAÇÃO: UM PBO-
BLOIA SÉRIO

Ainda aqui podemoe so-
nhar um pouco, antever o
futuro no espaço de um sep-
ténio.,.

Imaginemos qtie todas as

fave-hs (ln f!;"> «l "«Aparece*
rimn neste, período 'le trmim,
Sim, deixariam «le existir
essas miseráveis eastnholas
de lata que vêm abaixo nu-,
ma chuva mais furtei na
Favela, no Salgueiro, no
Morro de São Carlos, na
1'rai» do Pinto, no Esqne>
leio... — com os seus 600
mil habitantes. Não seriam
mandados paru as vastidões
desertas do Brasil Central —
mão <le "lira inútil. Não se
mudariam mela dúzia de fa-
milias, como aconteceu certa
feita, num rompante dema-
góglco. Mas àqueles 600 mil
habitantes das favelas seriam
dados apartamentos com o
mínimo de conforto t água
encanada, lus, gás. -.

O problema da habitação e
universal e multlssecular.
Agravou-se com o surgimento

tConclut na II.» P»g->

nossas cogitações, Delas co-
gltiini °s russos, ost ucrania-
nos, m armênios, os georgia-
nos, os bielorrussos, os cal-
mocos — cidadão» de uni pais
formado por 15 Republicas
federadas e com dezenas de
nacionalidades diferentes: a
União das Repúblicas Sócia-
listas Soviéticas, ou URSS, ou
simplwmente União Sovié,-
tica.

£sse pais Imenso, com seus
200 e tanto* milhões de habi-
tantos, depois de 40 anos de
regime socialista, pode traçar
um plano' prevendo tudo aqui-
lo e outras metas da que fa-
taremos aqui.

Aquelas cogitações Iniciais
referentes a salários, poder
de compra, descanso, nSo sã a
nem a demagogia tio nossa
conhecida em véspera da tlei-

^Vm^WmtmW^ ' àâ:S^mw\s''")^mmmmWÊàmW'. m$m&®*--

§M^m^mlmmW^:: > ilpip

HP&MB Si $B
Wmm mWmmWmm ijuí

lEjpKy ^fM WÊ&WmWmFmmmWm

CULTURA FÍSICA É ESPORTE — A juventude io-

viélico amo o etporte O Estado lhe propoiciona
tudo

NOVOS RUMOS

ções, nem projetos faulnsü-
cot,, nem sonhos.

Fazem parte de um plano
que começou a ser levado à
prática desde as primeiros
dias de 1959.

Já segundo resoluções a<lo-
tadas em anterior Congresso
do Partido Comunista da
Inlão Soviética io XX, em
19">i)) vem sendo gradativa-
mente reduzida a jornada de
trabalho em diferentes ramos
da Indústria, A passagem à
jornada de trabalho de 6 íio-
ras nas minas (e era outroa
trabalhos Insalubres) estará
concluída Já no próximo ano.
A começar de 1!H>4, esses tra-
balhadores torio 5 dlss de
trabalho de 6 horss e dois
dias de descanso na semana.
Todos oa demais trabalhado-
res da URSS terão a semana
de S5 horas: 5 dias de traba-
lho e 2 de descanso.

A redução da Jornada e a dl-
minnição da semana de tra-
balho se combinação com •
melhoramento das condições
de trabalho, sobretudo P*ra as
mulheres e os Jovens. E até
1965 na Uniíio Soviética vi-
p.orará a mais curta .lorna-
dn r'.e trabalho do mundo.

As horas vagas de qu* oe
soviéticos disporão vão pro-
norclonar-lhe* mnls diversões,
prática de esportes, cultura.
Será esta uma grande con-
qulsta do socialismo, a en-
carnaçao real de um valha
sonho doe trabalhador»».

O ESTUDO. PO»
EXEMPLO...

Imagino por um aioraente
hW quadro fantástica: dois
trrços da população do Bra-
sil deslocando-se dlárlamen-
te para as «sscolaa e os gtni-
sios, 40 milhões de p«3»soas!

l'oif já atualmente 30 mi-
Ihões de orlançau • Jovrna
soviéticos freqüentam a ««en-
1» primária e (secundar» a
dentro de i anos este total
se elevará a «10 milhões: Isto
«cm contar os cursos espwluis

para a Juventude operária e
rural, os Jovens qut traba-
lham na« fábricas, usinas on
no campo. Sem conUr as ea-
Ias técnico-proflsslonais, nem
as escola» para adulo». Sem
contar, finalmente, as Uni-
versldades, as escolas supe-
riores em geral. Somente es-
tas últimas terão um total
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JUVENTUDE ESPORTIVA Milhões d. Jovens soviéticos pritieem diferentes modslidsdes ds esperto. 8eu número erescerá

cidade: cada vila, eads fa-
senda..,

Também náo i sonho. As-
•Im será na URSS dentro d»
i anos.

Pode-se duvidar? Sim, *
humano duvidar, sobretude
quando conhecemos uma tie
triste realidade em matéria
de instrução como a nossa.
Quando mais da metade da
população do Brasil é de anal-
f a belos, uma grande porcen-
tagem de semlletrados, isto ê ,
de pessoas eom corJheelmen-
tos llvreseos Inteiramente
alheias à vida.

Mas a dúvida quanto áque-
le plano soviético ficará pe-
lo menos abalada quando
lembramos que antes da Re-
voluçáo, há 40 anos, a Rússia
tn um dos paiiies mais atra-
sados do mundo, mais de 10
por cento de sua população
era analfabeta » algumas das
aluais Repúblicas Federadas
Unham uma porcentagem
ainda maior de listrados. Bo-
je. na URSS, é muitíssimo
comum o opevãrio estudar
num curso mantido pela pró-
prla fábrica e depois aper-
feicoar-itf e terminar na Uni-
versidade, tornar-i» um en-
genlieiro, um técnico, um ho-
mem de «levada quallflcaçfia.

Um» particularidade im-
portante da escola soviética:
lijar eada vei mal» a instru-
ção á vida. Combinar o erud-
no politécnico com o traba-
ltio prático, tste sentido da
educação na URSS se acen-
t uará ainda mais «vto 10*5.
Prevê-»e a reorganliaçáo da
rede de estabelecimentos de
ensino d« des classes tanto
nas cidades ct>mo no eampo
(aí se compreendia») a coco-
Ia primária e seoundárla con-
juntas). Na URSS. Já é obri-
ifatõrlo não somente o ensino
primário ma* também o gl-
nasial. Obrigatório e gratuito.

CRÔNICA
INTERNACIONAL

nica soviética, no terreno da 
^^^$^^^^^^'^^^astronáutica. Quem Ignora M >*• '""

que a União Soviética foi o
país que lançou 0 primeiro _
foguete balistlco Intereonti-
nental? Que o primeiro saté-
lite artificial da Terra su-
blu aos céus projetado pela
mio doe soviéticos « 4 de eu-
tubr0 de 1957? Que do terrl
torto da URSS partiu para
o Cosmos a 2 de janeiro dês-
te ano o primeiro planetõlde
artificial a girar em torne da
Sol?
Podemos também imaginar -
sendo no entanto Impossível
prever materialmente — o
quanto avamjarã a URSS
neste domínio ate 1965. Mas
o novo plane em eiecueíio
cria todas as condições para
dar um novo e grande im'
pulso ks pesquisas cientificas
em todos os setores. Estão
previstos trabalhos qu« for-
mam por si sós um vss-
to programa. Consentnun-se
forças e reeunos bm mais
importantes investlgaçóe» de
caráter teórico e prático.
Par» Isso serio construídas
novas Instituições cientificas,
novos Instituto*, laboratório»,
ate.

A física ocupará am lagar
primordial no programa eien-
tifico de plano eaptenal so-
vlétieo. De eefl deeenvolvl-
mento, oomo se sabe, depen-
de todo o proffresio técnico.
O trabalho dos físicos sorte-
ticos — hoje objeto da
acurado estudo nos paises
mais adiantados do mundo
capitalista, inclusive nos
F.stados Unido* — ee eon-
centrará no estude dos raios
cósmicos, daa reações nu-
cleares e dos semicondutores.

O entusiasmo da Juventude
soviética pela ciência é enor-
me. Como acontece entre nós
eom o« "Gibis" «ia aa revis-
toe pornofTáflcae, mt UBSS

MACMILLAN EM MOSCOU
Depois da vislt» do Vioe-Primetro-MInletro Sovié.

«co Mlkoián aos Estado» Unido» — visita, nfto oficial
ma» de resultado» altamente positivo» para o alivio
da tenaio internacional — a Ida do Prinieiro-Mlnlstro
britânico k União ftovlátloa * mala nm importante
p*s»o pai» a Mliie*» fSMtflea do» w-obleoia» interna-
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_ É ESSA CARGA QUE NAO TE DEIXA SUBIR

Mio ecacetwnot se afirmarmos) «ue a rietta de
MaeMlllaa à UBSS é, <sm primeiro lugar uma vitoria das
f»rça» «ue Bo mundo v«m tatando há ano» pela pa*
mediante nm eatteadlmanto eatre a» fraatle» potenoüi»
Km segundo-taft-ar, è vam sitdrla do» rociamos de pax
do povo da OriUlVetoiiha, «ue tom perfeita consciência
de que, no caso «o uma guerra de arma» nuoleajres e »"• h
gueto», soa» Ilha» poderio ficar despovoada». IV na ln. ¦}

glatwsa qoe *» tovantam »•¦«» pela paa tfto poderosas
Mmo a do flMsofo Bertoand Huasel, partidário *b*rU>
da eUmtn»«fto da» asma» atAmlea» e rnsotoare». B* na
Inglaterra, em plena Londrea, que, a orna «tnlsefto da
t^evigfto comercia!, explode e ptaloo «oe lare», oonw
aeonteoeu na semana passada, quando nm elmptoe mim-
elo presumia que sobre a esdade paliava nm eat«lte dee-
wnhecldo..

A visita de MaeMlllaa responde d uma attnaç&o
Internacional em que o» peuMetna» da pmt e da guerra
estfto maduro» para serem enfrentado» oom o espirito
da deelsfto de resolvê-lo». O» próprio» acontecimentos
do» últimos am» m«Mrtraram qne a Intransigência norte-
americana, e-ncarnada aa poUtlea de sposlooe» de fòr
«a» de Foater Dulle», nfto pode mais ser mantida. H
unia intramdgtecla «nlcida. Al está o problema aleJ
mfto, de que a queetfto d» Berlim ê apena» um aspecto,
£ ee nfto houver acordo no problema alemão, até 21
de maio, o» soviético» eatregariio a administração da
cidade a» autoridade» «a* Itopáblica Democrática Ato-
inft. Ai está o problema da mterdlçfto da» expertemola»
atômica», até agora lasotóvel, porqu* nfto obstante 09
técnico» afirmarem que a deteocfto de qoalqner expo
rièncla atõmiea ou nuclear é perfeitamente poasfvel. o
Departamento de Estado reaolv» o contrário — e hu-
pede o acérdo. Al «otfto outra» qoosWtoa oomo o de-
»armamento, a» ba»e» americana» e^alhadoe pelo muu-
do, a tonsfto latente no Oriente,

Ante todos estas proMernas, «snbora ooma posição
até agora caudatária, a Inglaterra astwmc atitude rmiis
realista, uma tradição, aliás, cm sua política exterior.
Apesar da Irracional política americana em relncâo a
China, a Inglaterra reconheceu há várioa ano» o go.
vèrno d» República Popular da China. Suas contnuli-
í*es «som o» Estados Unidos, tanto no Extremo-ürítinto
como na própria Kuropa, tendem a aguçar-so. A eco-
uomla Inglesa está sendo gravemente prejudicada com
a política agressiva da OTAX, que a precipitou em
aventuras como o ataqtte ao Egito (án«3e) em lü^S
e a invasão da Jordânia em Julho do ano paesedu
Seu comércio sofre a» Umltaooe» imposta» peltt« 1^
iuh negras» do DepartamenVo de Eatado. £im tyi---
qiiéncia, fenômeno» de crise econômica se aceninnin
u« Ura.Bretanha, onde aontÜMia ereooendo o iiüim-ro
de desempregados.

O governo ingMn sabe que é perfeitamente p«i'.si-
vel uma salda de semelhante situação. A «nicí.i v
mitir mna reaproximaçfto eom a Unlfto Sovléti.• 1
aliada na guerra eontra a Atomanha narista. >»>
tiva» mwte sentido tém sido tomadas rritemil.ini'
por MoiiiMm. A viagem dos governantes sovict.n,
I^jndrt*, em abril de 19M, foi uma porta abei 1 , |i

o stabeleclinento de reiaçõee normais entre osdoU pai
O único empecilho fot a política de sposlçoes dc
ça» Imposta pelos Estado» Unidos, o progaec'^-,
da surra fria a todo custo, Ma» o tempo traiu
contra esta política, minou gravemente as bn«.e's
pacto» militares, até o desastre anglo-fraocé» ein
• a saitla do Iraque do Pacto ã» Bagdá.

Besta e acordo para pôr témio » esta pollüi' -
»ensata e nefasta ao» povos, A viagem de MacMiihm ii
UltSS é o reconhecimento desta realidade. No primeiro
dia de conversações com o» dirigentes soviéli<i» foi
estabelecido um acordo cultural entre o» dois paises,
V possível um tratado de náo agreesfto — aiu- „ !'ri-
metro-Mlnistro inglês já reconherou no Pa-rlumcnln
ser praticável. Mesmo que tone ac>ôrdo náo se laça
agora, e próprio fato de Mac.MilIun tomar a üib-liitlva
d» mna raaproximavão com a Ulíss mostra <|iie um
entendhnmto é possível. E „ entendimento enlrn as
grande* potência» é » caminlio certo para o eli\ Io da
tensão intoruaclon&l o o estabelecimento final de unia
paz duradoura no mundo. |

•Ís»»»»«»»tMB»»»»jM»»W»a^^ HjMtas.
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fld AMCHca latina •
luta pela democracia t o progresso
«ocial. Eleva-se com relativa rapidez a
consciência anriimperialista das massas
populares e cresce em setores cada dia
mais importantes da burguesia a ton-
vicção da necessidade da luta contra
a atraso econômico e social t por uma
política exterior independente. Os po-vos latino-americanos ganham, assim,
rapidamente, a coniciêneia de que está
na submissão aos monopólios norte-
americanos uma das causas fundamen-
fais do atraso, da miséria, da igno-
rância em que ainda se encontram,
quando mais de um terço da humani-
dade já constrói vitoriosamente a nova
sociedade socialista que põe termo em
definitivo à exploração do homem
pelo homem.

Nessa luta, os povos latino-ameri-
canos vêem no Imperialismo ianque e
seus agentes internos em cada país o
inimigo principal a combater. Temos
todos, assim, um inimigo comum e é
evidente que, apesar das características
peculiares a cada país, das diferenças
no nível de desenvolvimento «conomi-
co e social, da grande diversidade das
características nacionais dt cada povo,
constitui um dos fatores mais impor-
tantes de êxito na luta contra ésse ini-
migo comum a unidade dos povos la-
tino-ámericanos. Contra esta unidade
lutam, por isto, os imperialistas norte-
americanos, que se utilizam de têdas
as possibilidades e dos menores pre-
textos para criar conflitos e estimular
desavenças e inclusive choques arma-
dos entre os diversos povos de Latino-
América.

AGRAVAM-SE AS RELAÇÕES ENTRI
O BRASIL E A BOLÍVIA

é certo que o sentimento de solida-,
riedade e os laços de amizade entre ot
povos latino-americanos tendem a
crescer. A agressão militar norte-ame-
ricana à Guatemala já despertou uma
poderosa corrente de solidariedade quese estendeu a toda a América Latina,
se bem que ainda com demora • do
pequena eficiência, em conseqüência
das dificuldades existentes nas rela-
ções entre nossos povos, dificuldades
criadas e alimentadas pelos monopó-
lios norte-americanos e seus agentes
infernos em cada país.

Sucedem-se na América Latina ot
conflitos fronteiriços e já numerosas vê-
zes foram os povos latino-americanos
levados a choques armados, como
aconteceu no Chaco, onde milharei d»
vidas paraguaias • bolivianat foram-
sacrificadas em proveito exclusivo dot
interesses da Vandard Oil, que então
disputava o domínio das jazidas petro-
líferas da região. Por diversas vêzet
neste século foram artificialmente cria-
dos motivos de atrito entre o Brasil e a
Argentina, como aconteceu, por exem-
pio, com o lançamento do denominado
«Livro Azul», em 1946, pelo Deporta-
mento de Estado dos Estados Unidos.
Presentemente, em conseqüência de
pretensos tratados de amizade e coope-
ração ou, melhor, de um «Acordo ge-
ral do comércio, cooperação econô-
mica e técnica, livre trânsito • zonas
francas», tíiulo geral dos denominados
acordos de Roboré, agravem-se teria-
mente as relações cni,'e a Bolívia e o
Brasil, desenvolvo-se, particularmente
entre as massas populares bolivianas,
um forte sentimento antibrasileiro, que
só pode ser prejudicial ao êxito da luta
comum que sustentamos — bolivianos e
brasileiros — contra o explorador co-
mum de nossos povos. Por causa da*
queles acordos, ao povo boliviano o
Brasil aparece como aliado e testa-de-
ferro dos trustes, decidido a explorar
o petróleo boliviano, justamente no mo-
mento em que o povo brasileiro contri-
bui com o seu exemplo para o desen-
volvimento da luta em defesa das ri-
quezas nacionais contra o assalto dos
frustes e, com a experiência vitoriosa
da Pehobrás, aponta o rumo certo a
seguir pelos povos nacionalmente opri-
midos ca América Latina para avan-

tar ne «minfto do progrot» • da
emancipação nacional.

É evidente que todos os patriotas
brasileiros, que participaram da luta em
defesa do petróleo e que hoje conti-
nuam dispostos a todos os sacrifícios
para salvaguardar a Pefrobrás, com-
preendem e apoiam os patriotas boli-
vianos que lutam contra a política en-
treguista de seus governantes e, em
particular, contra as concessões feitas
por intermédio do governo brasileiro a
«empresas privadas de capitais brasi-
leiros» para explorar o petróleo da-
quele país, nos termos dos acordos de

luta que travava^ contra os monopó-
lios de estanho e do petróleo que sa-
queavam a Bolívia e que o levaram
ao suicídio, como aconteceria mais
farde com o próprio Vargas. É de no-
tar, porém, ao contrário do que hoie
em geral sc afirma, que não houve de
paite da Bolívia nenhuma concessão ao
governo brasileiro de terrenos petrolí-
feros a explorar. O que interessava ao
governo cio coronel Busch era a ajuda
a que se obrigava o Brasil de adian-
lar 1.500.000 dólares a serem ulili-
zados por empresas mistas brasileiro-
bolivianas na pesquisa de petróleo na

S erPor Que Deve
Denunciado o

Acordo De Roboré?
LUIZ CARLOS PRESTES

Roboré, de 29 de março de 1958. Não
podemos deixar de reconhecer que
cabe soberanamente ao povo bolivia-
no decidir de seus próprios destinos e
resolver como melhor lhe pareça a res-
peito das riquezas naturais de seu país.
De qualquer forma, a atmosfera criada
no país irmão, onde o Brasil aparece
como país imperialista em pé de igual-
dade com os abutres norte-americanos
odiados por todos os povos, só pode
ser prejudicial à grande luta que hoje é~de admifar"quando se conhece

referida região. Repetimos, não hou-
ve concessão, dizia-se apenas que o
governo boliviano «consentirá» em dar
concessões às referidas empresas mis-
tas brasileiro-bolivianas, como contri-
buição pela ajuda prestada pelo Brasil
para a pesquisa de petróleo na região.

Passaram-se os anos, no entanto, e
o governo brasileiro nem adiantou os
dólares prometidos nem realizou quais-
quer perfurações na BoIívío^ojiubjwo cr^effl^fãcíãfquêremos defend

depois qut • referida ajuda do Bra-
sil já fora elevada, em 1953, para
quatro milhões de dólaros, ao dosejar
o governo boliviano, já eníão aijerta-
men.e sob a pressão dos frustes, roexa-
minar os tratados de 1938, interesses
sjc,?-lios leva'..'cam no Braril uma va-
ga chovinista que serviu de ponto de
paríida para sa cíicrjar aos donomi-
nados acordos do Roboré, assinados

.em La fen pelo sr. Macedo Soai os, em
29 de março de 195S.

A CHANTAGEM DE GUÇRR4 PRÓXIMA
E OS ACORDOS DE ROBORÉ

Tudo indica que, durante o ano de
1957, quiseram os frustes,-alarmados
com a situação no Oriente Próximo e
Médio, onde os povos árabes so uniam
e o coronel Nasser nacionalizava o
Canal de Suez, aproveitar-se da inten-
sificação momentânea da guerra fria
para desfechar novo golpe contra a
Pefrobrás. Sob a mesma pressão o go-
vêrno do sr. Kubitschek já cedera aos
militaristas ianques a ilha de Fernan-
do de Noronha para que nela fossem
instaladas plataformas para projéteis
teleguiados. E é o coronel Alexinio Bit-
toncourt, partidário exaltado dos açor-
dos de Roboré, quem agora dá publi-
cidade a uma exposição de sua auto-
ria, datada de junho de 1957, quando
em La Paz negociava com o governo
boliviano, e na qual afirma: «O Tra-
tado de 1938 tem que ser colocado em
novos termos, de uma associaçi» de
sobrevivência, em termos continentais,
em termos de confiança, em termos de
lealdade. Hoje, o Brasil possui uma po-
lítica de associação com a nação ame-
ricana, os Estados Unidos da América
do Norte. . . queremos todos defender

er va-

sustentamos pelo progresso e a eman-
cipação econômica de nosso país, luta
•m que necessitarmos do apoio e da so-
lidariedade ativa de todos os povos
irmãos, inclusive portanto do valente e
combativo povo boliviano.

Se bem que seja esta, para a classe
operária e os comunistas, uma questão
de princípio, é sempre conveniente exa-
minor te os acordos de Roboré não se-
rão por acaso proveitosos para o Bra-
sil ou, ao menos, necessários ou indis-
pensáveis ao nosso progresso econô-
mico ou à segurança nacional, como se
chega a afirmar. É o que passaremos
a fastr.

OS TRATADOS DE 1938

O Brasil tinha uma velha dívida com
a Bolívia, uma dívida de um milhão de
libras-ouro, decorrente da cessão, em
1903, do Território do Acre ao Brasil e
cujo pagamento o governo boliviano
aguardou duranto dezenas de anos.
Em 1938, quando a Bolívia era gover-
nada pelo coronel Germano Busch e o
Brasil por Getulio Vargas, foram feitos
novos acordos comprometendo-se o
Brasil a construir a estrada de ferro de
Corumbá a Santa Cruz de la Sierra e
obrigando-se a Bolívia a pagar ao Bra-
sil, em dinheiro ou em produtos de pe-
tróleo, no prazo de vinte anos, o que
nosso país gastasse a mais do milhão
de libras-ouro na construção da eslra-
da. Naquela oportunidade os tratados
assinados podem ser considerados como
proveitosos às*duas partes. Não se des-
cobrira ainda o petróleo no Brasil, on-
de a Standard Oil e seus apanigua-
dos negavam a possibilidade de sua
existência, aproximava-se o desfecho
de um novo conflito mundial que po-
deria dificultar o abastecimento do
país de combustíveis líquidos por via
marítima e o petróleo que já se afir-
mava existir em abundância nas pro-
ximidades de Santa Cruz, mesmo
transportado por via férrea poderia
constituir então elemento necessário à
economia nacional. Por sua vez, do
lado boliviano, o acordo com o Brasil
constituía para o governo do coronel
Busch um elemento de apoio na dura

m as
dificuldades com que lutamos para
descobrir petróleo em nosso próprio
solo. Passados, assim, quase vinte anos,

lores morais...» Quer dizer, repeti-
ção da chantagem comum dos provo-
cadores de guerra, os quais, justamen-
te quando a União Soviética faz os

maioret esforços para diminuir • tM-
são internacional, mais falam tm no*
cessidade de organizar a defesa <tn*
fra uma ameaça inexistente t qut.
como é sabido, só pode provir dot pró*
prios círculos militaristas dot Ettadot
Unidos. E foi em nome da defesa da
«democracia», em nome da necessida-
de de assegurar com maior urgência •
abastecimento de petróleo para o Bra»
sil (velho argumento sempre maneja»
do por todos os entreguistas, a come-
çar pelo general Juarez Tavora) qut
o sr. Macedo Soares, acolitado pelo
coronel Alexinio, assinou em nomt do
Brasil os onerosos compromissos dos
acordos de Roboré.

Tratava-se, de fato, a pretexto dt
exigir concessões à Bolívia, dt molt
um ataque à Petrobrás, já qut t 90-
vêrno brasileiro se obrigava a desviar
recursos em ouro para a exploração dt
petróleo em território boliviano tal!»
mitar a produção da Petrobrás, • fim
de comprar a do paít irmão. «Um rt-
vés para a Petrobrás» — escrevia, at
serem assinados os acordos dt Roboré,
a publicação norte-americana «Pttrt-
leum Week». Como já é tvidtntt par»
todos os patriotas, os trustet internado*
nais do petróleo e seut agentes nt
país jamais se conformaram com a po-
lítica brasileira de petróleo, consubs*
tanciada na Petrobrás e, muifo tspt*
cialmente, com as vitórias alcançadas
pelo monopólio estatal no setor das rt*
finarias e no do transporte em frota dt
petroleiros sob bandeira própria.

TRATA-SE DE ASFIXIAR E ANIQUILAR
A PETROBRÁS

Os acordos de Roboré não podem,
por isto, ser aceitos pelo povo bra*
sileiro, que tem na Petrobrás uma dt
suas maiores conquistas na grande
luta que vem travando ptlo progresso
e a emancipação econômica do ptít.

(Conclui nt 11* pácáuk);

iiâffro Da Sucessão Presidencial
Jânio: promoção publicitáriae divisão dos partidos

O ex-governador paulista ressuscita velhas táticas Uo fascismo
Juraci quer ser candidato, Lacerda o atrapalha
PSD: pobreza de nomes

>- Brizzola sugere: Lott e Jango
Embora alguns dados .seaproM iitfiu como mais uu

«menos definitivos, a verdade•o que e cedo ainda pura .se
poder considerar que, no ins-
«ante dos lances decisivos, o
tabuleiro du sucessão presi-dencíal venha o sr movimen-
lar cum a.s pecas que hoje es-
tão aparecendo Falta um
ano e meio para o pleito, e
não é improvável que nos
próximos meses muita coisa
venhu ii se modificar, Ainda
hii muita _gua a correi' sul*
as pontes.

JANIO: FôRÇA E
PUBLICIDADE

Dos urutus possíveis con-
correntes ao Catolé, è o sr,
Janio Quadros, ate agora, o
candidato em torno cio qualse ia/ maior ruído publici-tário, O ex-governador de S.
Paula, animado eom a vito-
ria do sr. Carvalho Pinto, uu-
rou-.se ao páreo de HiiiO com
toda deeisão. Nos primeirosembales tudo Vem lhe am-
dando, pelo menus na apu-
rência.

Dois traços principais ca*
racterizam a campanha ciei-
tora! do sr. Janio,

Primeiro; apresenta-se ro-
mo "salvador" .Sua principal
bandeira é a luta contra a
corrupção, pela moralidade da-
coisa p>ibífcn e dns costumes.
Escudos como .1 conhecida
vassoura já estão sendo pro-
fundamente distribuídos. Ao
Indo dn antlcorrupçfio. o dos-
prezo o a hostilidade contra
os partidos. Com isso. Jânio
explora a animosidade que há

em certas camadas da popu-loção contra os partidos e o
Parlamento, E' uma tática jávelha, de fundo fascista, queos demagogos "salvadores"
não deixam de explorar.

Segundo: para reunir fôr-
ças, procura cindir os vários
partidos, manobrando no sen-
lido de criar alas "janistas"
em sm seio. Para consegui-
lo, alimenta ns ambições de
dirigentes carreiristas nas
agremiações visadas, lnsi-

alas "realista" fJuracil e"moralista" iLacerdal. Os"bigs" udenistas vivem a tro-
cur desaforos corteses atra-
ves da Imprensa, Embora fa-
lem em posível apazigua-
mento até á Convenção Na-
cional, em março, o,,certo é
que a tendência é paia um
aprofundamento cada dia
maior da divisão.

A audácia de Jânio em
suas tentativas de dividir não
conhece limites, Busia lem-

Jango e a Política De Avestruz
O contncto com os traba-

lhadores, inclusive os dlrigen-
tes sindicais, revela fácil-
mente que existe e cresce en-
tre as : : ¦.¦-.sas uma atitude
:1c eruv.i he :a, e mesmo de
condenação, em foce da con-
dula que nos últimos tem-
pus vêm tendo o.s lideres
mais proeminentes do PTB.
Ksse sentimento diz respeito
também ao presidente pote-
blsta, sr. João Goulart, líder
político que desfruta cie noto-
ria simpatia popular.

O que causa estranheza
entre os trabalhadores é a
omissão dos próceres tra-
br.lhistas numa série de pro-
blemrts da mais alta impor-
táncia. exatamente no lns*
tante cm que mais se devia
lazer sentir a sua ação. em
todas as esferas, ao lado do
pivô, Enumeremos alguns
íèsses problemas, que dão !u-
t&r à insatisfação dos traba-

lhadores com referência aos
dirigentes do PTB:

a batalha do salário-mí-
nimo
u luta contra a enrestia
de vida
as reivindicações de rea-
juslámento salarial
a «efesa da Petrobrás,
ameaçadn pelas «ruma-
nhas dos trustes e dos
entreguistas

—• a exigência de modifi-
cações na composição
do governo, com o afãs-
tamento de agentes no; -
te-americanos e e s í o-
meadores das massas,
como Lucas Lopes e Ro-
berto Campos

11 denúncia das mano-
bras de Jânio Quadros,
inimigo confesso da Pe-
trobrás, embora tenha
sido eleito na legenda
do PTB.

A verdade é que em rela-
çáo a estes e outros proble-
mas, que Interessam especi-
ficamente aos trabalhadores
c. em geral, a toda a nação,
os lideres mais destacados do
PTB se omitem quase por
completo. Constituem exce-
cão pronunciamentos indivi-
cluais de um ou outro líder,
entre os quais sobressai o
combativo deputado Sérgio
Magalhães. Os demais silen-
ciam. E só podem ter razão
os operários quando dizem
que "quem cala consente".

As criticas dos trabalhado-
res náo poupam inclusive o
sr. João Goulart, piesidente
nacional do- partido. Vai-se
tornando comum ouvir entre
os operários recriminacões
mais ou menos nestes ter-
mos; não podemos compre-
ender que Jango. sem ne-
nhum motivo, se afaste de
nós tanto tempo, isolando-.se
em Sáo Borja, quando esta-

mos empenhados em lutas
tão difíceis. (Js dirigentes pc-
tebl.stas que tem contacto i'i-
reto com os trabalhadores
devi m ter ouvido muitas ve-
zes queixas desse tipo,

Registramos apenas um fa-
lo. E claro que Isto náo nos
agrado, O desgaste de pres-
tfglo de forças nacionalistas
c populares como o PTB não
pode Interessar ã causa da
emancipação nacional e á lu-
ia dos trabalhadores e cio po-
vo por melhores condições de
vida Seria, por isso. muito
bom que os dirigentes mais
graduados do Partido Traba-
lhista. convencendo-se da jus-
uva das criticas que lhes são
feitas pelos operário^, corri-
glssem o erro apontado, E em
lugar de uma política de
avestruz, passassem a dosem-
penhar um.i ação mais viva
r> militante 110 lado dos tra-
balhadores e do movimento
nacionalista.

ü
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Jango Goulart

munido a possibilidade de"dobradinhas", e tira vau la-
gens da onda de publicidade
que o apresenta como eleito
indiscutível. Essas manobras
divisionistas atingem o PTB,
envolvendo inclusive o seu 1!-
der nu Câmara, sr, Fernando
Ferrari, Já apontado* pela co-
lunista Adalgisa Neri como
um traidor do petebismo. O
próprio PSD, apesar da sol!-
dez que deve caracterizar um
partido majoritário, começa
também a aparecer com si-
nais de avaria. O nome do
sr. Toncredo Neves, por
exemplo, já foi citado como
possível candidato a vice de
Jânio Mas e na UDN. prin-
cipalmente, que as clsões ad-
qulrem maior profundidade,
A luta está acesa entre as

brnr o fato dc agentes de
Jânio terem sondado deputa-
dos da Frente Parlamentar
Nacionalista a propósito de
sua desejada admissão na
Frente. Nâo tem importftn-
cia, para Jânio, quo éle sola
um adversário confesso da
Petrobrás e do movimento
nacionalista.

Há uma particularidade,
que_ não deve escapar em re-
laçáo a Jânio: a "promoção"
publicitária em torno do via-
jante aro Japão ó alimentada
tanto pelos seus partidárioscomo, propositadamente, poralguns de seus adversários
potenciais. E' o caso de Ju-
racl e do próprio Juscellno,
quo desse modo pretendem
Impressionar a platéia e, no

final, obter a soluçfto dese»
Jada por cada qual.

JURACI: PRECIPITAÇÃO
ATRAPALHA

A contradição que lavra na
UDN, colocando em pólosopostos Lartrda e Juraci, nào
é provocada apenas pela pre»
tensão de Jânio ao Catete,
mas também porque o próprio
Juraci alimenta idêntica pre-
tensão. Ao condenar a pre-
cipitaçáo de Lacerda no apoio
da UDN a Jânio, Juraci tem
om vista sobretudo não amar-
rur o seu partido a compro-
missos que viessem, amanhã,
tornar mais difícil ou impôs-
sivel o lançamento de seu
próprio nome & sucessão de
JK E enquanto isto vai ajei-
tando os pauzinhos Embora
pareça contraditório, uma
das armas de que lança mão
o governador eleito da Ba-
hia é a aparência de força
do seu possível antagonista.
Isto serve para impressionar
outras forças políticas, sobre-
tudo o PSD, que para íazer
fronte a Jânio teria quo
apoiar um candidato com
raízes na UDN, e nesse caso
teria surgido a hora para o
hi. Juraci. Ao mesmo tempo
o . presidente udenista, incU-
icreme aos protestos de La-
corda, continua a se aproxl-
mar de Juscelino e, sem per-
der tempo, procura estabele-
cor vínculos com o sr. Ade-
mar de Barros.

Juraci terá vencido uma
importante cartada se eom-e-
guir eleger o sr. Magalhães
Pinto para a presidência de
seu partido, derrotando o sr.
Herbeit Lovi, apadrinhado da
Lacerda. E' conhecida a po-
sição conciliatória do sr. Ma-
galháes Pinto em relação aa
governo O deputado e ban-
queiro de Minas é fervoroso
partidário da "pacificação na-
cioiinl", eufemismo com quese mascara a sonhada unlio
sagrada contra a democracia
* o'povo,

o sr. "Juraci 
terá, porém,

que vencer muitos obstáculos.
Ao quo parece, o sr. Cid Sam-
paio ameaça vir a sor um
desses obstáculos, e não dos
menores,
PSD: ENTRE LOTT E JK

O partido majoritário dei-
oasta-se a olhos vistos. Nâo
é uma simples casualidade oímpeto da candidatura Já-nio. nom se originam do na-da as pretensões de Juraci.
A verdade é que o PSD se
ressente, dia a dia, dos a.»-
pectos antipopulares e entro-
gulstns da política de JK. \carestía da vida e a orien-taçuo entregulsta de LucasLopes e Roberto Campos ml-nam as bases pessedlstas. Re-sultado de tudo isso é que oPSD, na sua situação atuaLnao tom nomes para apre-sentar à sucessão de JK -.

(Conclui na 11* pâçio»y
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O Brasil Cumpre Metas
JMttS PI®!©' flCife© O Qlft& P^SSftH
ENERGIA ELÉTRICA: além do atraso, 60 p or cento caberão à Llght e à Bond & SharePETRÓLEO: cumpridos e ultrapassados os objetivos; êxito em toda a UnhaSIDERURGIA: poderá ser atingido em 1960 o alvo estabelecido ,

IN, _ _M*re_râ. •Npe.oa »r_ meara, a-
China: em apena. .1 uno., enire iur>;*> «
IAS. u IVtrnnni. fé/. .....or a producã»
petrolífera brasileira em o .rea rie 1.000';'.,
<li> .'lOO mil tonelada-- -iniiai. paru eerea
ili- ;) inilliii.» du tonelada. <l. milhões
rie l»arrls em 10.18 contra .Proa du '.' ml-
Uiõ.k); uuant. à China, aumentou «ua
produção d, 40U mil loneladi*. cm 1U.V-'
paru ;.* mlUiüe. em IHST, ou '•'•ja, renlkoii

,^ MWt_riiti a. rn-t-i-, ile _ ti. (.«uno es-»o aendo -Uini>rt_a_. ÜO*l(H>r.<-!il elas pn-
pt a d_gcnvolvitn.it.) «Jo Brasil'.' -.pesar
m Já de«t-_rercm tre* ano. desde qu. te-
*e Inii-ie a, aiecn t-àn do ch-uiiarii> pro-rni-
«ta tto *H_ta_. o que *_ c--u«Uta, no _ejo«• opinião pAh|i.M e, nuuuuo, Ue.utro rio
•ad* purtido, é a falta d_ unaitimidade
mm re.po.ia_ à.u_ÍM --eraim!-*.. ... ui--**-_i***êiic»A_ vfto riead. a-.pec.U-_ partícula-
Sdo 

progra"*-* — ineta-i isolada. —
¦ opo_.ào diametral aa euu.ideraeáu

i_) todo • programa. Isto, »>u,_«»__ito, «•
__p.len.

liin •«lime, mesmo .uniârio. do Pia-
-» d. Metas do governo, no* documento.<-u_ o constituem, até u momento, revê*ia w.mpre a presença d. duas constau-
teta A primeira dela. é a falta de pre-oiaãu « eorrceüm no» euloulo. e prtij.--.ei;«a erro. mais (.ro__eiro_ *âo («.metidos,
numa f—-.Uênoio Ul que poderia, Inclu-
séve. rt-liriir toda seriedade a. trabalho,
*N_*o*itv tio mkti-fj;_me.nto.

A se-ninda _oiisti_n__ _ o problema•ainhial, que v mn*tra como a Krandi:dtfii-uklarie para o «omple.Ut -Hii-ew. do
prfcl.eam.i-tf ilidas a» meta» Ha «aca.-*í_ de (lrtlar.«: é o que repetem, para ca-
da uma da» meta», o» i-liuriifit-imIoi-c. doXr- Ktj_rtt_.li.li, em todos oa Icvaiitamen-
¦«.que a!-5 «gor» fizeram sAltre a e\e-oorâo do Plano, e lln próprio Plano. Não
éa «abe. até i|Uh ponto „ problema é lè-vuitudo ünicHiueitle «omo reforço à com-
panlia e.n favor doa mv___iiiie.ii__ dire-
ton estrangeiro., de que é conhecido li-
der o maior responsável pela Plano, por-quo Prt-ttidjMiie do Conaelho de De#envoI-
vnnentio, • antúleaenvolviinenti.ta Ko-
btsrl. Campos, ü certo, entretanto, _ queo» re-tpiiiütavi-U |MiIn Plano nâo co(-itam
tU outra» aolueoea para o problcmn eam-
.ial além dos expediente* «elá—tiixtw, _r_eonhoeidniueiit« coitdenáve.is, do. em-
prã.timoa uo exterior, e, aohrerudo, do.
i*iv«»lim.*»tu_ direi o* «-trangetros

»**:C4tAl)A< KX DriA» 8AII).\_

y ma eon.taiite . conseqüenle à
outra A falia tle (.¦uldado e seriedade uosválculos indicam de.inU .-_>«. por um le-
Muitome.iio dos recursos nacional* alo-
in»veia, e do consumo provável a __r ate»-•litl. eom o exeeiieiti) iln Plano, Este é averdade: o Hra-sil iiiiu Mibc o qu,. possui,nem o que pode prtMliiiir. Não havendo
o lf\'aiita.n<*nl-i de rewiitK». tlisponivei.s o
pobeneiai-t tio Pais, feelta-se h i-riiiide siii*
iln para a rrise cambial, |eiis r u s_»i___, que
permitiria a Milisliliiieòo, por produtosnacionais, de tuna lista indubitavelmente-•nonntj de lllutériii*i*pi'iina_ e equipmiien-
los Indtistrliils atualmente importados
dos R-ti-xlo» [/nido.., «Pari paasu», os pia-alficadurt-s tio Rovénio deixam de lado atajd-i eomplcmeular para n crise citiiiliiítl
que seria a diversificação do e.niéreio
•vh-rior braslloivn, d,, maneira que cer-
tos tt|Mi_ de iiii|)oitiu,-ões — lmlis|»eiis:i-
vt-is, 1I1.-.HH1 «po-, um eriterio-w levanta-
Hie.nlo dos recursos naeinnnis —¦ pude»-••ein j4 .• reali/.atliis em áreas de moedas•tiiÀo es._issu-.-r, pura o Brasil, sobretudo,
ao» paiws -oeialistas

IV tal forma manobram e ai-Riimi-n-
taiii <— projolodores dn K°vêrno, que nào
rettta mesmo nutra solução, pura a crise
cambial, senão o «estimulo» tios Investi-
iiu-ittos diretos estrangeiro., particubt-Hie.uU» »orte-amciicaun. Mas está larla-
iiieatn proviwlo que tais Investimentos só
«sotutUtuem solução «. curtíssimo pravto,
pow w» trainiforriiiim em uovo <*mus para
o badanco de pa.amentos, num tempo tiuti
ca mais longo do qu. cinco anos. desde
quo investido o capital. Kapreseulam sem-
pre a transferência, para um futuro pró-limo, f> numa iutciisidiule maior, da cri-
m- atual K' o cjin,i de se perjftintnr, eu-
tao, qual é o objetivo real dos projaindü-
re» do Sr. Itobc.rto Campos: executar as
«Metas» tio Sr Kubitschnk, ou favorecer
a i-ji|>h«I edriingeiro'.'

R€por.»§em -ie R. ARENA e L. SOUZA
ÜAK A fKR PKOtí K ÍSÉHSTA

'.].' 
é* iiM- noras^

Em que pesem todos o» seus erro» e'missões, o Plano de Metas *{Uanla, eu
.retnnlo, um certo caráter progressis-ttt. na perspectiva do desenvolvimeui»
econômico do Pais. (iraude número de
obras estão sendo evcculadas — alitn-
mas em vias de conclusão — em s_to-
res-chavo da economia nacional; quan-do i.rinuiadas, será poderoso o seu im*
pulso uiultlplleador no de«i>iivolviineulo
da agricultura • da indústria, no Pais.

O objetivo desta reportagem é dar
uma visão geral do Plano, eru «eu atual
estágio de execuclo, focalizando as prin-cipai. das _1 Metas fixada* pelo Sr-
Kubil_cbek. Ü relatório (-era. .7 .8, e os'
últimos relatórios ti'imeslrais publicados
pelo Conselho do Desenvolvimento (.11) do
junho e Ul de setembro de 6»), bem ro-
mo iniormiiçtles publicadas nu impreu-
sa. tato a doviimeut-tção utilizada u.»ts
Vrabalbo

KXKlMitA ELÉTRICA
A Meta de enei-gia elétrica é aque-

Ia. a que os cofnetttadore . do prograiuiialrihuciii maior importância, Kla pre\no aumento da potência comenialiueuis
instalada nn Pais de a mlllifl.ir- de l<*v•mi 11153, para J mllliões em llliiil; então,
deverão estai' c.m andamento obras qu«elevarão para 8 milhões de k\v, ein IA.5,
a potòncla iustalada no Pais

Se é-stes números, na sua simpUeids-
dt\ uão suscitam polêmica*, outro tantonão a. pode di_er do fato de que daMeu prevista, nada menos de Uli porcento s&o da responsabilidade das compa-
«mas estrangeirus (Ligl*t-o Boud A Sha-
rei. K, ainda mais, d„ fato de qu,. «s
rm.|__os com que contai-, estas em-
presas cstrui»_eir_. para .umpií-la s»-i*o obtidos... no Hrasil.

O relatório do Conselho de Desenvol*
vimento, do HD-»-:,H, fixava em (MK mil•<¦.» a potência total das usinas instala-
das dentro do Plano e já em funciona-
mento, adiantando que outros 1,>4,.*i millu» deveriam ser instalados até o fim dnl!i.*,S. Tuis números indicam um atraso tio
1.34 mil kw, ua Mela para 88, que previauma potência instalada, no Pai»,, de a .34
mil l.w, ein 31 de de/embro,

Para recuperar o ai raso e evitar ou-
tros maiores, que já são previstos, parao ano em curso, os planejadores insistem
na necessidade de o Congresso Nacional
aprovar o projeto de Jei lullíl, que inulti*
pinaria bleualmiinleVcapital da Ught •«Ia Bond * Share, além tf_ outras medi-
das «estiniuladorasv pnra os triistes da
encr«ia elétrica em nosso Pais. (Aliás,
praticamente, os truste» estrangeiros da
eletricidade já alcançaram o que pre-tendiam tom o projeto UM, inserindo ua
Lei de Imposto de Itendn uni artigo .naIlies concede aquele escandaloso favor».
A Insistência do Conselho planejador .
motivada pelo fato 'b' 'íue o atraso se te-
rifien justamente nas obras que foram
confiada, nos dois trlistes ianques.
Cl.NANCiAMKVK) llliAMIL1.IKO PARA

OS Tlll ST...
A i«nticipa<ào destes ttustes nos re-

cursos previstos para » eveiueão do PU
no não chega a !!'- d,, tuliil. A grandemassa dos recursos est.-i saindo du cou-Iribuleüo popular, sob n forma de Uu-
l»ostos e da «ta\a de elctriflciiçito», co-
brada Junto com o imposto de consumo.
Além disso, o Plano caracterixa como
«relnvestimeiitos» de lucros obtidos noHrasil os 12,2 bllhfie. tle ertRotro. que aliglit e a lloud & share tluvcrium in-
vestir, nn execução da sua parte ns Me-
ia; \é-se, portanto, qu« tanili.ni fesse di*nheiro está galiltlo do povti.Não haveria assim. ra-ãi> aluimis
pura n alçar a contribuição tln «capital
privado estrangeiro» paia a Meta, pôsloi|iie o próprio Plano reconhece qu,. não
haverd uni só tostão de «investimento &,..
tronjfelro», nas obras previstas, A cobta
alinge, porém, os limiles tio itseâudaio,

Ptl > — „..v.  .„ . ,_, 
um aumento de iioo por ccnlo, em .1 anos.

A Meta estabelecida para a produção,
que era tle 47,7 mil barris, dia, foi supe-
rada, extraindo a Petrobrás, em iiiédiu,
em 1H.8, 51,.48 barria/dia. Salvo
iumicewos totais inverossímeis, nas pes-
ijiiiiMts de novos campos produtivos, a .Me-
lu para IHHÍi, de H.S mil barri», dia será
igualtiieulr atingida t provavelmente su-
peiada,

No que se r»/ore ao aparelliain.nl»
tl_ frota Nacional tle' Petroleiros, pros.se-
gilc no ritmo previsto. Além do petroleiro«Presidentii ¦tiisceliuu», chegado uo llio,
bá poucos tua", foi lançado ao mar, em
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.nnmlo se verifica que iv» frusles ianques
nem sequer conuordajii em reiuvastir seus
lucros; por um lado, t-omo já vimos, não
executam at obras quu lhes cabe t*\«-
«ular. Por nutro lado, su coimtróeni
quando o BNDK lhes coneede emprésti-
mos. Agora mesmo, eslamos assi.Iriido krepetiçâ,, do falo: a l.igbl «Mimliriona sus
participação em Furnas a que o BNDK
lhe forneça o dinheiro necessário. O quoé. o mesmo nue di„-r: a J.ighl estaria
fora de Furna, o a represa seria dn uns-
mo modo construída, se o B.VDK lho
emprestasse diretamente o dinheiro, em
fe/. de íu_é-Io através da Ught! Afirma-** que um dos empréstimos ¦ I.ight. tln
l,_ bilhões de eril/eirn., jã e«ts a|>rovu-d* pela diretoria do 1!N1>M.

PKIBÒLKO "•"

De Iodas n» Meias de -1K, sem som-
bra de dúvida é n d,, petróleo a que mais
evites iihteve, Não é demais afirmar queo que ai foi realizado é simplesmente for-
midiivel, motivo de legitimo orgulho pa-ra todos o» brasileiros e em especial purae movimento naeiumilislti O mérito prin-

»i|»»I do aue foi reahrado ealve k Petro-
bnis, ã politM-H do monopólio estalai.
Mas, também não * extemporâneo re-
«ordar a.ui .ue, k>fo ao inicio do seu
goierno, JK manlfeetou algumas reser-
>w* a respeito do futuro d* Petrobrás

A Mela do petróleo está sendo cum-
prida e até superada, \o setor do refino,
cuja Meta psra l!)«l) está fixada em _.ni
mil barris por dia, fe. atingida, em ,.t) de
novembro de 1958, » capacidade de 181
mil barris diários; a construção da refinariu de Duque de Caxias e as obras deexpansão de Mataripe, em andamento,
assegurarão provavelmente, o .unipiimeu-lo do Plano uo play. previsto,

81.0K88O SEM PAIt.M.KI.O
K' no setor da pnotlnçào, todavia, dsexlraçà. de óóleo do subsolo, que se rc-

.i»tra o maior exilo da Pclrobnis, l"sUi-beleeamos IIm paralelo e eseolluimos aCliina, cujo nrogres-w impetuoso é am
pluiiieni,. tonliecliio: enire 1.5'i r iiiõm »República Popular Chinesa ampliou sua
produção de ae0 d« 1,4 inilhO.s para 11.8
milhou., de tonelada», isto é, deu um vil-Io paia a frente de 840 por CPlllo! Pois
bem, »,.. foniarmos a. produção de pefró

janeiro Úlliino, aa Holanda. » «Presl-
dento lielúlio.v, ambos com 38 mil tona-
ladiia, e outros estão sendo eoustruidos uaHolanda e no Japão. A Mela de .. foiatingida » nada fax prever que nfto • sejaa d« ÍO, que fixa uma «onelufem total.«pt^o morto», d« 561 mil tonelada* pa-ra os petroleiros ria Petrobrás.

sii>. ;iu i;<;i. _
A Mela pari» Bi), uu siderurgia, prev.s elevação t\-.t produção naoional de lia-

goles de aço, de l.ltj. em 19,*,5,
para Í.80U mil em «0; ao mesmo tempo,deverão ser «laçadas as obras de nova*usina., ,|. modo a alcança.-*, uma pro-ducao tle, 3..110 mil em lllli..

111111 •**» ampliações introduzidiu uaeapaejilade tle produção <<a CompanhiaMdcrurglfia Nacional, e melhoramento*• mi USUH1.S particular-!., havia sido atingi-do um acréscimo de ..:»_ mil, rm .o.-.S.atingindo a produção nacional de ling.-tes x cifra de 1,5 milhão por*>'"'. o qu,. r pouco Inferior à Meta pre-••isln para o ano passado. Mas, não hárazão para crer-se que a Meta de «V m.•*••*':< alingida.

S. Paulo: União Contra a Caresf ia!
Trezentos sindicatos de trabalhadores, FARESP (258 associações filiadas), Federação das Associa-(des Comerciais (representando, quase três centenas de entidades municipais), Federação das So-ciedades de Amigos de Bairros e Vilas (dirigindo trezentas organizações), União Estadual de Estu-Agitei, Federação das Mulheres, Bolsa de Mercadorias, Bolsa de Cereais e muitas outras associações

preparam com entusiasmo a Convenção estadual de combate à alta do custo da vida
Reportagem de LUIZ CHILARDINI

<«W'_d!n!>.eclni''iitü« _,, ou-
Hyiti.it do un. jr.<...-.uli>, quitii-
ío a policia do ontfto _i ,
,1toTvtdor Jíuuo Quadros fn-*p^on pnpvtlares na praça pfi-

.*a, inaruaram o litt.ln nr-et:

.i nova « mais decisiva
...'lt llU lultl (Ir. lnr\ ri |,m'ui contra a eaicsila. l>. ¦
¦iivolv.... ti.niii uni i.ir.-¦ 1 • -111o amplumoute unltftrlü
< mil participtun n> enii.

dades nperárin. e populares• • ..• oi. aniluições ptitruuitisua linnuia, iiulCi.ttiu « co-
1 üM.il.

1 III POIliprerMlsaO IIIHIS
!ll 1, 1 r- prtlfUlldll r.1,1 llUCSlll.l
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ttn outubro do ano passado, o povo da capital paulista lutou nas ruas conlra
a elevação dos preços dos transportes coletivos. Sobre ele desabou a policia
do er. Janlo Quadros, que f.x inúmeras vítimas, inclusive mortos. Mas a
Jtoiâ conlra a carestia prosseguiu. E agora está sendo preparada uma grande

Convenção

]nvi ce t-u. (-lã av ai'"dr..-
i,iiii'u de i.(l",» oi _i!tiiies-ii'r tuir-;, pi lu nua dn cu.-jiti
nu vida. Os uaballiadoies,
pni'ii ulurnv nie, seus tliri-
_ • nlcs, i'oiT|t!t;[ini 11 i.'oiii|D f ¦
enclei nielln r quo :i lllt.it i.'0ii-
t.ia u ciiiestiu não pode .er
ei fiiindii (.'nino sendo de sou
e.clusivti intei.sHu e 11. -:;»
ic-!l ;1';:I --. np.iin_ ít lula
|».'i- HUilienlo rir- s: 11íir 11,>. ••nt-
í»-. 1 _*. '--:<i não possa e não
deva sei ulmiulniiiirlii, E sc
i-.-.t-.- pondi nivele tios 1 n^t-;i-
ií.í.üs, LMiincrrlnfitcH . lu-
dusuiiiis íi d;io mostras de
r ¦ ii:;iic.ihIi r ciue nao é lá-
1 il 1. nem ie\ a a bons con-
.. -.•üêniMu. n !i'iit;ui\ a du so-
un- onui "» pvnblenm. com
i| ie ^e d.-tnriiinin atirando
• I [lèsii dtis diticuidades no-
íi.. „s ombros das grandes

i.._c». 1'i'uiura-»o, por is*>o.
;r,ra solução qiio alenda au
lut(-r..so tíernl,
UMA IDÉIA TOMA COBPO

Após os acontecimento, d.
ou'nbro rie 1 .).**»_>, os sindica-
i-t e entidades estudantil¦" populaiea se m.sinieni»-
iam. l'ol reull.acla, a :i8 da
tiov.niliro, uma tjntnde pas-
j-«:a tle protesto uonira a
(.-aieslia. óa íase prepara*ióiíh da passeala, sur-jira a

kióia dv se «onvocar uimt

l- ande toinpui.-ão. Paia è>s-'
liiu, o Pacio de Unidade In

i-sindical enviou convlies
.1 -,ii idades da toda nalurp-a.

L
A primeira, reunião rompa,

r¦.'!•' 'am, além dos sindiciitos,
* PAIieSP IFedeiocâo da*.
A.s eiaçOes Murais (ío Esta.
on do São Paulo), ròprescu.
lad-i pelo se upresidenio sr.1 ió\is Sales Santos, a União
hmli.ta dos lástudanles St'-

1 indérios, União Esladiiitl
fios •Kstud^.nte., Federação
nus Sot.e<l„tJoK de Amigos rte
Huitroa e Vilas do Estado d.
Suo Paulo, Kedfia.ári rie Mu-
llioves ULTATl, e, fnto ii_-
iiifiiativo que deinnnslra ii
iiittirêsse despertado l">lainiei.ntlvH, a Associa.8.0 Cu-
ni.iclal de Perulbe, looalida-
de do litoral paulista, t-ue
não tinha sido i.»nidada
litat, sabendo da reunião pe.ia imprensa, .nWou i*epie.-M.ntnt.an, A'ês_e encontro,
foi decidido — conlra a opl-
nião dos que, aprus.adBuneii-
i", queriam r.all.ar a con-
ven.lo _ob o patrocínio ape-
nas das ore,ani/.a____ prosou•i"*. - constitulr-sa uma co.
missão, ã cuja frente fl .ou
o presidonle da PARKSP, pa-
ra visitar a. entidades n-u.

n*tç lia\iam «onii^re*.-*) e

eorividii-lai t
lu imeiilo,

» ...rirn wm 1.

VAl.lil.: J, P„'.NA

A medidn tomada deu ófi.
mus íosuliados. Novas « uu.
lucioaas organl.a.ôos passa-mi a apoiar a Convenção
n a participai' dos sotig pin.•painuvos. Hoje., já se cou.
Iam enire ns patrocinadores
II eternos sindicatos de ti*a-
balhadorea da capital e do
iiitp.ioi' do F.studo, a Fede-
irti-ão dos Trabalhadores nas
lnriú.trihs Químicas e Par-
niHoâiiticas e n KAderHi_ão
dos Trabnlhadores Têxteis,
a FAIIKSP, representando
2ô8 Aasociaçóes e Coopera-
l iv .1« a ela liliaclas, a UPKS,
.-- 1'li.T:, a Federaçüo das So-
«iudades de Amigos de Baii-
ros e Vilas, representando
ci-rca de trov.entiis entidades
Wa capital, de Santo André,
."••..o Bernardo, São Caetano,
Santos, Quarulllos e Mor!
das Crvites, a Ul.TAB, a Fe-
detaçáo dns Mulheres do Ks-
lado de São Paulo, a Bolsa
de Mercadorias, u Bolsa d»
(' r.nis, o MAF f«Mo\imento
de Arregimentaçfio Femini-
tia), a Federação das Asso-
ciaçõe» Comerciais dt; K>ia-
110 de Sào Paulo, k quiü são
filiada, quase tre. e.ni.iia»

d. Ass*oiiat;õei Comereiaks,de»iMeando-íe, «ntie as mat.
poilurosa., a da Capital e a.de .Ssuiios, cu.io pie.ident*lanihéni participa da Comia-»>o ür{*ani*y»dora. Embora aAs.i.eÍH.80 Bural lhasilelr»
ainda nao tenha ofieialnieti-'¦• apoiado, individualmeal»
ftdej.11 ao movimento o se»i
; r"»idente, sr. ilmilio Lang.

A secretaria ria Conii-»ao<)i «anlaadora da eonvençSo
e*fà funcionando na aede d*! kXRÜV, à ma Baião de lt*-
pro nbipa, 5.1.Í, 8.» andai,

, 'tilde manté-u t_ma asmeew^
ria téeíiica. As reuniõee pocVroposta da Associatão Co-ni",.-ai de São Paulo, m ie*-li/am em i*odiao nae »»<í*.
da» eritldatius aderenie».

REPERCUSSÃO 5K»g
MUNICÍPIO»

l*>a Convenção pode. 3 u
I-Krlidpai" toda» as entida.-
di • devidamente oonsUiui-
das, Hiciubios do podar le-
sisltitlvo e delegados eleitosei 1 eonvençfios niunicipai».

! '.'.1 alguns munieipioa, JAse ronli.am t.mi t;ntu_Ja»rno
liBbalhos preparatórios, Eni.Itmdial foi criaria uma Coiuls.80 Orientado!» d» kit»conlra a .«réstia, da uq»,
participam o prefeito, ta-riii.t.lal**, comerciantes e des-iscr.tíos políticos locais. Dois
.oinais e duas estações dvradio da cidade divulgam
diariamente informações 10-vitimo, foi reuli-.ada granden e o movimento. No dia 2t>assembléia púbüoa ua wdeda Sociedade Reasativa- nino Brasil--, onde o jíto-Morna foi fi_iplí_*'__te d.-batido.

t Km São Caetano, os sfc*.oienjos locais iniciaram cm<n.meiHo, t,ue .á «ontacom a paiti.lpaç_o da Ano-chçbo Comercial, cujo pre-M.i.-He e o vereador Oswal-dn .rnmiuetro, do presldei...dayt amara Municlp_J, »}<>
pier-Mlo, de coniercíantet •

lt'oo«lui na 11» jmftm,)
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ROBERTO MORENA

NSo acreditavam o.s empre-
.adores c. muito menos, oá
diretores dc suas cntidHdcs dn
classe, quc ns trabalhadores
que não haviam recebido onovo salárlo-mínlmo a partirfia 1.° de janeiro deste ano'•mwiN-cm o/, braços, fazendo
silenciar o ruído dos máqui-
nus, deixando nu naves rie
suas empresas «em viria. Rn-oio-inju-ni: o sulário-minl-
mo rifio atinge a todos:, sem
trabalhar os operários nfio
podem viver, há o decreto-
lii nP 9.070 que proíbe as
greves e há a policia sempre
imposta it coagir . a perse-
guir as trabalhadores. E, alem
disso nulo, há a força deci-
mvb do capital.

Jíns, quando, pela manha
do dia 17. assistiram a ope-
1'á.rlos e operárias se reuni-
rem nos portões das fábricas,
nf.o para marcar o cartão no
rolnprio rio ponto, mas paramarcharem unidos á sede cie
sua organização de classeimuitos n fizeram pela pri-nielra vea), é quc comprccii-
deram quc a palavra de or-
dem; náo pagou, parou, era

uma realidade e nâo uma
ameaça vã, Não adiantou ;
mobilização policial por cies
requerida puni meter medo «
impedir u greve.

Unia expn- -;áu safda tie um
empregador, o direior-presi-
ciente da Lavanderia Con-
fiança S. A., na mesa-redon-
ria realizada no dia l". no
Departamento Nacional do
Trabalho, tom todos o.s tra-
balhuclores da empresa tu-
tnlinente parados, bem deli-
ne o que sr passava nn ca-
btiça dessas criaturas, liabi»
ttiadas a explorar impune-
mente o braço e o sacrifício
alheio. Depois de aceitar o
acordo de pagar o .salário-
mínimo de li.000 cruzeiros a
pari ir de 1." de Janeiro de
1050, disse para os grevistas
e os diretores de seu sindi-
calo; "Votes me deram uma
surpresa desagradável". Sim,
desagradável, para quem es-
tava acostumado ha quase
cinqüenta anos a explorai'
homens c mulheres trabalha-
dores a salários baixos, me-
nos que ii própria lei deter-
mina, -em quc reclamassem,

•4* :*-:,: ¦¦*"¦*._¦'•'¦*/;¦*-*r '*¦/• !->¦¦?-" ¦*•?.*-," ><¦ * ¦- - , ¦; -.

i.ICUKlWÒS .QMÍIM

F.i-la Sf*t*5o, que hoje limos n sali-fai.ão ilo
.til.rtiretaçiío ira- lei» traJuilliistan.
r»* im questões reiaeioiintlas com a aplicação o
iMW-ivpi-etfíiu da- rei- t-al>alliiMaa.

Não nos propomos a doutrinar, in;i. sim ti
conversar, po. meio «Ir* 0*c])0-i<;õ.- e rcsposliiá a
cou-iiltas, explicando e uríontundu a Uul-s sobre
sciiii direitos. A» consultas quo tenham inlerri»-
f»e exolu-ivanient- individual, .erão atc.ndíd».
por caria ou p-_.oaL11101.t-, reservando pura et-l<i
coluna tão somente «s respostas àquela, cujos
ns-iuitos possam aproveiu»', «enfio à uolelividude

puto im-iif>_ a muitos leitores.

Você, leitor, não se pode considerar um
trabalhador eon.ciéiite nem se _entir em di;i com
os problemas de mui cbisse, se não conheci i seus
deveres e direitos, se Ignorar as leia que mriilam
sua.*! relações diária- eoui seu empregador, 1. uão
ti.isia é*.se mínimo dr: .oiiítecim-iito, K' preciso,
«ilida, saber o eiileiidimenlo que os Trtbuuuis
dão nos preceito, legais, tio apIieú*io_ nos en*
Mt.- eouei-elos, submetidos uo seu julgamento.
^ erão, «í, que un prátíca muita*, leis lêm .nítido
diferente o até opo-lo àquele que resulta de sua
leitura, nos códigos.

í7omo escolhemos, para iniciar, lemas de
maior atualidade, eom cearemos, ua próxima -(-
muna, falando sobre a immientosa qucíluo ila
vigência do novo salário m"nimo.

Os Bancários (de todo o País) '

examinam a situação do IÁPB !
Os bancários, por Intermédio de suas organizações

sindicais, examinaram a administração do ^nsiiiuto de
Aposentadorias e Pensões dos Bancários, sob a presi-
dencia do sr. Enos Sadok de Sá Moiia.

Durante cinco dias, de 16 a 20 do corrente, repre-
jentantes de 6 íederõç-cs, que reú.iem 52 sindicatos, 25
sindicatos do vários Estados e 5 associações, debateram
a situação do IAP3 em todos os seus aspectos

Houve muitas opiniões divergentes. Para preservar
a unidade í_o necessária à luia nacional dos bancários,
fator imprescindível à conquista de suas reivindicações
e direitos, íorarn adotadas unanimemente as seguintes
resoluções:

1) — Que do confronto do relatório da Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores em Empresas do Crédi-
to jCONTEC), em formação, e os esclarecimentos pres-
tados pelo Presidente do IAPB em plenário, ficou cons-
tatado que há falhas na administração;

2) — Que tais ffihas decorrem, principalmente, da
inobservância por parte do Presidente do IAPB das re-
soluções adotadas pelos bancários em seus Congressos
e reuniões nacionais;

3) — Que, entretanto, não tendo sido possível che-

gar a uma posição unanime na tocante à revirada do
apoio ao atual Presidente do IAPB, fica estabelecido:

a) — que dentro do prazo máximo de 30 di-js,
reúnam-se cs sindicatos de todo o país ern assembléias,
compareçam às reuniões de suas Federações, para qu.
estas tragam a CONTEC, em cópias autenticas das res-

pectivas atas, a resolução definitiva sebre a permanen-
cia ou não do colega Enós Sadok de Sá Motla na pre-
sidencia do IAPB;

b) — que nas assembléias acima, seja também dado
conhecimento das oesições divergentes na presente reu-
nião nacional, para conhecimento e debates de todos
OI bancários.

sem que unidos se erguessem
e demoli: lia.-.eiu' o quc vale
¦i união e a .solidariedade pro-lc-üiria.

As.im, na trabalhadores nas
iiititi.'.irias do calcado, bolsa.-,,
alfaiatarias, pedreiras,- têxtil]
química, cerâmica, pape! e
papelão, metalúrgica, msta-
lação de eletricidade, bom-
beiras I idriiuüco.s, constru-
crio civil, niarmnrarias, cha-
p>-ns e guarda-chuvas c ou-
tias, que não haviam ainda
recebido o novo salúrio-mi-
ninio a partir de 1 - dc ia-
neiro, cumpriram a decisão
da grande assembléia do dia
li) deste mês, no Auditório
do IAPC. A.i voltarem viio-
riosos uns seus locais de tra-
balho, sentiram-se orgulho-
sos. com um animo novo. e
a maioria com a carteira de
sua organização sindical.

As jornadas de lutas vi-
vidas no Distrito Federal e
em outras cidades, encerram
lições para o.s que delas pm-
ticiparaiu ativamente, que
não podem ser esquecida-. Os
empregadores negavam seu
direito, recorriam a mano-
bnis c ameaças, *mas a torra
unida dos operários consò-
gtilu o que jamais obteriam•isolados e< com pedidos pos-
soais, Compreenderam o va*
lor de sua organização sin-
dical.

E o.s dirigentes sindicais?
Oue pod -m confiar no valor
e consciência ria classe Ira-
balhndora, que não se pode
dirigir sua luta, como fi/e-
ram muitos diretores de li--
deiacões e sindicatos, fugiu-
do lio combato, frente aos
empregadores e dando ciecla-
rações contrárias á greve,
mes se colocaiyta na cabeça
deias, com coragem e deci-
sáo. Que reflitam, em primei-
ro lugar, os dirigentes da
CNTI. que estiveram em seu
posto de lula.

Mais um passo, mais uma
etapa, pnra a unificação real
e concreta das forças dos Ira-
baliiudoros e do movimento
sindical, significaram as jor-
nadas de lutas que se incJa-
ram no dia 17. Sáo base o
incentivo de novas lutas e
da ampliação c o reforça-
mento continuo da unidade
rios trabalhadores e do mu-
vimento sindical brasileiro.

feliies • risonhos tecelãi aplaudem, em assembléia de seu sindicato, a notícia de que Of patrões
haviam concordado em pagai a salário mínimo a partir de janeiro último

NO DISTRITO FEDERAL

VINTE MIL TRABALHADORES OBRIGARAM OS PATRÕES
A CUMPRIREM A LEI DO SALÁRIO-MÍNIMO

Vo dia 23, na sede do Sin-
dicato dos Trabalhadores na.
Jiullistrias óe Fiação e Tc-
colagem, os trabalhadores •
os dirigentes sindicais do
Distrito Federal comemora-
ram a vitoriosa campanha
pela execução ln' 'gi.il dos
novos níveis do salátlo ml-
nimo. Nessa assembléia sin-
dical, foram comunicados e
aprovados os últimos acõi-
uos assinados rífisse dia en-
tre as empregadores da.s ln-
ditslrias de calçados r extia-
ção de pedras, com os slnci-
cates dos trabalhadores dês-
se. ramos profissionais,

A greve durou 7 dias,
abarcando cerca ue 20 mil
trabalhadores ire diversas
categorias profissbnais, na
quai teve participação ativa
a- mulheres trabalhadoras

e a juventude operária, os
mais atmgidoa pelo saláiiu
mínimo.

A direção da greve esteve
nas mãos cios Slndici tos dos
trabalhadores que paraliza-
ram o trabalho, com o iqxilo
era CNTI c do seu Conselho
Consultivo do Distrito Fede-
ral, Foi uma perfeita dc-
monstração de unidade dos
operárias e cias entidade.-
sindicais, quc mobilizaram os
sindicalizados ou nâo, os quc
não percebiam o novo sahrlo
mínimo a partir rie 1° de j,i-
neiro deste ano e os que tem
uma remuneração superior
ao mínimo.

As Indústrias .
em Greve

Paralisaram o trabalho os
operários e operárias tias se-

guintes Indústria.»: calçado-
iVlblicas Risoleia. Rival, Arte,
Avião Fox (parte do salário
mínimo), Rubi, Matos Rocha
La/u, Noel, Pedalino, Helena,
Tone, Leberto, Monte Cius'elo,
Carlos Meyer, Nelnian, Ka-
zan, Carlos Portcr; cie boi*
sas-Kelsons e Trlvoli, e ou-
trás, somando '.'!) empresas
nessas duas indú.-tuas; pe-
drelra-Cla. Auxiliar de Via-
çáo e Obras, Koteca, Ercil,
Marmlndustria, André Silvlno
Ltda., Esteves Ltda., confec-
ções talfaiatarlal; Masl-
raiis Indústria e Comércio e
Matos Rocha, torreffição cte
café-Bherlng e Paulista; pn-
iiifieaçâo-Confeltatia Mninn
e l<0';. das padarias; mar-
morárias-Guarnierl, Carioca,
Matoso e Ramalhâo; papel e
papelão-fábricas Moacyr Pe-

Máffuiaa Ik Votar Ãumení&s. ma
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rios det Faiendít. ria Agricultura o da Viação. Banco
do Brasil e Prefeitura do Distrito Federal. O.s dois
restantes, da imprensa e dos economistas, formam
o qua se poderia chamar bancada independente.

Po'; bem: paro que os pedidos de aumento sejam
corovaitos basta o voto favorável de 7 conselheiios. O»

S voto-; da bancada patronal são, naturalmente, in-
laliveis. São necessários mais dois. Para obté-los
sempre, o coronel Mindelo tem a sua chave: antes das
sessões «conversa» com os membros da bancada go-
vernamenlal e fala claro — no governo está inferes-
satio nisso». Cabo aqui lembnr que os conselheiros
da COTAP são nomeados pelo Presidente da República
e por êie demissiveis «ad nutum» Desse mecanismo
tão simples, resulta essa coisa espantosa: a COFAP
"ó se reúne para conceder os aumentos propostos p.»lo
coronel Mindelo e aprovados oo Conselho por maio-
r. _ esmagador... Se der na telha de algum conselhei*
ro não volar no escuro, discordar ou sequer pedir es-
clarocimenios, passa a. ser mcicado. Foi o que se deu
em 19SG com o sr. Amador Cisneiros, representante da

imprensa: oniparoceti a 3 ou 4 sessões apenas. Pagou •
a sua impertinência com a demissão.

AS EMINÊNCIAS PARDAS

Dissemos que quem manda mesmo na COFAP á
o coronel Mindelo. Ma-, eis que surge uma duvida,
quando passamos a pc-nsar nas eminências pardas QUd
povoam, umas o plenário, outras o gabinete do pre-
stdiinte. O representante do comércio no Conselho, sr.
Nilo Sevalho, é uma dessas figuras tenebrosas. Amigo
do peito do coronel Mindelo, (J geralmente tido como o
arüculador eus piores golpes <-ontra a economia po-
pular. Foi candidato a vereador nas últimas eleições,
e felizmente nao se elegeu. Ssgundo se sabe,'sua cam-
ponha foi financiada pelos g/endes tubarões rio comer-
cio coriora, que se cotiy.cram à razão de 150 mil cru-
zeires por cabeça. Sevalho 6 conhecido como o homem
das i;oladas.

Outra eminência parda é c odiado policial Horé. O
famigerado espancado, não tem nenhuma função re-
conhecida na COFAP, mas é viste a qualquer instante
em intermináveis conlerèncias com o coronel Mindelo,
de quem se fõz amigo nos ides de 1943-44, quando o
atual presidente ria COFAP era delegado da Ordem
Política e SociaL no Rio. Que tem a ver Boré com os
aumentos de ptço ?

NF.M SO DE BALANCETE- VIVE MINDELO !

O descaso do governo pela COFAP chega a um
ponto era quo parece dominar o piopósito de levdr esse
órgão a se comprometer tanto com a opinião públi«a
a'" se icniar insustentável a sua existência.

Veja-se o caso das prestações de conta. Por lei.
a presidência da COFAP, que tem à sua disposição o
vultoso crédito rotativo de -130 milhões de cruzeiros,
nléni dos 40 milhões para o pagamento de seu fun-
cionalismo, é obiignda a publicar no Diário Oficial
os seus balancetes mensais. Procuramos cuidadosa-
mente esses balancete; c eis o resultado de nossas
pesquisas: não foi publicado até agora um balancete
sequer do ano de 1958 I E isto não é de agora1 o ba-
lancete de setembro de 1956 está divulgado no Diá-
no Oficial de 10 rie abril da 19-8. E' incrível que tudo
isso aconteça, impunemente. Que explicação pode ser
dada para ê»se atraso e, mais, ^ara a conivente omis-
sao cin Presidência da Repúbl;ca ?

IMPORTAÔÇES E PKESENTES

O coronel Mindelo é um entusiasta da Importa*
ção, principalmente dos Estudes Unidos, de gêneros
alimentícios. Muitas vezes alguns gêneros produzidosno país (a**cz, milho, feijão) so achara em regime do
superprodução, havendo apenas, dificuldades de es-
coamento. A COFAP deve saber onde so encontram
esses gêneros, além de ter arPmiição por lei paia re-
quisitar quaisquer meios de transporte. Entretanto,

a solução geralmente encontrada é outra: importar do
estrangeiro, de preferência dT« Estados Unido»., Náo
vamos esmiuçar os motivos, mas ingenuidade é quo
não será. Pois bem: de modo geral, essas importações
que contribuem para desorganizar a produção nacio-
nal ao criar uma concorrência danosa aos nossos pro-
dutores, não se destina à masl:a de consumidores. O
grosso das importações vai para os coroos de tropa.
E quando se trata do gêneros que podem figurar em
mesa rica, ai se revela a prodigalidade do coronel Min-
dolo, que pelo visto sabe ser amigo de seus amigos.
No «Diário Oficial» de 10-4-58, por exemplo, aparece
o nome do general Nelson de Melo como um dos te-
lizardos contemplados com três latas de azeite espa-
nhol, vendidas a 58 cruzeiros cada, embora, graças
a uma contabilidade esquisita, apareça ura total de
290 cru.eiros.

Nesse capítulo das importações cabe uma nota fi*
nal: é comum, sempre que há uma importação, o co-
mentário invejoso dos conselheiros da COFAP. E' que
este o um negócio exclusivo do presidente.

AO POVO INTERESSA UMA COFAP
QUE LUTE CONTRA A CARESTIA

Levantamos a cortina só um pouco. Há muitas e
graves mazela* na COFAP. Parece me.sm0 haver unia
conspiração, partida e alimentada por elementos do
próprio governo, visando à liquidação dêss*. órgão. Há
sérias irregularidades, nada sí apura. Mindelc o um
desastre, Juscelino o sustenta. E tudo Isso õ diabòli»
camente aproveitado pelos inimigos do povo — os car-
tolas da «livre iniciativa» — para acabar de uma ver
com o controle estatal sobre os preços e o abasteci-
mento. Aproxima-se agora nova batalha, à medida em
que se esgota o prazo de vige ícia da lei 1 S_2.

Os trabalhadores e o povo não admitem entre-
tanto, que desapareça o regi.no de controle. O mal
não é da COFAP em si. Se se aplicar honestamente a
lei que a criou, no quadro g?ia' de uma política eco-
nômico-financeira que refreie em vez de estimular, os
fatores de carestia, pode a COFAP desempenhar ura

importante papel em benefi.io da economia popular.E' o que os trabalhadores e o povo exigem, Quo
o governo olhe com seriedado para a COFAP, pendo
à sua frente um administrador capaz e disposto a ser»
vir ao povo. E que democratize a COFAP. amnliando o
número de conselheiros e melhorando qualitativamenteo Conselho. De acordo cora as reivindicaçces nrj-csentjj-
das pelas organizações sindicais, propõe-se conct"»amen-
le qin seja elevado para 19, em lugar de 13 atuais, <-, nú-
moro de conselheiros, E que os novos membros do Conse.
lho sejam escolhidos entre representantes rias seguintes
entidades e setores: Confederação Nacional rios Trn-
balhadores na Indústria, Confederação Nacional rios
Trabalhadores no Comércio, Confederação Nacional
dos Trabalhadores em Transportes. Confederação dos
Seividores Públicos, Umà0 Na'.ional dos Estudantes e

uma delegada das donas-de-cnsa.
Outra medida que se imp"c: a criação, em bases

sólidas, da rede de COAPs e COMAPs. Hoje' elas e>:>s-
tem precariamente, ou não funcionam. Em todo o paisnão há senão de 30 a 40 COMAPs, quando existem no
Brasil mais de 2.500 municípios. O presidente da
COFAP não só não incremen*. a criação dessas Co-
missões, mas ao contrário tez t»ido para impedi-lo, rii-
zendo simplò.iamente que onde 1-t o caso. podem-socriar postos da COFAP.

As massas consumidoras exigem que se dê um pa-radeiro na orgia de preços que, se enriqueço uma mi-
noria de aproveitadores, condena milhões a uma vida
de sacrifícios sempre maiores. A frente desta luta esta
a classe operária, organizada om suas entldqdeg sin-
dieais. As explosões de revolta do ano passado e o
movimento contra a carestia que ora se realiza era
São Paulo, estendendo-so já a esta capital, mostrara
que os trabalhadores estão decididos a fazer com quc»as suas reivindicações — inclusive as que se referem
- COFAP — sejam atendido» pelo governo. Não há
dúvida de que este é o único caminho certo que o Sr.
Juscelino Kubitschek tom a seguir

AO POVO INTERESSA UMA COFAP

relra de SotlZfl, Chi. Sealca-
ne de Embalagem e Cartona-
gem Sampaio; metalurgia-
itime (a parti.- do salário
minimo)i-íiaç8o e tecelagem-
Riolan e acordos feitos antes
de deflaprar a greve cora a
Cia. Progresso Industrial
(Bangu) a Cia. de Tecidos

l leodoro; lnvandarias-Con*
fiança S'A; vidros e ceràml-
ca- Porcelana Rio Branco
S.A e Cerâmica Pídro II;
instalações elètricas-Baerlein,
Dueletric, Nacional de Ins-
talaçõcs Elétricas, r,ab»r E:;-
genharia, Instalações Elétrl-
cas Frio Lida., Empresa,
Brasileira, Tijuca Hidrelé-
trica e Sple; tintas, vernizes
e produtos quimloos-Usina 8,
Cristóvão, Cottomar e Labo-
ratório Científico S. Jorçe;
chapeus-Fabrlca I.ira e Cia.;
uma seção cm Oa.-brris, vil-
rias obras da construção cl-
vil, entre ns quais ar, dn Be-
ton Engenharia e Avquite-
tura,

Esses movimentos tiveram
a duração de horas até c<e 7
dias, terminando todos com
acordos vitoriosos, variando
apenas o teor da alguma,
cláusulas.

, A Unidade dos
Trabalhadores
Vence a Resis-
tência dos Em-

pregadores
Muitos empregadores tel-

mavam em náo pagar o novo
salário mínimo a panir do
1 " tle janeiro, apoiados nas
decisões de seus órgSoa de
classe, principalmente, da
Federação das Indú»trias do
Distrito Federal e da Confo-
deraçáo Nacional dn, Indils-
fria. Nas declarações oue fi*
zeram nas atas dos acordos
assinados no Departamento
Nacional do Trabalho, ma-
infestaram sua opinião da
que o ato do governo ora
ilegal, Além disso, esperavam
qxc os tribunais decidissem
sobro a vlgêncl* do salário
mínimo,

Diante do movimento pre-
vista, qne os Kurpreencivu,
tiveram de concordai com o
pagamento a partir de 1*
de janeiro e os atrasados, em
parcelas ou Imediatamente,
Alguns, como o proprietário
cia Cia. Progresso Indus-
t.iial (Banirá), resolveram
manobrar, querendo pagar o
salário mínimo a partir da
1," cn- fevereiro, que foi ado-
tnno por muitos empregado-
res. Mas ewas -íanobras
também foram der^madaa,

A Mícia
Política

em Ação
Por todos os meles, a poli-cia política tento;! atemorizai

es trabalhadores. Destacaram
fortes patrulhas armadas
nas imediações das emprô»
tas. Houve prisões cie tnrl-
gentes sindicais e tentativas
dr- impedir a ação dor. pique-tes de greve. Lançaram ma o
do argumentos contra a de-
cisão governamental, taxan*
do-a d(< Ilegal o Impensada.

A resistência organizada
dos trabaihodiwes, a unlciad.
do movimento sindical tor-
nou inútil a ação repressor»
da policia e libertou, «m
poucas horas, oa dirigente*
sindicais delidos.

A Posição da
Justiça do
Trabalho

Das 15 Juntas d. Oonci,
Ilação e Julgamento que fun-

(Conclnsfio du II» pa.in»)

__________! __tft___É__ÍÉ___-_-- __i______0t!--_-r*__rV_ ._ _'"__._._¦__. ___-_ _.__.- . . .-__¦:- .-_;¦¦-'¦¦•¦-¦• ypiy^-smm



NOVOS RUMOS i«-?. a 6-3-iasa

EXCLUSIVO! 1 0 DINHEIRO É NOSSO MAS OS LUCROS SERAO DELES

ti S a in pai o a IV.lt.:
Sem a ^wrtimpação
Hd üoro i WéM® Há .
ttecuperí&eã*» Mte*
Nordeste

PLANOS APENAS REGIONAIS NÂO POMUl SER SOLUÇÃO
ADEQUADA
PRINCIPAIS PROBLEMAS: FINANCIAMENTO, ENERGIA BÉ.Ê-
TRICA BARATA, IRRICAÇÀO, MEDIDAS DE REFORMA AGRÁRIA

SEM A PARTICIPAÇÃO ATIVA DO POVO QUALQUER PLANO
FICARÁ NO PAPEL

«Falar em descnvolvimen-
to do Nordeste eqüivale a fa-
lar em desenvolvimento na-
cional. O desequilíbrio exi»-
tente e que se acentua ríipi-
d—mente de ano para ano,
entre a Industrialização e o
progresso do sul do pais e a
estagnação mortal dessa
vasta região quo se estende
da Bahia ao Maranhão, lm-
püca Já neste momento em
grave peri|f0 de frustração
d—i próprias metas nacionais
deeenvolvuiientistas». E* nes
ta premissa que 0 governa-dor Cid Sampaio assenta os
planos que trouxe e deferi
deu na reunião dos gover-nadores do Nordeste, recen-
temente realizada nesta Ca-
pitai, bem como o seu planode governo.

Foi quando de sua estada
no Rio para participar da
reunião dos governadores
que tivemos oportunidade de
ouvir do «r. Cid Sampaio
•eus pontos-de-vista sôbre a
momentosa questão, que a
chamada «Operação Noi-uV-
te» coloca nu pauta do* pro»blernus nacionais de maior
relevo e urgência.
PLANO GLOBAL AO LWES
-£ PLANEJAMENTO IIL-

GIOXAL
A complexidade do proble-

ma em fuço e o peso das res-
ponsobilldudes que lhe pe-som sôbre os ombros como
Chefe do Executivo do ínuiur
Kstado nordestino, transpn-
recém nas frases medidas e
pesadas com qQe o governa-
dor pernambucano expres-
aa o seu pciibomeuto e deti-
ne os suas posições.Deixando bein claro que
n&o vê solução para os pru-blemas de seu Estado fura
do quadi'o geral do proble-
ma de tod0 o Nordeste, é
que responde & nossa pri-
raeira pergunta:— Só será possível urna solu-
ção se houver um plano glu-
bal, que mobilize todos os
recursos existentes e traga
novos para » nossa região.
Nestes últimos anos, niuitu
mais de 100 bilhões de cru-
xeiros, decorrentes de favo-
rc* cambiais, foram investi-
dos no Sul do pais. Aos Esta»
dos do Nordeste couberam
verbas orçamentárias e crê-
ditos especiais, abertos pelo
governo central paru fa.t-r
íace a problemas crônicos da
região e a situações de emer-
gôncia. «A verdade é qu,. o
regime Inflacionário em que
vivemos vem permitindo a
mobilização de recursos peln
governo federal, qut> oa em»

prega somente nu região sul
do pais.;.

O governador Cid Sam-
paio não esconde a sua des-
crença nos planos de caráter
regional, baseados na conse-
cuç&o de obras e instalação
de determinada indústria
neste ou naquele Estado nor-
destino, Insiste em snu pon-to de vista do que tanto os
problemas de Pernambuco,
eorno os das demais unida-
des estaduais da região, só
poderilo encontrar soluções

iinmliuco, precisamos obter
recursos par* irrigar as mar-
gens do Sfto Francisco. Im-
põe-sc ao governo federal
construir, quanto antes, m
Unha de transmissão que de-
verá levar energia elétrica
até as margens desse gran*
de rio. Através do sistema de
colonização, aproveitando
melhor a terra • elevando
o poder aquisitivo dos que
nela trabalham, a Indústria
de transformação local en-
centrará mercado consumi-

Furnas: USINA CONSTRUÍDA
PARA A LIGHT E A
BOND AND SHARE

Razoes do empréstimo de 73 milhões de dólares para a barragem
do Rio Grande — £x funcionário, de empresas elétricas estrangei-
ras à .rente do empreendimento — JK envolvido por Lucas Lopes
e Contrin - Inundados 70 mil alqueires de boas terras e 31 cidades

MARCO ANTÔNIO COELHO
tfrimeira reportagem de uma série de duas)\

JWJtoÉ C. **__. BOI
pnmeiix» dias de ftvtre.ro, a
conotuáo do empréstimo de
73 mllhõea de dólares do Ban-
co Internacional de Recons-
truçfto e Desenvolvimento
tB.I.R.D.) á 'Central Eli-
trica de Furnas S. A.". Junio
à informação agregaram di-
versos comentários, assina-
laudo que Be trata do segun-
do maior financiamento con-
cedido por aquele estabeleci-
mento a uma só obra. em to-
do o mundo, e que éle se de-
ve ao empenho dos srs. Lu-
cas Lopes e Roberto de Oli-
veira Campos junto às auto-
rídades norte-americanas.
Aproveltou-se, ainda, a opor-
tunidade para remarcar com
o fato a "ajuda" valiosa que
os Estados Unidos prestam à
luta do povo brasileiro con-
tra o subdesenvolvimento.

O problema Furnas volta
assim a ordem do dia, tor-
nando-se necessário que se es-
clareçam as razões do grande
interesse dos próceres do en-
tregulsmo no Brasil, e dos ca-

O problema do Nordeste passou a ser considerado um dos principais problemas
do país. Vem ocupar as primeiras páginas dos jornais e entrou na ordem do dia
das questões debatidas pelos políticos t economistas. Transformou-se wn meta
de JK que, perante governadores dos Estados nordestinos e altas autoridades civis
â rnililare., expôs (folo) o pensamento do governo sôbre como pensa resolver

g o problrma Na entrevitta a NOVOS RUMOS, aqui divulgada, o governador Cid
Sampaio opina a respeito

ade-qumlng dentro ile uni pia-
nu global, de cunquistu •• mi-
lürlznciln de ioda es»u Arca
territorial roíim um todo, so-
ciai c economicamente inte-
li nula no corpo da nação.
O PROBLEMA DA TERRA

Do que necessita fun-
diiincntiilrncnlu' o Nordeste'.'

i Du rece.bímonlo de lm-
poi tfineins correspondentes
as qiii* são canalizadas paru
u Sul uii-mvs daqueles fu-
\uic-s cambiais u que me re-
teri, a liici de que possa ?ier
e.vecuttulo na reglilo um ver-
dadeiro programa dc inctii--
trlnllzacho. Denlro ilos pia-
run elaborados pura .*«-•

dor paru a sua produç&o. A»
nutérius pririuis nordestina,
como o algodão, o agave o
outros fibras, diferentes mi-
nérios, o álcool permitem
também a criação de novas
indústrias, não somente pa-r.l o consumo locai como pa-
ru a e\'porta<-ão>>.

Abrindo sôbre a mSsa o
projeto executado pelo enge-
iilieiro Eudes de Sousa Leão,
«Ia equipe de técnicos de seu
governo, de aproveitamento
do .>ãu Francisco para irri-
Kaçao de imensa zona nor-
destina através de um sisle-
ma ile barragens, focaliza o
problema da terra, F. afirma

que. em toda a região bene-
fjeiada pela irrigação que •
stsU-ma de barragem asse-
gurará, levando a fertillda-
de aos vales margina—, uma
população dc cinco milhões
de pessoas encontrará con.
ilieões de fixação à terra,
que deverá ser desapropria-
da aos latifundiários pelo «eu
custo atual, loteada em pe-
queuas propriedades de 10
alqueire.. A aquisição pelos
que nelas queiram trabalhar
será feita à ba«e de finan-
eiamento a lcTngo prazo, com
prestação de assistência téc-
nica, de crédito, etc. Toda

(Conclui ns 11* páflns)

pitais norte-americanos, na
grande obra do Rio Cirande.

COMO SURGIU FURNAS
Kxaminando-se os discurso»

pre-eleitorals de J.K. neles
náo se vè, náo obstante a
Mia tonalidade ambiciosa,
qualquer referência r.o em-
preendimento. No entanto, ao
tomar posse esse se tornou o
ponto básico da meta de ele-
trlcidade do Oovérno. Sabe-
se, porém, que em setembro
de 1955, na Sociedade Minei-
ra de Engenheiros, o sr. John
Reglnald Contrin. na época
presidente das "Centrais Elé-
tricas de Minas Gerais" iCK-
MIG), e agora o presidente
da sociedsde que constrói
Fumas, lançou a idéia e os
planos da realização, enfren-
tando os técnicos presentes,
que defenderam com ardor a
concentração de esforços na
constmçío de "Três Marlas",
no Rio S6o Francisco. Ao ter-
minar a sua palestra, grifou
o sr, Contrin a necessidade,
de òs engenheiros mineiros
convencerem o sr, Kubitschelc
da justeza da sua tese.

Em Minas, no entanto,
imediata oposição levantou-
se contra o projeto, pois era
claramente apresentado em
substituição a 'Três Marlas".
barragem compreendida por
todos como básica parn a eco-
nomla de 5 Estados. Nas vés-
peras de sua posse como Pre-
sidente da República, J. K.
participou de uma reunlSo
na Federação das Indústrias
de Minas, na qual estavam
representantes dos industriais
de todo o Brasil, que um a
um foram expondo ao futuro
governante as reivindicações
regionais de suas entidades.
Falou por Minas o engenhei-
ro Demerval Pimenta, refe-
rindo-se unicamente à impor-
lâncla do ataque imediato às
obras de "Três Marias". Nn
linal da fetmlio, fez J. —.
uma longa alocuçfvo e, para
espanto de todos, ao tratar de
Minas dlssertfu sobre a ne-
cessldade de se construir...
Furnas! Os observadores
atentos assinalaram, então,
que o sr. J. Reginald Con-
trln Já tinha ganho a pais-
da nos bastidores.
QUEM ESTUDOU FURNAS1

Uma pesquisa de informa-
voes sobre o projeto do Rio
Grande é ilustrativa. E' sabi-
do que há muitos anos a
Light buscava obter esta con
cessão, o que era dificultado
pela legislação em vigor, que
proíbe a empresas estrangei-
ias novas concessões hidrelé-
uicas. De acordo com o rela-
túrio da 'Central Elétrica de
Furnas", de 1957 (D, os es-
tudos íoram feitos pela CO-
BAST, pelos serviços técni-
cos das "Empresas Elétricas
Brasileiras" e pela CEMIG.
Ora, COBAST • a sigla da"Cia. Brasileira de Serviços
Técnicas", subsidiária du
Light, que detém a maioria de
suas ações às "Empresas Elé-
nicas Brasileiras" suo nada
mais. nada menos, qne 'Ele-
trie Bond and Share". Quan-
to à, CEMIG. provavelmente
participaram por ela na ela-
boraçfto dos projetos os srs.
Lucas Lopes, John R. Con-
trln e Mauro Thibôu, por cn-
incidência iodos três antigos

funcionários das "Empresas
Elétricas Brasileiras"... Co-
mo se vê, os país da Idéia
loram os dois grupos estran-
geiros que dominam o mer-
cado brasileiro de eletriclda-
de."1'RÊS MARIAS'" X FURNAS

O projeto de Furnas ini-
cialmente foi apresentado co-
mo substitutivo de "Três Ma-
rias". Lucas Lopes chegou in-
elusive a fazer uma conferên-
cia em Belo Horizonte rtefen-
clendo tal posição, combateu-
cio o '"regionalismo" mineiro
de clnr preferência à obra do
São Francisco Diante du re-
slsténcla que se levantou nus
Altcrosas, cios técnicos, dn As-
sociação Comercial, dns estu-
dantes, etc, o governador
Bias Fortes defendeu ardoro-
somente "Três Marias", o que
obrigou J, K. e seus auxilia-
res a umn solução concilintó-
ria: construção simultânea
das duas grandes centrais hi-
drelétriens.
OS OBJETIVOS DA GRAN'-
DE BARRAGEM DO SUDES-

TE MINEIRO
Nos últimos tempos tem-sa

colocado a obra de Furnas
como de grande importância
para a economia brasileira.
Mas, às vezes, surgem decla-
rações mais claras sóbre os
seus verdadeiros beneficiados.
Assim, o sr. Lucas Lopes, em
entrevista dizia; "No caso rie
Furnas podemos citar, como
fiiniores interessados, o go-
vêrno federal, os governos de
Minas e São Paulo, cs gran-
dei empresas que servem at
áreas mais populosas do Dis-
lrito Federal, de Sáo Paulo
c do Estado do Rio, além de
entidades menores..." 'o gri-
fo é nosso. M.A.C.'. (.)

Exanilnanclo-.se os estntu-
tos da empresa mista que foi
cilada especialmente pura
executar o projeto, a "Cen-
trai Elétrica de Fumas S A.",
as dúvidas se dissipam sóbre
as objetivos da realização. No
artigo 28, item 5 (3) ficou

estabelecido que somente as
empresas que participam da
sociedade poderão receber em
grosso a energia a ser gera-
da. Ora, fazem parte dela
unicamente o Banco Naclo-
nal de Desenvolvimento Eco-
nômico, a CEMIG. o Depar-
lamento de Águas e Energia
Elétrica de São Paulo, a
Light e a Bond and Share
Mus. como o B, N. D. E nSo
é emprese elétrica, como n
CEMIG tem uma área cie
concessão longe de Furnas e
como receberá de "Trcs Ma-
nas um acréscimo conside-
rãvel cie energia, e como o
D. A. E. E. dc São Paulo
atua em zona distante cio PJo
Grande, a produção de Fm-
nas ficará mesmo só para a
Light e a Bond and Shnrel
OS HOMENS QUE DIRl»

GEM FURNAS
Quais são os homens oue

estão empenhados na ew-
iruçáo da central elétrica'.' K
resposta a tal pergunta é útil
paia sabermos os propósitos
reais du monumental obra
O presiden! e da "Central cie
Furnas" é o sr. John R, Con-
trln. Sóbre ele. basta ielem-
brarmos u falo de n famosa"Mac-Graw Hill American
Letter", «nles de qualquer

eto oficial, ter anunciado,
aos seus leitores americanos,
que esiava seguramente in-
formada de que o principal
responsável de Furnas seria
um ex-funcionário da "Ele-
uic Bond and Share"...
Entre os outros diretores, vu-

mos encontrar o sr. Joáo clu
Silva Monteiro, conhecido te-.-
.ta-de-lerro da Light. dire-
tor também na Cia. de Cai--
ris do Rio de Janeiro, na
COBAST, na Cia. Telefônica
Brasileira, etc. O presiden ie
cín Conselho de Administra-
ção de Furnas é exatamente
o sr. Lucas Lopes, cie quem
nada necessitamos falar. No
Conselho Fiscal da mesma
empresa, está ainda o sr. Ro-
berto Marinho Lutz, exala-
mente o presidente da "Suo
Paulo Eletrlc Co." e da "Suo
Paulo Light and Powei",
FURNAS — DUPLICARÁ A

CAPACIDADE DK
PEIXOTOS

Uma das razões mais sérias
do empenho da Bond and
Share em Furnas e.,iú em
que, com a construção cio
grande reservatório no Rio
Grande, as suas usinas, loca-
lixadas à jusante de Furnas.
terão sua produtividade du-
plicuda. O aumento que a re-
gtllnrizãçãó. resultante do re-
servntórlo cie acumulação tic
furnas, proporcionara su u
usina de Peixotos é estimado
em 600 milhõc* de quilowatts
hora, sem que seja necessário '
se dLspender um só centavu.
bastando que ela funcione

„om um fator de carga mais
elevado.

E a Bond and Share além
de possuir Peixotos e Man-
bondo, é detentora de várias
outras concessões no Rio
Grande. ELs aí mais um dos
benefícios de Furnas para o
iruste de eletricidade,
FURNAS NAO DARÁ LU-
CROS. MAS OS TRUSTES
MULTIPLICARÃO OS SEUS

De acordo com estudos do
professor Osório da Rocha
Diniz, a Central Elétrica de
Furnas não será uma empré-
sa renlábil. porquanto o mer-
cado brasileiro cia região cen-
tro-sul não poderá absorver
imediatamente a energia ge-
rada 11 milhfio e 500 mil c.v i
Durante alguns anos não pas-
sara. de usina de pon:a de
cargo (quer dizer, somente
para atender à demanda mu-
xima diária, nas horas de
maior consumo) sem ler cc...-
sumlclores para a sua capa-
cidade de geração normal.
Seta uma usina para aten-
der às pomas dc carga clu
Light e da Bond and Share,
desempenhando o mesmo pa-
pel das usinas da CEMIG em
relação à filial mineira da
Bond nnd Share 'Cia. Força
e Luz de Minas Gerais).

As companhias estrangei-
ras têm certeza de que Fui'-
nus será um elefante branco.
de que não dará lucros Por
is o, matreiramente, das ações
tia empresa mista somente
.subscreveram açóes preferen-ciais, Estas não dão nos seus
puctndoies direito de voto
nas assembléias de acionistas,
mus têm garantido com prio-lidado, uni dividendo lixo. No

(Conclui ua li1 púgln»;

NOTA ECONÔMICA
A primeira operação co-

mercial direta entre o Bi.i-
lil e a União Soviética, des-
de 19.7, começou a se efe-
tlvar. Do porto de Ilhéus
Já seguiu uma parte das
19.393 sacas de cacau bra-
sileiro, que deverão ser lio*
cadas pur 60 rnil toneladas
de petróleo soviético. .-' •
bem que suas proporções
sejam bastante reduzidas, a
operação tem grande signi-
fica.-.áo, porque pone ciar
início, como se espera, u
um proveitoso Intercâmbio
comerciai entre o.j. dois'
pals.es.

Freqüentemente aparo-
com, porém, na grande im-
prensa pretensos argumen*
tos para tentar provar que
OAo vale a pena comerciar
com a União Soviética. Se-
gundo o ronspícuc «econo-
ia!-ta> Danilo Nunes, tain-
bém coronel e chefe da po-
Ucia política, a URSS não
teria sequer o que nos ven-
der. Ainda este mês entre-
Janto acaba a URSS cie con-
clulr com a República Ke-
deral da Alemanha o açor-
do comercial para 1959 no
valor cie 124.100.000 dólares
«m cada sentido, soma que
supera' em 24.19» a do con-
vônio tle 1958. Ai vemos um
pais altamente industria li-
não. como a Alemanjia
©eMental, capaz de adqul-

rir inaL; de 100 milhões de
cli lares de mercadorias so-
viéticas A» seríssimas di-
verpéneius políticas entre
ambos os Estados não lm-
pedem tu;e comerciem. E'
impossível provar que um
país subdesenvolvido como
o Bia.il, não tern o que com-
prar na URSS, a segunda
potência Industrial e agri-
cola do mundo.

lia economistas que afIr-
mani que a economia su-
viéíicast desínvolva segun-
do linhas autárquicas, não

i- adaptando, etn conse-
'!'.'." iria. á expansão das
trocas comerciais, A ver:
dade é, porém, que as ter.-
ciências autárquicas nau
.vio incieines à economia
soviética, mas lhe íoram
até certo ponto impostas en-
quanto a URSS era o' úni-
.,, pais socialista e devia

¦.' industrializai' nas cuii-
dições do cerco capitalista,
A c RSS, entretanto, sempre
luvii comia o Isolamento
que lho era imposto, esíor-
çaiitlo-Se paia expandir o
-eu comércio exterior, o
que agora vem conseguiu-
do com crescente êxito.

A ciuestâo fui, aliás, abor-
dada pur Mikoian no sou
discurso diante do XX!
r ¦' rrr-f.-;i do Pn'S quando
_l>nnriit: - -\.'...., iá titn-
,• vil, nn ; UJ.Hr ¦ C:.,!ji' ali >'¦

tas, põe em dúvida a rea-
lidade dos pianos econô-
micos soviéticos. Isto jú
é uma grande conquista
Existem, porém, pessoa^
que desejam assustar o--
liumeiis de negócios com os
nossos plano-, insinuam-
lhes que a URSS não
comprará nada a ninguém,
que o come;cio com a URSS
não tem perspectiva, o que
supostamente decorreria da
:a ¦ a premeditada política

um amplo comércio exie-
rio» .

Mikoian é ainda mais la-
xati\'o em outro trecho do
seu discurso, ao declarar o
seguinte: <A União Sovié-
[:ca está a favor da divi-
são internacional do Traba-
lho não somente entre os
países do sistema socialista
immdial, mas também en-'ie o* paises socialistas e
locios o.s demais, inclusive
us paises ocideniais>.

tuiiíias, Se om lí>37 a UitSS
ocupava o 3b." lugar no co-
méreio internacional, hoje
se encontra no G." lugar
superada somente pelos Es-
lados Unidos. Inglaterra,
Alemanim Ocidental, Fran-
c,a e Canadá. (Fontp: «Eco-
iio-nia Mundial e relações
internacionais», 1, ]9õ9 —
Moscou). Todo este progres-
so foi realizado — é pred-
so lfivar em coma —enfren-
iando a política cie blo-

SIGNIFICAÇÃO DO
COMÉRCIO EXTERIOR

SOVIÉTICO
de autarquia, Isto é com-
plelcmente errôneo, contra-
diz a nossa política, contra-
cm: a história do nosso co-¦ mévio exterior. Basta di-
zer eme o plano setenal pre-
vê a possibilidade de du-
plicar o comércio com os
países capitalistas E a ex-
periéncía histórica mostra
que quanto mais desenvol-
:'''.. industrialmente é um
cai- lauto mais tiecessida-
de » possibilidade tem para

Os fatos confirmam estas
palavras. Em 1957, o volume
do comércio exterior sovié-
;ico (em preços estáveis)•ia o,»! vezes maior do qu(1
em 3DSS e superava em
70Ç. o nível de 1913. Em
19j", o comércio exterior
soviético totalizou, nos dois
sentidos (exportação e Sm-
poitação), 8,3 bilhões de
dólares, correspondendo 2.2
bilhões de dólares ao inter-
câmbio com os paísp»; capl-

¦queio que os Estados Uni-
dos e, parcialmente, as de-
mais potências, ocidentais
ainda praticam contra o
campo socialista.

A política de bloqueio náo
tem conseguido mesmo im-
pedir o crescimento do co-
mticio exterior soviético
com os países capitalistas,
o qual em 1957 superava
o valor do ano anterior, nos
dois sentidos, em 24.4^.
•"om a Inglatew* o ereset-

neto do comerciei exlei ior
sovético linha sido de
35,Ví'«i com a Alemanha
O idenlal — de '2\,2r,í, com
. Turquia — de 14.5'ir com
o Japão — de 35ü''ó (Fon-
te: Idem).

Xáo passa, pois, de puta
balela a acusação de que
a economia soviética se
desenvolva rara objetivos
autárquicos. Está claro que
a URSS náo poupa esforço»
para aumentar e diverslfi-
car a sua produção mas,
simultaneamente, é do sou
interesse incrementar ao
máximo o intercâmbio com
os demais paises, na base
das vantagens mútuas, co-
mo vem so dando. Infeliz-
mente, o Brasil é um dos
poucos paises, que ocupam
pcsiçfio destacada uo co-
méreio internacional, que
ainda seguem à risca a po-
lítiea de bloqueio ditada pe-
lo Departamento de Es-
lado. aplicando-a com mais
vigor até do que o.s pró-
prlos Estados unidos.

Há quem argumente que
o comércio brasileiro-so-
\ iético não é viável, porque
os russos bebem pouco café,
Sem dúvida, a bebida ha-
liil.ua] na URSS é o chá.

Como, todavia beber café,
quando um quilo do mes-
mo pimta 45 lublos. ou seja
n dólares, etn Moscou? .Nes-

ta» condições, o caie con»
tilii, de falo. bebida de
luxo paia o moscovita. Se,
porém, a nossa rublácea
fóv.e vendida diretamente,
dispensando certos Inter-
mediárioa cristãos e ocl-
df.-ilais. que absorvem os
melhores lucros do negócio,
u preço do café se tornai ia
mais accosslvel e se am-
pliaria o seu consumo na
URSS, 'Mas seria também
falso se- em nossa perspec-
livt de comércio com a
URSS, apenas focalizasse-
r.ios o café. Temos nume-
rosoj outros produtos que
interessam aos soviéticos,
como é o caso do cacau,
algodáo, açúcar, couros,
óleos vegetais, etc. Pode-
temos trocá-los por petió-
leo, trigo, equipamentos *
diversas matérias-primas,
reduzindo, assim, os gastos
em dólares, que hoje são
lAo escassos para o nosso
pai».

ciinguém pode pôr em
dúvida o interesse nacional
que existe em ampliar o
nosso comércio exterior, ga-ranlhido-lhe novas vias de
escoamento. A primeira
troca direta de cacau da
Rahia por petróleo do Cáu-
caso ou do Volga precisa
ser o ponto inicial de um
florescente intercâmbio.
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O XXI Congresso do Partido Comunista da União
loviétka adotou por unanimidade, no dia 5 de ftvt-
r-tiro, uma resolução sobre o informe de Nikita Kru$-
chiov "Sobre as cifras de controle do desenvolvimento
da economia da U.R.S.S. para 1959-1965".

O Congresso aprovou as teses do informe de
Krvschiov e ratificou os cifras de controle do desen-
volvirnento da economia nacional para o septênio,
com os emendas e adendos introduzidos no curso dos
trabalhos e na discussão das teses anteriores ao Con-
gresso.

O XXI Congresso do P.C.U.S. aprovou a ativida-
do do Comitê Central do Partido e as importantes
medidas tomadas no terreno da política interna e ex-
terna Toda a atividade do Comitê Cerrtral do Par-
tido — diz a resolução — foi baseada na aplicação da
teoria marxista-leninista para a solução dos proble-
mas colocados pela edificação comunista, foi elabo-
rada à base de um estudo profundo da experiência
das mossas em ligação corrstante com a vida do povo.

O período decorrido desde o XX Congresso do
P.C.U.S. é um dos mais importante» da história do
Partido Comunista e do Estado soviético. Esse perío-
do mostra a enorme importância do XX Congresso,
tanto em relação à construção do comunismo na
U.R.S.S. como para o movimento operário internacio-
nal em seu conjunto e a consolidação da paz rro mun-
do inteiro.

O XXI Congresso aprovou as decisões da sessão
plenária de junho de 1957 do Comitê Central, que
desmascarou e derrotou ideologicamente o grupo an-
tipartido de Malenkov, Kaganóvitch, Mólotov, Bul-
gânin e Chepílov, decisões essas unânimemerrte
apoiadas por todo o Partido e pelo povo. O Comitê
Central — acentua a resolução — agiu bem condenan-
do resolutamente e repudiando o grupo fracionário
e divisionista. Após a derrota do grupo antipar-
tido, o Partido se uniu ainda mais estreitamerrte em
torno do Comitê Central sob a bandeira do marxis
mo-leninismo.

Dando um balanço das grandes vitórias conquis-
tadas pelo povo «oviético, o XXI Congresso do P. C.
U. S. salienta que o resultado principal desse período
é a criação de uma sociedade nova, o socialismo, •
do regime político correspondente: o Estado socialis-
ta soviético.

A União Soviética, que abriu ã humanidade o
caminho do socialismo, atingiu a um tal nível de fôr-
ças produtivas, das relações socialistas da produção •
do desenvolvimento cultural, que pode desenvolver,
no próximo septênio, a edificação da sociedade co-
munista numa ampla frente.

PR'NCH»ArS TAREFAS

A resolução do XXI Congresso do I*. C. U. S. de-
termina as tarefas principais do Partido durante os
próximos sete anos nos domínios econômico, político,
ideológico e no campo das relações internacionais.

As tarefas essenciais do P. C. U. S. no domínio
econômico são o desenvolvimento máximo das forças
produtivas do país, a realização de um aumento da
produção em todos os ramos da economia, com pre-
ferência do desenvolvimento da indústria pesada, o

que permitirá dar um passo decisivo pela criação da
base material e técnica do comunismo, o que assegu-
rara por sua vez, a vitória da U.R.S.S. na competição
econômica pacifica com os países capitalistas. O
reforçamento do poiencial econômico do país, o cons-
tante progresso técnico em todos os ramos da oco-
nomia nacional, o crescimento progressivo da produ-
tividade do trabalho, devem assegurar uma notável
elevação do nível de vida do povo.

O XXI Congresso do P. C. U. S. define as seguin
tes tarefas no campo pol/lico: fortalecimento corrlínuo
do regime socialista soviético e da unidade e coesão
do povo soviético; desenvolvimento da democracia
soviética, da atividade e da iniciativa das grandes
massas populares na construção da sociedade comu-
nisla; ampliação das funções das organizações so-
ciais nos negócios do Estado; elevação do papel or

ganizador e educador do Partido o do Estado sócia-
lista; fortalecimento máximo dei aliança errlre opera-
rios e camponeses, da amizade entre os povos da
URSS.

No domínio ideológico, o Congresso fixou as se-

guinles tarefas: reforçamento do trabalho educativo
do Partido; elevação da consciência comunista cios
trabalhadores, especialmente entie a nova geração;
educação com o obetivo de inculcar uma atitude co

munisfa cm relação ao trabalho, o patriotismo sovié-
tico e o internacionnlismo, da luta coirlra as sobrevi
vências do capitalismo na consciência dos homens o
contra a ideologia burguesa.

As tarefas principais do P. C. U. S. no campo cias
rtíações internacionais são: aplicação de uma poli
tica exterior visando a manutenção e a consolidação
da paz e da segurança dos povos á base'do princípio
leninista da coexistência pacífica f-ntre os países de
sistemas sociais diferentes; aplicação de uma polilica
tendente a fazer cessar a "guerra ftia" e a obter o ali

vio da tensão internacional; fortalecimento ao má
ximo do sistema socialista murrdial e da cooperação

snlre os povos irmãos.

ECONOMIA E TEMPO

O problema de ganhar tempo, ao máximo, na

competição econômica pacífica entre o socialisme-e o

capitalismo é o problema crucial do próximo septênio,
t preciso assegurar ritmo rápido e as necessárias re

lações do desenvolvimento dos diferentes ramos da
tjeonomia nacional.

RESUMO DA RESOIUCÃO M XXI CQN6RESS0
DO PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOWÉTI-
CA - AS PRINCIPAIS TAREFAS PARA
XIMOS SETE ANOS NOS DOMÍNIOS
CO, POLÍTICO E IDEOLÓGICO E NO CAMPO

RELAÇÕES INTEP-.NACICNAIS

1C ÉOüPRfc

O Marechal Somyon M. Boudyonny enlie delegados

Suhaili, membro da delegação do Partido Comunista da Indonésia ao XXI Con-

giesso, e Eugênia D o uniu!'.. drl( :gada ao congieso. lidir de uma brigada cam-

ponesa da fu.*enda coletiva Síciün, cm Tcrnopoi, num cjioço di confraternização

Atribuindo importância primoidial ao deccnvol-
•iruetito da indústria, e especialmente da indústria
posada, o Ccnrjrusr.o julga nocr.scúiio prever, no pia
no septehcil, um crescimento da ptoclução global da
indústria de cerca do 80c.o, do qual C5 a C2 por cn
io para o <;iiupo A (produção de meio*; c'o produção),
e ó2 a 65% para o grupo li (produção de bcti; t ..
consumo' Está previsto quo no curso dôssés se(e anos
haverá um crescimento médio, anual, d? cerca crj
8,6% paia a produção global do ccijunlo dn ir-rlús-
Irio: do 9,3°ó pera o grupo A e de o:-ir;i do 7,3 por
cenlo paia o grupo 3

A base do alto nívr.I d.* desenvolvimenlo du in-
dústria pesada o tio pr.ognsso cor--.tcii-.ta da ayrkul-
tura, o Congresio |ulga liecevstrrio prever uma cen-
siderável elevação na produção ds mercadorias do
consumo usual, a fim de cr..s.egurc--, ro curso do sop-
tènio, as necessidades da população cm tecido;, v.s-
tuário, calçados e culras merca:-'ei :as.

No domírsio da agricultura o o'.;jotivo principal
é atingir um nível de pioduçáo que permitirá sairia
z«?r inteiramente as necessidades da população em
gêneros alimentícios e a indústria em matérias-pri-
mas, as-sim como assegurar as demais necessidades
do Estado cm produtos agrícolas. Prevêss uma eis
vação geral da produção global da agricultura de 1,7
vezes. A elevação máxima da produção de cereais,

que deverá ser elevada a 10 e 11 bilhões do puds, ó
linha principal a ser seguida na agricultura.

N. S. Kruschiov, A. I, Mi-
koian e A. I. Kiriclienlto,

palestram cc n outros de-
legados co Congresso nos

ardins do Kremlin

O XXI Congresso do P. C. U. S. acentua em
sua resolução que ci introdução da rrova técnica, a
mecanização toial e a automatização dos processos
c'e fabricação, a etpecialização e a coo^Eração em
todos os ramos da economia naciorrcil são as cendi
rões decisivas para a reali-acc-o tio pleno septsnal
e a criação da base material c técnica do comunis-
mo. E necessário suprimir no curso do septênio, os
trabalhos manuais e árduos por uma mecanização
total do processo de fabricação na indústria, agricul
tura, rra construção e nos transportes.

A resolução salienta que o vo'ume dos Investi-
mentos do Estado aumentará 1,8 vezes em relação
ao septênio precedente, e atingirá cerca de 1.940
1.970 bilhões de rublos, o que significa unia soma
quase equivalente aos investimentos efetuados na
economia nacional no decurso de todos os anos do
poder dos Soviets. A resolução chama a atenção sobre
a necessidade de repartir as forças produtivas de for
ma judiciosa, a fim de obter máxima economia de tra-
balho e ganhar tempo. -Insiste também na necessidade
de um desenvolvimento progressivo da economia das
regiões orientais da U.R.S.S. que dispõem de grandes
recursos naturais.

O plano septencl prevê um imenso impulso oco
nômico de Iodas as repúblicas federadas,

BENEFÍCIOS SOCIAIS

O Congresso indica que, nas condições atuais,
quando foram obtidos imensos èxilos no desenvolvi-
mento da indústria e da agricultura, existem todas as
condições para que em breve o povo soviético possa
viver ainda melhor, satisfazendo ainda em maior es
cala as suas necessidades materiais e espirituais. O
plano septenal prevê a elevação da renda nacional
em 62 — 65%, e o aumento da reserva de produtos
destinados ao consumo em 60-63%, No curso do sep-
tênio as rendas reais dos operários e dos empregados
devem aumentar em média, 40% por trabalhador, o
a renda real dos kolkhozianos, pelo menos em 40% .
Para um futuro próximo está prevista a supressão dos
impostos que recaem sobre a população. Prevê se um
aumento sensível nos salários dos operários e empre
gados menos remunerados, o aumento do mínimo das
perdões à velhice, uma melhoria considerável do co-
mércio e do conforto da população e os preços nos es-
tabelecimentos públicos de alimentação serão redu-
zldos. No curso do septênio deverão ser construídas
cerca de 15 milhões de moradias nas cidades e loca
lidados operárias e aproximadamente 7 milhões de
habitações nas localidades rurais, A resolução prevê
a redução da jornada e da semana de trabalho.

Em 1960 deverá ser terminada a passagem à
jornada de trabalho de 7 horas para os operários e
empregados, e a de 6 horas para os trabalhadores du
determinados setores. Em 1962 deverá ser ralizada a
passagem à semana de 40 horas para os operários ¦
empregados em regime de jornada de 7 horas. Obje-
tiva se, a partir de 1964, iniciar a passagem grada-
tiva à jornada de 30 horas para os trabalhadores
ocupados nas explorações do subsolo e em tarefas in
salubres, e a semana de 35 horas para todos os ds-
mais, com dois dias de repouso por semana e umu
jornada de trabalho de 6 ou 7 horas.

Constatando ai grandiosas realizações da ciên«
cia soviética om todos os ramos do saber, especial-
mente no domínio da física nuclear e da energia ato-
mica, da navegação aérea a jacto e a técnica dos fo-
guetes, o Congresso julga necessário, durante o curso
do septênio, um progresso ainda mais acelerado em
todos os ramos da ciência da mesma forma que a rea-
lização do importantes pesquisas teóricas, capuzes de
assegurar ulterior progresso da ciência e da técnica.
Os esforços dos meios científicos devem ser concen-
Irados nas principais direções que apresentem im-
portância prática e teórica.

O XXI Congresso do P.C.U.S. parte, na defini-
ção das tarefas da construção comunista na etapa
atual, do fato de quo a União Soviética entrou numa
nova fase de seu desenvolvimento histórico. O sócia-
lismo alcançou na U.R.S.S. uma vitória completa a
decisiva. A resolução do Congresso sublinha a exis-
tência, no mundo de hoje, de dois sistemas sociais
mundiais: o capitalismo, que chega ao seu término,
e o socialismo, em plena vitalidade, contando com a
simpatia dos trabalhadores de todos os países. Náo
existe no mundo força copaz de restabelecer o capi-
talismo na União Soviética e de vencer o cumpo do
socialismo. (ConeluJ nu 10' «jót-ina).
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PCUS o papel
ii:ovn;H".;to cou
dial c traçar a orientação dos
demais Pari idos Comunistas
c fundamentalmente eoniru-
ria aos princípios marxistas-
h-ninislas

Do ponio-de-ylsta do mn-
teriallsmo histórico, um Par-
tido Comunista, ao elaborar
sua política, deve obrlgatô-
rinmcnte pana- da análise
conercia rio movimento re-
vuluclonáriü em seu próprio
pais c no plano mundial, das
condições históricas e pendia-
res em que ele se desenvolve.
Nenhum Partido poderá, cer-
tameiite, realizar tal análise
se nfio dispuser do instru-
mento teórico indispensável
k compreensão e peneralizn-
ção dos fatos, &.sie instru-
mento e a doutrina marxis-
ta-leninlstH, sr.o os princl-
pios líerais qce sintetizam a
experiência rio movimento
revolucionário rio proletária-
do em todo:, os paises. Sem o
domínio da teoria, o Partido
Comunista cairá no empiris-
mo mesquinho, quando não
no pântano do revisionismo.
Mas, sem o exame «onerei o

.das particularidades inicio-
náis, sem levar era conta o
que !::i de especifico no pro-
cc-so hi tórico rio pnls, o Par-
tido limiiar-se-á a repetir
fórmula.1 Errais, incapaz (ie
empreiiá-las na traiisfnrinu-
ção da realidade

Ci a rinihecida expressão
qt: ¦ rc; in e o método márxi.-.-
Ia (ai jiolítiça; 

"Unir as ver-
dades unais do marxismo-
'.oiuni.' :c.o a prática concreta
da revolução em cada pu 

".

Partindo de tal compreensão,
a política de uni Partido Co-
munista deve ser elaborada
pelos comunistas do próprio
)i. s, pelos que não conhe-
c-m lipetuis de ouvir dizer
ir..:" vi.eni proiundanientè a
e-;periéneia (ie um dcterml-
nado movimento revolucio»
nário, com sutis partieulorl-
dades e.-pecíficus. Nas pa'a-
v;...s dc Krasehiov: ''Só o
partido miirxiMa-leíitnvKl» ií-

à ela- e operária e sg
de

izado
P
o.

oal •10.

uion I
spouda

ções e que leve em eoMn as
tradições do movimento ope-
rário de seu pais".

Supor que o PCUS possa
traçar a política dos demais
Pai lidos Comunistas é consi-
derar que esta política deve
decorrer apenas dos princl-
pios gerais da teoria e não
dn conhecimento das condi-
ções concretas. Nem e neces-
saiio demonstrar os funda-
mentos idealistas deste pou-
lo-dc-vista, que tem origem
em posições dogmáticas e,
por sua vez, alimenta o dot;-
matismo. E' a alitudc. ainda
hoie adotaria por alguns CO-
miinislas, que leva ao me-
nosprêzo pelo estudo ria si-
inação eoiu'i'eta do pais e A

•tentativa de enquadrar a rea-
lidado brasileira nas indica-
eóes rios documentos do
PCUS e de outros partidos
A que pode conduzir esta au-
tude, senão a renunciar «o
esforço para a generalização
cfci experiência do niovnnen-
1o revolucionário em nosso
pais e, por conseguinte, .&
impotência teórica • prati-
ca'.'

A tese lenlnista sobre a
lstualdade de direitos e a in-
dependência dos Partidos Co-
mtinistas não é, portanto,
unia frase para efeilo de pro-
paçnnda, mas uni princípio
radicado na compreensão
marxista da missão dos Par-
lidos dc vanguarda da classe
operária.

Proclamar a igualdade rie
direitos e a Independência
dos Partidos Comunistas não
significa, de modo nlgum,
contrapnr-se á unidade do
movimento operário e do
movimento comunista num-
dial. ao princípio do inter-
nacionalismo proletário, E'
necessário acentuá-lo,' por-
quê os revisionistas iugosla-
vos e de outros matiz.es la-
Iam em "i .unidade de direi-
tos e independência dos Par-
lidos Comunistas" com o ou»
jetivo único de dividir o mo-
vimento comunista, pregando
*> Isolamento dos Partido» em
seus manos nacionais e. so-
bretndo ,f.n,»,-.<<o »('Rsia-lo«
do PCUS.

Parn o* oomunlstas, * -»n<-.
rti de, s solidariedade e a «lu-
da mútua dos destacamentos
de viit.i tarda da classe ope-

rária eonstiluem questão dt
princípio. Os operários de to-
rios os países possuem inte-
vésses fundamentais comuns.
A luta do proletariado por
sua libertação dofintlvn ria
c ;ploracáo capitalista não se
confina aos limites de um só
pais, exige a solidariedade e
a ajuda reciproca dos traba-
lhadores em escala mundial,
Cabe por isso aos Partido.?
Comunistas, como vanguarda
marxista-leninista do prole-
lariado, o dever dc eslabcle-
cer entre >i laços inquehran-
tâvoi.s de cooperação e .um-
•/ade fraterniil,

A unidade dn movliiiciito
eõimmii ta mundial não im-
pliea, porém, nn direção dc
uns Partidos Comunistas por
outros, ou na subordinação
de uns Partidos Comunistas
a outros, Para que e.-la uni-
dade seja realmente sólida e
consciente, para que ela sp
alicerce na confiança mútua,
deve ler por base a igualda-
dc de direitos, a independem
cia dos Partidos Comunistas
e os princípios do internado-
nalismo proletário. São os
Partido» iguais em direitos
e convictos do seu dever in-
ternacionalista que estabele-
cem entre si relações de con-
finnca e cooperação, btiscnn-
do a unidade de modo volun-
tano e consciente

Mesmo quando m eoiv.*!-
tuiu um centro único pais
diricir o movimente comu-
nista mund'a! -- a III ln-
te;nacional, ainda em vida
rie Lcnine — sua estrutura

não estabelecia a direção de
um Partido Comunista sobre
os dennis Nos órgãos diri-
gentes da T.C havia repre-
sentantes de todos os Parti-
dns. que elaboravam coletiva-
mente as decisões. Os Parli-
dos Comunistas aderiam vo-
luniáriamente à I.C, e par-
ticipnvam democraticamente
de sua direção.

Para assinalar o e.rtraorrtl-
nário papel histórico do
PCUS não é necessário, por-
tnnlo, atribuir-lhe ações ml-
lngrosas nem missões nbsur-
dns, do ponto-de-vista da
ciência marxista, quais se-
Jnm elaborar a política de
todos os Partidos Comunis-
tas ou dirigir o movimento
eoíiiunista mundial.

O grande Partido de Línl-
ne ê o destacamento avança-
do ria classe operária que
reúne maior acervo de expe-
riêncins. é o partido que dni
a maior contribuição á causa
do comunismo, ao criar e (ii-
rigir a União Soviética for-
tflleza do campo sócialisla e
do movin '.nto comunista
mundial. A grandiosa expo-
riencia do PCUS na luta pe-
ia vitória da revolução sócia-
lista e na construção dn co-
mtinlsmo incorpora-se ao ar-
senal teórico do marxismo-
leninismo. ífenhum Partido
Comunista poderá ter êxito
Reno recorrer a esta experlôn-
cia Os exemplos heróicos do
PCUS na sua luta árdua por
um mundo melhor inspiram
e continuarão inspirando os
comunistas de todos os pai-
ses. Não vincará nenhum es-
forco para isolar os Partidos
Comunistas do PCUS, para
semear a cizânia nas filelraj
<Lu movinuiMo comunista.
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d" rs !í prroduçfto nercaitm
s mples, da Mude Media J.i
não atendia ás necessldadci
ile c\i>aitsão econômica do
pai^, cm li ns dc s<'(".d •
XVIII, Com os grandes des-
ruhrinientos e a intensifica-
cau do comércio exterior, hs
exportações inglesas ei tm
ii :•'¦• i- mais so!iii(:|.!;ik. Sa-
ii-'-sc. por cxcioplo, que etn
l"7i) n Injlíiterfii csportici
' I liiiüiUCs rir libras, fifi.l
(fif .se elevava pnrr. o.u.cc KO
milliões eni ÍRIS. 1'amli im
,, merendo liitnno ereseer.:,
i pidns em massa, de s-,.n
l-n.is, pelos latifundiários, ou
i iinpniiescs, qce tintes pi o-
dnoiin sio.is próprios veslíá-
riin c alimentos, passaram
n ndiiiliri-lns n •• cidades,
p i a nnde s^- haviam ít-j^i-
fe; ido, comprando ou.

Si.li ti prosao <a niiMíti^
lieeessidatl», * têi oii a «o
(li's'i;iivnivb. òiirneni no>us
iiivcneõrs, Os aolivos ins-
liunieutos medievais, usados
o is ni:i nu faturas, vão sendo
fiib liínidos jior nua uni mo'»
mais eouiplex.is. Invrnlsint-se
a maquiei il" fiar ' ,Ietiny",
ainda liisfantc primitivos, as
rodas ilásrua e niilriis (lispii-

^.si'iios que ioievi...v,un »i>n-
sioí-iàu !'ii. nte o processo de
P"i-*!tit mo. i om di s mirKcni
os perfis povd.ii de grande»
i .lificios, a>( primeiras ial""'i-
i i-.. caie oenpavam n Iralia -
lho de '.'IMI. MUI. 61)0 operários,
.siiiiiillancameiilc. >.s rodas
dáitua para selon ir «s :.-i-
britas Ira/.lam, porem, uni

Çsci io inconveniente: a indii--
Iria so podia Instalar-se as
niaritens ó o s cursos riáguu.
i-sC i'.!;Siái'ido foi deflniliva-
incute removido por oro en-
çenheiro da fniversiriade de
(üasjíoiv, oa Escócia, James
Wall, ao Invctilnr a niá,qiil-
na ,i vapor. I al Invenção as-
mu,.i.hi um s.dio espelacular
no desenvolvimento industrial
do p.iis. Se co IT'I havia
apenas unia fábrica. Cc lei i-
rios - - a. fábi ica (ie Arltu i i-
_t::11 - em mx »": sc niunero
ja era de 1VI einpres is, mui
eeiea de 10<I rnil operários.
Ilãpirlanienle, o trab ílho In-
(Hvidual, caraclerisíico da

i maiiufiiliir.i, ia sendo subsli-
! titiiiilo pcl.is máquinas, luotn' i.ioi n Indústria têxtil, desen-

volviam-se «s Indústrias car-
feooiii-ii e triderúrgica.

Q\ sTf ^Tf k. a'*
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V ar-.ilelamcnli) einn ^le
avanço d. oinica, rcali/.a-
í iii.-s,. profundos processos
econômicos, políticos t so-
ciais. As cidades*, serie dai
Indústrias, m' uirlranlavam:
dos 10 mil haliilanles de 1780,
Manehesler, itrande centro
lêxtil, passara b ter S.Ví mil
em 1811; Londrei viu eua
população aumentar para nin
millián ., oieio di? ijnbita.ules,
na mesma época..'

Além' do desenvolvimento
Industrial contribuiu tariilH-ui
para o crescimento ojís ti-
dailes u revolução agrária
«pie começara ainda na Idado
Media, i: que os latlhindiâ-
rios deM'lavaui dispor rie
(iiiini.i lerrn houvesse no
pais pura criar nvelhas, a
fim ile fornecer matéria-pil-
ma pura as indústrias Ai Ia.
(• Parlamento aprovou leis
I ivoráveis a esse desígnio «.'os
donos de (erras. Povoados
eram, então, redic/idos a po,
as lavo u r a k subfitHuítliis
poi paslugens. Dessa época',
ili/eni o« in«lc*ieii oue "a»

ovelhas romlam «ffl ho-
meus, . ." Sa li\fU(.n>rra, de-

9 ASâ&#&

eapsreceu, desde aquele tom-
po, a classe diw eaniponèses,

A rvvoluçá* nj{rária ii%'lè-
sa terminou tm fins do ré-
euln XVIH, principio* dn
réeulo XIX.

f. fácil do compreender o
que representava para o.s
operários que trabalhavam, a
formação de um tóo vasto
exercito de mão-de-obra lia-
rata — milhões de homens,
mulheres e crianças aos
quais tinham sido tomados a
temi e Iodos o« meios de
viria e que. para viver, nada
mnls possuíam senão wm
força de tralmlbo pira ven-
der H<M> donos de (ábríenu •
manufaturas.

K x sll li a ção dou nrleilfios,
daqueles trabalhadores que
(colavam manter z situação
de Independência vinda des-
de os remotos tempo» da
Idade Media'.' Para esses, ns
coisas se apresentavam ver-
dadcirainentc desesperadoras,
)ioks de nenhum modo po-
diam competir oom a produ-
fão Industria I.

1;uupoiv<o er» wrtável % si-
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Nacionalismo é Uma Ideologia l
Com certa írenüéncia, há jornalistas e estudiosos,

em no;so pais, que referem no nacionalismo como

sc êle fosse uma ideologia -- a "'ideologia do desen-

volvimento». Esta expressai é facilmente encontra-

da em diferentes obras publicadas pelo ISEB. Também
o sr. Guerreiro Ramos, que rompeu com o ISEB e

hoje dirige uma seção em "O Semanário», costuma
repeti-la em seus trabalhos.

Há ai, entretanto, uma evidente imprecisão. Tra-
ta-se,na verdade, de dois conceitos distintos, que
não podem e não devem sc confundidos, tanto pela
sua amplitude como seu conteúdo próprio.

O conceito iclòolociíi é muito mais var,to do que
o conceito nacioniilismo, Enquanto o nacionalismo é
apenas uma política — isto 6, um movimento e um
conjunto de idéias que visam dar novo curso à po-
li tica do país — o ideologia é todo um sistema com-
plexo de concepções que se relacionam não só com
a política especificamente mas tambó-n corn outras
formas dc con .ciência secicl — o direito, a moral, a
iilosofia, a religião, c°, artes — que refletem sem-

pre, nas sociedades divididas em classes, o? interes-
ses de uma classe determinada. DôLse modo, a poli-
tica é apo.nas una par.tü da ideologia. E uma ven quo
o nacionalismo é tão somente uma política, constitui
erro pretender apresentá-lo como se fosse a ideologia
de ioda a sociedade brasileira.

Somes, como se sabe, uma sociedade dividida em
numerosas classes e camadas. Ao mesmo tenipe em

• que essas claf-es e camadas, na eta^a atual de
nosso desenvolvimento, podem se unir, sôbrc a base
de interesses comuns, na luta conda o imperialis-
mo e pelo desenvolvimento do pais, possuem elas
concepções divergentes, e mesmo antagônicas, em
muitos aspectos da vida social. O foto de se aliarem
para fazer lace a um inimigt comum (o imperialismo,
sobretudo norte-am°ricano, cujas garras se abatem
sobre toda a nação) nâo pede '.kjniíicar, rie modo
algum, que desapareçam os cheques e as divergem
cias entre elas no terre-no ideológico. Um latifúndio-
rio, por exemplo, como rcpie^onlanfe de sua classe,
jamais poderá concordar com o camponís pobre em
que deve ser abolida a grande propriedade territo-
rial. Asrim como o capilal.sta nunca está disposto
a abrir mão da mais-valia que exirci dos operários e
transfoima em lucro. Tais ccnUtidiçãcs, resultantes
do lugar que octvo^m os grupos sociais em relação
à propriedade sobre cs meios do produção, são movi-
táveis r.ar, sociedades divididas em classes antcgôni-
cas e engendrem, também inevitavelmente, ideolo-
gias diferentes e contrapontos.

Mas, mesmo qucmto ao problema do desenvolvi-
mento e do nacionalismo, não é certo falar-se numa
ideologia única, comum a todas as clas-es • cama-
das que participam ou postem participar da frente
antiimperialista. A frente única ó uma aliene:: © não
uma fusão. Ela reúne forcas diversas pelas suas
origens a seus objetivos, quc encontram entretanto
na luta pelas reivindicação.; nacionalista- um amplo
terreno comum, Isso se explica pelo fato do que a pe-
netração do imperialismo (sobretudo o norte-ameri-
cano) na economia e om outros aspectos da vida
brasileira não é nociva apenas a uma ou outra classe,
mas a nação em seu conjunto, constituindo o mais
sério entrave ao progresso do pais. Ksia é a base ob-
jetiva para a unidade do todas as íôrços xacionaU
contra o imperialismo e por i ma política nacionaiis-
ta — unidade que deve .ter a preocupação fundamen-
tal de todos os patriotas. 1 necc-idede do ser man-
tida e fortalecida essa unidade no pleno político con-
dui inclusive a que o proletariado e as massas tra-
balhadoros — os maiores interessados na consolida-
çao da frente única — co travar as luta; pelas suas
reivindicações espocificas t«nhain sempre em vista
que a contradição principal-hoje, -jjo Brfisil. é a quoexisto efttre a nação e o imperialismo e, partindo daí,
orientem essas luias .segundo as íô-mias adequadas
ern cada momento.

Isto não quer dizer, entretanto, quo não haja leia
na fyente única nacionalista. A luta é inevitável. E
assim é exatamente por se tratar do \:<nc frente em
que se aliam classes e camadas diforenles, cada qual
com a sua ideologia próprio. A burguesia e o proleta-
riario, por exemplo, estão de acordo em que é neces-
sário libertar o Brasil da dominação imperiallsta »
Impulsionar o desenvolvimento econômico do país.Mas a burguesia tem, seb vários aspectos, uma ma-
neira particular do conceber è-se problema, o mesmo
acontecendo com o prolcta.iado, A burguesia tende,
multas vezes, a conciliar com o imperialismo, enqsan-
io o proletariado se opõe às conciliações. A burgue-
sia está . interessada, no processo da industrialização,
a obter dos trabalhadores lucros ceda vez maiores,
enquanto a classe operai ia, resistindo a uma expio-
ração crescente, luta por maiores salários e molho-
res condições de trabalho e de vida. São, como se vê,
contradições naturais na frmto única nacionalista,
já que ela se constitui do elementos desiguais no pia-
no ideológico.

Não ó cedo. portanto, caractcrizar-ss o nariona-
lismo e o movimento nacionalista como sondo uma
ideologia. O nacional/sino 6 o que o seu próprio nome
indi''a — tim movimento, uma política, uma forma
do frento única. E nesse movimento, que se desti-
na a libertar a nossa pá'rio da dominação imperialis-
ta e construir uma nação próspera e independente, a
principal preocupação de hfclas as forcas que dele
participam deve ser a unidade, A própria luta. quaso trava nessa frento única nacional, deve servir ao
objetivo de fortalecer a unidade, dando-lho uma
firmeza e uma consistência cada dia maiores.

NOTA: Nesta seção serão respondidas as pergun-tas de nossos leitores ccêrca de problemas teóricoí
ou políticos.
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(uaçüo dos operários que tra-
balhavam nas rti.iniilaluras.
Era elevado o número dess is
empresas que tinuam rie fe-
cbar ns purlns, batidas i a
luta de eoneorrénci i com a
indústria, lançando ao de-
sempreço os que nelas traba-
lha vani.

O dcsemprêfiti, eomn uma
temível desgraça, rondava
permanentemente o, lares
dos trabalhadores, A meca-
ni/ação, tendo simplificado
nlffiimas operações "» pro-
cesso de produção, tornou-as
ítecessiveis às mulheres e
crianças. E os empresários
usava in em larga escala dessa
facilidade. Dai colhiam duas

vantagens: podiam pairarsalários niaís ImitVQ.S e, de ou-
tro lado. enfrentavam menor
resistência organizada à cx-
ploriiçâo enlílo reinante. Ks-
latislicas de I77X d.io Ia
dt que dos cem mil operários
'•mpnuailos nas l\l fabricas
têxteis Inglesas, apenas 35
mil eram homens; os demais
ciam mulheres 'II 

,nil — a
meninos ^- ,"„", mil,

f sobre as condições de
trabalho c de vida deste*
Irubulhadures, as Jornadas da
trabalho o.s salários.' I" co-
mu se conduziam (>•: opera-
lios naquela situação? Ií o
que veremos em nosso ^cú-xinw número.



• (f* t -*H®9 -mmt» V&SmtBmtmwW

NOTAS SOIIIIE LIVROS
ASTROJILDO PÍRFIRA;

0 famoso livro de John Keert — 10
qut abalaram o mun4o, Kg ira reim-

preaio tm Sào Paulo pelas Edições üum-
W permanece até hoje como o melhor
relato, a mais viva reportagem daqueles
<*ias úe novembro de 1917 que assinala-
joiu o advento do socialismo nc «atrido.
í.iiúa tra pessua o rwíowen-dava ,-seiu
j**ervas" aoa IrabãUiadort» de todo» oa
Vmíms, que «èle Nieontraaiam eleoieu-
v>« Mfiuroff, íoniados da própria vida,
para melho» «onpreendur a reritaduii a
winnifioagéo da *arotv»»o bolchcvique.
Podtmoe ainda hoie repetir • atí ampliar
a joeomandaçio de Uniu: au págtitM
«Maio volume continuam a fornecer a
qualquer leitor muito* dado» • indlesucfoa
para aompreaMer nio té e atennee da
j*voluç#o «orno também e próprio curto
da tutoria mundial dwranU m tttafcaae
quatro áéeadaa.

O imwiaauo loba 1m& aresta* •
Joraaliata, nio m limitou, no aeu livro, a
prtaUí um depoimento konecto, fiai •
mi «Mamo tropo vibcaata, dos «conte-
cunentoa «ue praaanciou • palpou dt
perto. Foi além — deu tfèiaa uma acer-
lada interpreta-lo, qu« a história tiria
a confirmar otenamante: a Revolução de
Outubro «balou de fato a estrutura «o-
ciai do mundo, «ei eomo esu existia
até .quela data. Era conseqüência de
«.meihante abalo, o ninado comtfou a
ifcompor-se sobre outra* bases, e hoje,
quarenta anua depoia, j* é omro muito
diferente. Km 7 de novembro íe «17,
o swialiamo d"U e aeu prb»i-lro pautoliistóiko eôbt» a laoe da Terra: o pii-meiro pas.) da çrande audácia i«volu-
uioniria; o pdmelro pano que inaugurou
o áspero e maravilhoso ewntnlio da ii-
ii<>iuiçáo da humanidade. Km nossos
dias, éste caininho já atinie a órbita
solar, onde o foguete aovittico risca o
infinito com a aigno lumiaoso d* loice
t do martelo.

John Reed morreu logo depois de pu-blicado a aeu livro, e sua» einai.*, rapou-
sam nas muralhas do Kcemlit». Ma» seu
livro at está, vvo e vibrante, relatando
no» joveng de hoje o que foram as ter-
rivels e gloriosas batalha» lanini*la* dn-
quele» 10 áiat qu* shslauMu 0 traindo.

LIVROS NOVOS
O Instituto Nacional d« Livro acaba

de publkar uma edicOe ttMscc da obra-

-prima ds Josi de Alencar O Guarani,
O trabalha roí confiado à comprovada
competência de Darcy Damasceno, qu*
ao texto do grande romance, escoiroado
de impureias tipográficas, acrescenta nu-
morosas sota» etclarecedoras, e bem as-
¦im a» varianttts assinaladas na» edições
do livro publicadas ainda em vida de
autor. E tudo enieixado num belo vo-
Kime de perto de 400 página», a preço
«•letivamente aaódico.

*
Ainda do Inetituto Nacional do Livro

é a edifão do livro do Prof, M, Rodrí*
guee Lapa — A» «Cana» Chllen«s>,
Um problerpa hUtóríeo e filolósico, cem
peafáeie da Aionae Pena Júnior. Tra*
ta*eo é» aetudo aiinudoaa, fiute de
mmgmí peequboe «riftaaie aa orqui-
voa yaetufulaa» • braaileiroe, eAbre a
Ma debatido problema da autoria da la-
noen (Atira mineira tfa s4culo XVXH. O
»rel. ladriguae lapa foi « anàliae critica
éa toda a kibliagrafia axUtanta sobre a
«aaunta. a auhmeta a tanta loa Corto» a
riaeroaa critica hlatMea, lilolégica a aa.
tiilatiea, eoaciuinde, la maneira «envia*
canta, par confirmar • autoria la Temaa
Antônio Gonaofo, embora admitindo
uma mt eutra colaborada oa Intarpola-
fio devida a Cláudio Manoel la Cesta.
Quase metade la presente volume 4 pre*
enchido eom a preciosa documentando
juetifieotiva do eaauitlve trabalha rea*
Meado pele Vvot fiotfrifuca Lapa.

Bettana moistie, ainda quc ateio tar-
lia, e nAmeee IS la eepllnlida Revista
do Livro, aem dúvida a malhar puhlkocde
brasileira lo «tearo. Sumári* rica, eub«*
«cmcíom, coma compre, com eetudoe a
ensaio» (Abre tema» críticos. HterAriea c
cultural» oa mau variado», Oestaeamo»,
por aua atualidade, o trabalha da Mello
Mobrcgo — Evocação de 8. I/>pos, eea*
«agrade ac centenário lo poeta: o ve-
lher eatude que ati hoje ac 14c albtc B.
Lapas, que onio maio aaqueeido, mo»
am cu)u obra viria a desigual nâo 4 li*
ficil marcar alguns belos poemas quc
justifiquem a qualidade le grande pee-
ta, que lhe reconhecia JoAo Bueiro. Além
doe estudes c ensaio», este número da
Revista do Livro publica uma eésie
d» carta» inttfitae de Manuel Antlnic
do Almeida, descobertas ma secedo dc
manuscritos da Biblioteca Nacional por
Darcy Damasceno, e de grande iptereiise
para a biografia do autor da» Memória*
d'- um sargento de miliciaí,

*
X já que talamos em revistos ndo 4

demais qu» eu arise a quem interessar
possa, que o novo número de ESTUDOS
SOCIAIS sstit nas livrarias e bancos de
jor naú.

NOVOS RUMOS

CINEMA:
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CARTÃO DE VISITA
#STE C1NKMINHA é CINEMBÜ. Mm como «ou. no duro, eontra » pro-

priedade privad», èaíe C1NEMKU fk-a, desde já, serido ClNlíNOSSO.
Assim, daqui por diante, o CINIONOSSO, que é também C1NEMINKA e
(i.NEMANHA, pasaa a ser propriedade coletiva, podendo, portanto, ser
utilizado por quem quiser fazer uso dóle, oom plena liberdade, sem pagai"
«royalty» »o« ameiicanoi.

DESTA foiwa, todos nós passiu-eniij.*) automaticamente da desgraçada
eategoria de miseráveis freqüentadores de cinema, cheios de pulgas,

•xplorados a escai^necidos, a uma nova situação de cinei^tas, cibernéticos,
«onstrutores, pi-odutores, descobridores de estrelas cadentes e decadentes,
ai Ores t wpedadores ao mesmo tempo.

gK.M dar um tiro. portanto, dentro do principio de convivência pacífica,
podemos ciar um golpe de graça, aliás com muita «rara. no famigerado

monopólio do celulóide de Hollywood.

pARA tanto, basla construir em casa uma «Tela cósmica panorâmica»,
sem gastar um centavo, com os nossos próprios recursos intelectuais,

por,mais limitados que sejam. Tratando-se de uma tela mágica, não pre-
cisaremos de técnicos nem professores para fazê-la funcionar. Nós mesmos
a construiremos e, por isso, devemos conhecê-la peça !>or peça, nos mi-
nimos detalhes, com todos os seus truques, com todas a.s suas manhas. ICla
estará sempre à nossa disposição, a qualquer hora do dia ou da noite, cm
dias úteis ou inúteis, onde e quando quisermos, em casa, no escritório, no
bonde, no trem, no café ou cm pleno campo, sem qualquer instalação es«
peciü,, e tudo i>su inteiramente grátis,

Pelo canto do galo a raposa
encontra o galinheiro

A (ala ri.ílo <• privilégio do homem.
Os ajdmais -ambém (alam, também ->*•
comunicam entie si por meio üe sons.
ma.tj ou menos avticulados, etc* acôrdu
eom suas ne^ssidarles O papagaio,

.para íü^r sucasso na alta sociedade,
precisa apinndor a dizer algumas fru-
.ses pornogrôificas, como a* senhora*
bem do «café soclety».

Os homens PiU sociedade são mais
loquazeíj da qt"1- os eremitax, que vivem
rie .suas ii)is'Ji;açO«.s no doMito. Isio
é claro: —• p:i:a conviver em sociedade,
<• liomem precisa comunicar-se oom
muitas Indivíduos de diversos ¦níveis ..
cntüio, sente a necessidade de explicai'
bem o que deseja, ou falar i»el<>> colo-
velos, sobre muitas coisas complicadas,
justamente para, dcsvlu. a atearão da*
quilo que cobiça e que é lnconlcssáve.1.

As aves qne vivem em bandos **<>
mais barulhem us que as aves soliiá
iia-h-Ksíras-^vn-^eii-^iito -mai#, íoríí*-tf
ji. neuante, pc',a necessidade de Iran,*
uiitir a »U'a mensagem a grandes dis-
tâncias.

As gralh-is « oaturàtas, que andam
*m grupos, conv? talam: Com,, batem
matraca, quando caem numa roca de
milho. Pai?c» que uma diz para au
outras:

Como esta e.;piga qne ou ataquei
Mtá »aboro»a! Que grSos gostosos!

Oulra -adverte:
Fala baixo! Trata de encher o

papo o mais depressa possível, por-
que se o dono deste roçado descobrir

pela nossa ui-.i/.,«rra que estamos aqui,
na cena que im.s vai enxotar ou mes-
mo matar algumas de nós com sua
espingarda !

A [ala •' uma anua de ataqup e
de defesa. P<-lo cantei do gaio * rapo-
sa encontra o galinheiro.

o povo tem *• suo linguagem, mac
muitas vozes não entende a fala d«
governo.

O governo afirma que o Brasil ;iá
. ii!n,i grande potflnela, mas o povo
não sabe por que está morrendo d«
fome.

O governo anuncia que o Brasil está
fabvleando milhp.ie.-'. rie automóveis,
anualmente mas o povo nfio compre-
ende essa maneira de falar, porque vai
para o trabalho e volta para casa via-
jando como animais para o matadouro.

i> governo garante quc o Brasil fi-
«ora entre o* paises mais ricos do
inundo em luhanhos vafuns. suínos,
caprinos, etc mas o povo "¦¦'¦<> sabe,
então, por iiue não tem- carne e leile
na sua casa.

O Kio Grande do Sul produz trigo
para dar e vender, e o povo nâo i>er-
cebo por que lhe falta o P:"lo em caça,

O dialeto oficial não é entendido
pela população e no entanto ambos
eslão falando em português,

Os nossos governantes são homens
sérios c sinceros, Êle? devem estar fa-
innVlp a verdade, lílea devem wtar f«*
Jictssimos, pasweando de automóvel, co-
mendo bon» «nu i mco* • bebendo leita
gordo,

Art€ éo
Século (I)
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O Milagre do Espetáeu
Cinematogr

ío
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*% nétulu XX, ttii» do <|U*
«Ilutiquer outro período

histórico, tem nurpírcndido »
quuito* tireru-i • venlur» de
•brür weu* olhe* par» o «uun-
io dvpote d« 1900 «om oi
awia Inerirci* leitos da rifu-
«ria 4|ue m dcsenvulvt num
rlMn# Jamaia viato a até mi*-
no horrlpiUnta. quando oa
acua ftulofl »4a tImbi a pre-
rrenao « • bam-aaiar buma-
noa. O atento XX é a aévula
do rádio a do «tím, da tale-
tImo • da bomba atomtea.
doa aaUUAOeoa • dat (opu-
ka, doa aatéUtaa a, poaairal'
mente, a aarA daa viatena
InterplABatdrlaa. Tremenda-
mesta efttado por dtuta
rnuuUa rwerra* a um ata
número de rerotuçõea, ooti-
rul0 XX a a teeteniunho daa
maie atelwad»» iraasfona»-
çóe» politk-u a ao-iais, da
duelo renblda ca^itallaaM»
aocUUamo, da derrocada da
eolonulimno a deaejamai aoe
•eja èle testemunho éa av*
asialéneia paelflea".

t • •
0\ cinema, aa bem «n» mm-v«Uo am IBM, eò a parüf
doe jwtmetroa anoa daate ¦»-
aula menu aer alhade coma
novo meio da eipnae&o artfo-
tica. Oa primeiro» filmes pro-
diuldoa por lumièr?, Edison
a demaie ptanatraa aãa afie-
nas enriuaWUde da Talor hii-
tórico, n&o ultrapasaando vna
poueoa mlnuk» «U projeeia.
Do fabuloa» Mélièa, que noa
anoa ae*uintee à invençio da
einematéfraf» nallaou oe
priuteiroa lUmae utiUmuodo
inl rifa dramativa, truque*,
atores e cenário», m revolu-,
lionirio Orlfflth da NASCI-
MENTO »E ÜMA NACAO

. flir» e IUTOLKBANCIA
(1916) bá quasa 20 ano* de
aeparaflo. t jUMtamenla de-
poU> de 1904 qua a cinema vai
aa popuUrUar f ruçaa ao pro-
irefM da técnica quer na
parta puramente mecânica,
quer no qua concerne à óptica
t à fabricação da película.
IHcorrente déat« protreeea
téi nico-dlentffteo, • etnea*
que naacera mudo aprende a
falar e, poueoa anoa mais tar-
de, a eôr (neorpora-ee ia eon-
quistaa da eêtlma arte.
Bem mato complexo do qno

o tetro, aeeanKawto de en-
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Kirk Deuglos, num*
ptiaU muita maiores do que
a indústria editorial, traba-
Sio coletivo ao contrário da
pintura e da escultura, o ei-
nema tam sofrido o sofrerá
ainda as deevanta*tna de ser
uma urte-lndüntria e, como
tal, estar sujeita ãe Influên-
cisa do «apitai financeiro. Vo
eutanto, associando os atri-
butoi específicos da arte vi-
nemalorráfU.» quais nej»m a
vanação do ponto de vista
e o movimento úe cfunrru e
mais es rerunoe da pintura,
nuisiea, literatura, arquiti--
tur», teatro c escultura, criou
um et-ixíticulo multo mais ri-
eo e veraz de quantos ji te*
nham sido entrendrartoa, ,
O TAPETE MÁGICO
fJUKM tlsit» o cétehre Mu-"seu do Lomrc, am Paris,
antra em eoutacto eom um
doe maiores teeouroa artiati-
vot df nossa época onde we
encontram a -Gloconda" de
Leonardo da Vinci, a "Vínus
de Mllo", cole<0es de telas de
BembsMdt, Van Cogb, De*

caracterização de Van Gogh,
trás, TIíI.tjío, etc., além de
exemplares de esculturas da
antiga Asla, Oriente e Amcri-
ca. Centenas de mlllutres ds
pessoas percorrem aniinlim-u-
te suas preciosas galerias.
Apesar disto milhões «le indi-
víihius continuam iynorando
a existência deste niaravlfiioho
aoervo ou, no máximo, cn-
iiliecerão algumas destas
"liras por as terem visto em
fologruflas ile livros, revistus
ou Jornais. Mcmii» nA liipii-
tfNC de uma coleção déslrs

quadros ser levada aos mais
distantes pontos da América,
Ásia e África, so seriam vis-
tos por uma pequeníssima
parcela dus habitantes desses
continentes. Raciocínio lilèn-
lito pode ser feito em relação
ao teatro, se bem que as pos-
sihllidades de niont .sçcm rto
uma peca por elencos dife-
rentes permita a sua maior
difusio. Neste caso, porém, lia
que se levar em conta a dlfl-
culdade em transportar ato-
res, tccnicios, ceoário. e juar-

RESPEITO X OBEDIÊNCIA 1 CONSTITUIÇÃO
Quero wdar Mm)^r« do «côvdo eom as autoridades constituídas d;\

minha Urra, mando o mau bt?«viáiio, qu« é a ConatituiçSo do Brasil do*
té*tados Unidos.

Como obra do ficção, «onsideramos o iioíso «livrinho» (era assim qua
r. chamava o «x-presidente e a^ora qua_e futuro Conselheiro da Repú-
blica, sr. Eurico Gaspar tomo um dos romances de fundo moral mais no-
táveis da moderna literatura, adotando o regime vegetariano federativo.
sob a forma monarco-republicana, exercido por três poderes, que brigam
entre si, como marido e mulfier, mas que não se podem separai;, ponjue
<Deus seja louvado!) o divórcio náo é permitida

SISTEMA BICA_i_:RAL
Mas o que há de mais original na nossa Magna Carta 6 a organi-

«ecão do Poder Legislativo, que não «ncontra coisa parecida no mundo. O
sistema é bicameral, isto é. obedece ao jogo de duas Câmaras, uma prin-
cipal ou cardeal, • outra mais baixa, que age como auxiliar. Antigamente,
t-ssas duas Câmaras eram chamadas de Senado ou Câmara Alta e a oulra
de Câmara do« Deputados ou Câmara Baixa. Essas duas Câmaras mu*
d aram de nome • de funções e são popularmente chamadas de D. Jaime
(amara, c-ardeal-arcebispo, e D. Helder Câmara, bispo auxiliar. A Câmara
Cardeal, que também atende pela antonomásia de D. Jaime, traia das
Relações Exteriores do país, ditando ordens sobre as nações com as quais
devemos manter relações diplomáticas, enquanto a outra, a Baixa, por in-
crível que pareça, dedica-se aos altos problemas dos morros, das favelas
e da reforma agrária, como se não houvesse neste Brasil um Ministério da
Agricultura.

Devemos l«mh/-n. acreditar quo o
governo nilo monte, quando a/ircnn sua
firme decisão úe. combater o nubde*
senvolvimento.

K è neste ponto, sob *»ti> aspçcio
que o Brasil é realmente grande e in-
comparável. Podemos nos orgulhar de
sermos lioje a regiüo maia >ini><l'--*»'!!-
volvida do mondo.

L" verdade que começamos pctuie-
nos. Mas o trabalho vigilante do go-
vérno ininoa descuns^ru, procurando
sempre descSbrir setores subdesçnvol-
vidos. Primeiro foi nas grandes cldu-
lies, onde surgiam favelas, onde se for*
mavam moetnnbos, Ali estava o sub-
desenvolvimento que pi-cfclsava ser
combatido! Hopui.s, cheios de euforia,
os nossos zelosos dirigentes verliica*
ram qne o fonótnetio não era essen*
cialmente cit.ulino, náo era ajtenns sa-
lutar índice do progresso das metrô-
pules, o subdesenvolvimento foi en-

i murado nos aldeamentos e até na
vastidão dos s«i1ôes que enchem o \.i-
v\o de nosso enorme território.

Mus os estadistas tios países latino-
«niericanos nio são menos puiiiotíu: do
nue os nossos. E na ânsia de bem ser*
vir o povo, começaram tambén. a en*
carecer a hecesístdade de Combater 9
seu subdesenvolvimento. Ante* d» as-
sumir o governo da Argentina, o sr.
Arturo Frondizi, rui visita ao nosso
pais, tentou assumir a liderança do
combate ao subdesenvolvimento da
América Latina. Entretanto, o nosso
.11 <., dft acordo com o sr. Eluenhower, náo
deixou encapar daa mão* o cajado des-
sa honrosa hegemonia. Agora, o Bra-
sil, graças a Deus, e aos irmãos da
OPA (OJpePaçSo Pa« Americana, mais

amcrieima do que pan' <• o vanguar*
(!ciru inconteste do subdesenvolvi
mento nas Américas,

O combate ,10 subdesenvolvimento
deve ser, portanto a grande, a <big»
meta do nosso governo, pois dôsse
combate depende a própria estabili-
dade do redime. E' preciso dar vida a
OPA, promover reuniões internacionais,
conferências, debates, ora aqui, ora no
estrangeiro, mas isso .sem misérias,
sem poupa: ."1- mvs ao contrário, com
vultosas dolaçõe.s orçamentárias. Esse
dinheiro é do povo e deve ser aplica-
do em atos concretos, com banquetes
v discursos, de ataque frontal ao sub-
desenvolvimento. Mas nada de violên*
cias. Combater c tinta coisa e destruir
e mitrn muito diferente,

O Brasil faz parte da ONU, Paga
religiosamente as anuidades, como
sendo uma nação independente. Mas,
;u> mesmo tempo, quando o Brasil ten-
ta tomar tal ou qual atltftcle em bene-
lício da sua iwpulaçfu. isso nfto pude,
pnrijue é tuna <região subdesenvol*
Vida:-.

Acabar com o subrlesenvolvimenlo
seria matar :í galinha de ovos de ouro.
O subdesenvolvimento interessa enor-
memeiite aos Estados Unidas, interessa
à ONU, interessa a todos os governoslatino-ameriwnos. Portanto, o povodeve compreender que combater o«subdesenvolvimento» é o mesmo quealimentá-lo, engordá-lo fortalecé-lo *
f;v<ól0 prasperar,

Nos paises socialistas o- subdesen*
voivimento dtwiiiiarece, porque o povono organiza, toma o seu próprio desti-
110 nas suas mftos, Infelizes paises rna-
tertalistas, quc ná0 têm o subdesen-
voivimento progressista como o nosso!

•m «Sede de Viver»
da-roupas » unu longínqua
província do Interior, par»
uma sala de «apetáuulot tèc-
nicanienle deflelunte. J)m ar-
tes, apenas a literatura e »
nuisiea piidem s>:r livadaa •
grandes distâncias, ma* ne-
nhuniii delas tem o poder do
cinema: polo o disco e o li-
vr0 podem recrear o lndlvt-
duo., tuas ao ouvir-se a músi-
ca dc "O Lano dos Cisnes"
não üo pode visualizar a íi-
Kiira dos bailarinos, como ao
liiinr dc Dickens não uerâ
fiícil compor a (Ijrura do pe-
n»fno "Oliver Twist"

O cinema, no entanto, po-
de trazer ao mais acanhado
município brasileiro as cores
e as formas doti Impresslonis-
tas franceses <iue fatem o de-
leite dos visitantts do Lou-
vre e, mais d<> que isso, pods
mostrá-las em seus mínimos
detalhes »,'iai.',is ao uso do es-
pcciflco cincmatoffrâíico — *
variação cto ponto (\i' vista.
Do mesmo modo a versão cl-
ncmatográtfra de um irrauda
sucesso teatral da llroadway
poderá ser apreciada aqui
<iiiii.se que simultaneamente
com a »"* apresentação noa
palcos novaiorquinos. Tam-
liem a coreografia dt. "O La-
»i> dns Cisnes", dançada em
Moscou pelo conjunto mun-
'li.ilmente famoso do Holshol,
deliciará os olhos do tropeiro
gaúcho, do operário paulista,
da cuinorciâruv carioca, da
professora mineira ou do u/J-
insiro de Pcrnainburo pelo'nillagre" do espetáculo cl-
ncmatogTiflco, Em oualqner
parte do globo os leitores de
Oickens reconhecerão, no ln-
tertor de uma sair. escura, •
ír.in/.ino ' Oliver Twist" u
acompanharão emocionados
as suas desventuras entre pi-
vetes 6 ladrões nas escuras
ruelas do passado londrino.

(ls exemplos Imaginado*
podem ser Ilustrados com at«
n<ms filmes, mais ou menos
recentes, exibidos no pais.
MOUL1N ROÜGE (1W2), rea.
tuado por John Houston, po-
pularízou a figura de HenH
TouloiLSo-Lautreo despertan-
do enorme curiosidade peU4
suas telas, Assim como SEDE
DE VIVER H!I5(I), de Vln-
o-nte Mlnnelll, apresenta-not
Van Gogh e s*'<ui quadrox,
Nos dois casos o clnem»
conseguiu, em «rande parta
xr.ieas h. eor, colocar o povo
em contato com % pintura
de dois grandes meítresi D«
1953 «lata. a realização peloa
soviéticos do ESTRELAS DO
líU.UT com » notóveJ Oa-
Una 1'lanovn dançando "O
!.i|{() dos ílsneíi" e em 1959,
cm Loudros, 1'lnnova fUn»

\ Morte do Ciine" e o bal-
b-i "Gtsele" pnra uma pro»
dução da Itauk. (Quanto »(í
terceiro exemplo ficamos •**•
nhecendo "Oliver Tivist" ao
ver n película de David Lean,
i|i',> já filmara outro livro da
nickens — AS GRANDES £3*
rr.UANCAS. Assim eom«
nos, outros milhares dn es*
pectadores tiveram este prl-
íiieirn contato com o granda
escritor U\f,\è< do século XIX
através do "filme, sendo lo*
vados à leitura de «ena U.
vros,

Como *ni verdadeiro "tape-
te májfico", somos transpor-
tndos » oulros conllnenle*,
entrando em contato com
outros povos, outros habitou,
conhecendo suas eldides, m»
nu meu tos e alé seu^ lideres.
í:*te o maravilhoso poder dn
filme oue o color i em po.-d-
çáo privilegiada em rcUiçál
à* demais ai tis.
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ã Caminho Da Mais Justa...
(Conclusão da 7.' pagina) ,

DISTRIBUÇAO DOS BENS MATERIAIS

O povo soviético, sob a direção do Partido, con

qoistou vitórias tão grandes em todos os domínios da
vida econômica, social e política, que permitem prà-
ricamente realizar as tarefas necessárias à criação da
base material e técnica da sociedade comunista o

passar gradativamente ao comunismo.
As relações socialistas baseadas ivo princípio da

cooperação fraternal, da amizade e da assistência
recíproca, devem melhorar com o progresso das fôr
ças produtivas, diz a Resolução. Na medida em que
avançar o progresso técnico em todos os ramos da
economia e se tornar mais estreita a união entre o
•nsino • a produção, irão desaparecendo as diferen-
ciações essenciais entre o trabalho manual e intelec-
tual. A redução da jornada de trabalho e a melhoria
das condições de trabalho graças à mecanização
complexa e à automatização da produção devem
contribuir para fazer do trabalho uma necessidade
vital a toda pessoa harmoniosamente desenvolvida.

A forma cooperativo-kolkhosiana das relações
de produção serve, e pode servir ainda por bastante
tempo, ao desenvolvimento das forças produtivas da
agricultura. No curso da construção comunista elevar-
se á o nível socialista da produção kolkhosiana, a

propriedade cooperativo-kolkhosiana se aproximará
ainda mais da propriedade de todo o povo e as dife-
renças entre elas irão desaparecendo. A fusão dessas
duas formas de propriedade se processará no futuro
não pela redução da propriedade cooperativo kolkho-
siana, mas pela elevação do nível da sua socialização
até a propriedade de todo o povo com a ajuda do Es--
tado socialista.

A resolução do Congresso acentua que, nas con-
dições da etapa atual da construção comunista, o

princípio 
"de cada um segundo a sua capacidade, a

cada um segundo o seu trabalho", permanece a base
da distribuição dos bem materiais. A passagem à
distribuição segundo as necessidades, sublinha a re-
solução, será realizada gradativamente, à medida
do desenvolvimento das forças produtivas, quando
fôr obtida a abundância de todos os bens de consu-
mo necessários e quando todos os homens trabalha-
rem de boa-vontade e independentemente da medi-
da dos bens materiais que recebam, na plenitude de
sua capacidade e na consciência de que isto é neces-
súrio à sociedade.

Desde já, na sociedade soviética, uma parte im-

portante, que cresce sem cessar, dos bens materiais e
cuilurais, é gratuitamente repartida a título de pen-
sõos, bolsas de crédito para a construção e a manu-
tenção das escolas, dos hospitais e instituições cultu-
ruis. Essa parte das reservas de consumo social au-
mentará de forma crescente, o que significa, diz a
resolução, importante condição para a passagem gra-
«ativa ao principio da distribuição comunista.

O XXI Congresso do P.C.U.S. constata que •
desenvolvimento multiforme da democracia, a asso-
ciação de todos os cidadãos na participação e na di-
reçâo da construção econômica e cultural e na admi-
nistracão dos negócios sociais, constituem a linha
mestra do desenvolvimento do Estado socialista. Nu-
merosas funções, atualmente desempenhadas pelos
órgãos do Estado, devem gradativamente passar às
organizações sociais. Isto ampliará e reforçará a base

política da sociedade socialista e garantirá o desen-
volvimento da democracia socialista.

Ao Estado socialista cabem tarefas de excepcio-
nal importância no que se refere à defesa da paz, à
defesa do país contra as ameaças de agressão mili-
tar por parte das potências imperialistas. Enquanto
•xistir o campo imperialista agressor, o Estado sovié-
tico deverá consolidar e aperfeiçoar as suas gloriosas
forças armadas — o exército e a marinha — que pro-
tegem as conquistas socialistas e o trabalho pacífico
do povo soviético, é necessário reforçar os órgãos de
segurança do Estado, que sâo particularmente orierr-
tados contra os agentes enviados pelos Estados im-

perialistas. A resolução indica que as funções de de-

fesa da pátria socialista, atualmente asseguradas

pelo Estado, não poderão desaparecer até que o pe-
rigo de um ataque dos imperialistas seja totalmente
eliminado.

A realização do plano septenal consolidará ain

da mais a posição da União Soviética e do campo so-

Cialista como poderoso baluarte da paz e do progres- 
¦

90, aumentará ainda mais as forças da paz e debili-

laré as forças da guerra.
O plano septenal abre uma nova etapa na com-

petição econômica entre o socialismo e o capitalismo.
Depois de realizado, a União Soviética ultrapassará

os Estados Unidos, a mais importante potência capi-

talista, na produção de determinados bens essenciais
e, em outros, se aproximará do seu nível atual de pro-
dução industrial. Nesse momerrto a produção dos

principais gêneros agrícolas, globalmente e "per ca-

pita", ultrapassará o nível atual dos Estados Unidos.

Depois, serão necessários ainda 5 anos para alcançar

• ultrapassar os Estados Unidos no que diz respeito

ò produção industrial "per capita". Assim, nessa ai-

tura, ou mais cedo ainda, a União Soviética ocupará

o primeiro lugar no mur?do, tanto pelo volume global
de produção como na produção por habitante. Essa

será uma vitória histórica, de alcance mundial, na

•mulação pacífica entre o socialismo e o capitalismo.
A crise geral do capitalismo se acentua em vir-

tude do crescimento das forças do socialismo, da de-

sagregação do sistema colonial e do aguçamento das

coniradiçôes sociais internas. Nem a corrida arma-

mentista, nem outras medidas tomadas pelos países
capitalistas podem eliminar as causas das crises. As

contradições do capitalismo continuam a se acumu-

lar, preparando convulsões.
Como conseqüência da realização e superação d*

plano septenal e também graças o.0../!^0..^.'^^0

do desenvolvimento econômico das democracias*põ"

pulares, segundo os cálculos dos economistas, ao sis-

tema socialista mundial corresponderá mais da me-

tade de toda a produção industrial do mundo. Então,

a superioridade do sistema socialista mundial sôbre

• sistema capitalista muixlial na produção material

•. esfera decisiva de atividade do homem - estará as-

•mgurada.

JflIDADE DOS PAISES SOCIALISTAS

Com o desenvolvimento e o fortalecimento do
sistema socialista mundial, todos os outros países so
ciaÜstas se desenvolverão com êxito. O desenvolvi-
mento econômico e cultural de todos os países sócia
listas se torna mais regular. Aproxima-se o tempo em

que esses países, tal como a União Soviética, cons
truirão a sociedade comunista. A União Soviética con
sidera como sua tarefa mais importante contribuir
igualmente, de futuro, para o fortalecimento da uni
dade dos países socialistas, para o desenvolvimento
dos estreitos laços econômicos t culturais, para umcr
maior coesão da família dos povos livres à base das
idéias do marxismo-leninismo, dos princípios do in-
ternacionalismo proletário.

O XXI Congresso do P.C.U.S. considera que a
realização do plano septenal, da mesma forma que
a realização dos planos dos outros países socialistas,
criará condições ainda mais favoráveis à solução do

problema essencial de nossa época, isto é, a manu-
tenção da paz universal. A conclusão a que chegou o
XX Congresso do Partido, de que as guerras podem
ser evitadas, foi inteiramente confirmada. Existem no
mundo forças poderosas, capazes de defender a paz.
A agressão dos países imperialistps ao campo sócia-
lista só poderá ter um único resultado: o fim sio capi
talismo.

O PROBLEMA DA GUERRA E DA PAZ

A resolução acentua que os novos êxitos dos pai-
ses socialistas contribuirão para o desenvolvimento •
a consolidação das forças da paz em todo o mundo e,
mesmo antes da vitória completa do socialismo em
escala mundial, mesmo quando o capitalismo ainda
existir em alguma parte do mundo, haverá possibili-
dade real de excluir a guerra mundial da vida da so-
ciedade humana.

Entretanto, no momento atual, subsiste ainda a

possibilidade da deflagração de uma guerra pelo im-

perialismo e é necessário nâo subestimar os perigos
da guerra. O foco principal do perigo de guerra con-
tirrua sendo a política agressiva do imperialismo
americano, que expressa as aspirações dos monopó-

lios capitalistas dos Estados Unidos à hegemonia

mundial. A agressão imperialista, conforme o demons-
tra a experiência destes últimos anos, ameaça os po-
vos das mais diversas regiões do mundo.

À política agressiva das potências ocidentais se

opõe a política pacifica da U.R.S.S. e de todos os

países socialistas, apoiada pelos povos amantes da

paz. Nestes últimos anos, graças à firme política dos

países do campo socialista e dos países do Oriente

amantes da paz, foi possível esmagar no nascedouro

os focos de guerra criados no Próximo, Médio e Extre-

mo-Oriente, e desbaratar outros planos imperialistas.

O XXI Congresso do P.C.U.S. aprovou por una-

nimidad» a política de paz do governo soviético. As

medidas tomadas ultimamente pela União Soviética,
tendentes a solucionar pacificamente o problema ale-
mão, a realizar um acordo sôbre a cessação das expe-

riências eom armas nucleares • pela sua interdição
absoluta, para obter o desarmamento, cessar a "guer-

ra fria" e pela convocação de uma conferência dos

chefes de governo, foram oportunas e justas. O Con-

gresso incumbiu o C. C. do P.C.U.S. e o governo so

viético de prosseguirem a luta de forma ininterrupta

para pôr em prática essas medidas e outras sugestões

visando a manutenção da paz e a segurança dos po-
vos.

A União Soviética, inspirando-se nos princípios
leninistas da coexistência pacífica, lutará infatigàvel

mente em prol da cooperação, em totlos os terrenos,

com todos os países.
A passagem da burguesia reacionária a ditadura

aberta é um sinal de sua fraqueza, de sua incapaci-

dade em manter o seu domínio através dos métodos

parlamentares. Os povos devem estar vigilantes e

sempre prontos a repelir as ofensivas da reação e a

ameaça de renascimento do rascismo. È preciso nao

esquecer que o fascismo pode renascer sob novas for-

mas e não somente sob as antigas, que já estão cam-

prometidas aos olhos dos povos. A união das forcas
difícil a aplicação da doutrina marxista ler.-inista e

mais seguro obstáculo ao fascismo.
O Congresso constata que o avanço vitorioso da

União Soviética no caminho do comunismo, as vitó-
rias de todos os países socialistas e a luta pela paz
oferecem felizes perspectivas para que se realize a
unidade de ação da classe operária, tanto em escala
internacional como nacional. É preciso ter esperança
em que as amplas massas de operários social demo-
cratas dos países capitalistas e suas organizações se
unam ao resto da classe operária e às grandes cama-
das democráticas para barrar o caminho ao fascismo
e à guerra.

UNIDADE DOS TRABALHADORES

O XXI Congresso do P.C.U.S. constata com sa
tisfação que depois da conferência dos representem-
tes dos partidos comunistas e operários, em novem
bro de 1957, reforçou-se a coesão no seio c!os parti
dos comunistas é do movimento comunista internacio
nal à base ideológica do marxismo leninismo. O re
visionismo, suulinha a resolução do Congresso, foi
derrotado sob o ponto de-vista ideológico e político.

O programa revisionista da Liga dos Comunistas
da Iugoslávia foi unanimemente condenado por todos
os partidos marxistas-leninistas. A teoria e a prática
da direção da Liga dos Comunistas da lugoslévi-o-
constituem um abandono das posições da classe ope-
rária e dos princípios da solidariedade proletária in-
ternacional. As opiniões e a política dos dirigentes da
Liga dos Comunistas da Iugoslávia colocam em peri
go as conquistas da revolução popular e do socialismo
na Iugoslávia.

-Qs comunistas soviéticos, todo o povo soviético,
alimentam sentimentos amistosos para com os povos
irmãos da Iugoslávia, para com os comunistas iugos-

lavos. A U. R. S. S. continuará a tentar colaborar
com a Iugoslávia sôbre as questões qae se relacionam
com a luta contra o imperialismo e pela paz e de mo-

do geral sôbre todos os pontos em que as nossas po
sições coincidam.
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AIDA

Nenhum milagre poderá ressuscitá-la, nem ao me-
nor e ao mais simples de seus sonhos. . .

Com o improntihciamenlo
de dois dos Implicados no
assassinato tle Aida ('uri,
revive um do» crimes que,
nesses últimos tempos, mais
comoveram e Indignaram a
opinião pública desta cidade.

£ como se o corpo da mora
dc 1K anos ainda estivesse
estendido ua calcada dc uma
ma qualquer de Copaeaba-
na, advertindo, mac íbramcn-
te. que há uma juventude
transviada, educada '" " '" ¦>
sociedade q»o niío H>e cnn-
cede os meios para o a pro-
veilamento de suas reservas
de inteligência, tle sua capa-
cidade moral ,- sentimental.
A. um dos mocos envolvidos
no caso, Humildo, não en I-
liaram que a vida ê um
aprendizado c que o trabalho
é a liielhur forma, a mais
honesta, a mais salutar, a
mais justa de bem aprovei ¦
tar o tempo cm benefú 'o
próprio e em beneficio tia
coletividade,
ri '.um qtie
ser a compensação, au esfíir-
cn dc c.hI.i um, i>"'.i eonlrl-
btilçáo dada, em qualquer
setor de atividade, para o
liem-i-t.ir de !ni!n>. Alas «•
dinheiro lhe difira às mãos
pelos banco; leonl.im que
vem do Espirito S.intol e,
por isso. certamente, nâo lhe
transmite a metsageni tle
angústias, de asnincões, de
prok-liis. de lutas dns Ira-
tmlliadorcs capixabas. Ao eu-
tru dos mocos, o principal
acusado, Cássio oíurllu, di^-
seram-lhe, ainda, friamente,

i ie ensi-
o dinheiro 'leve
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que é normal fsse tipo de
aventura sexiul a jovens de
sua idade. A declaração es-
tarrecedora tio sr. Adauto Ks-
nieraldo, seu padrasto, consta
dos jornais da época, quan-
do o cadáver da moça ainda
sofria, em continuação ao
que sofrerá o seu corpo, nos
últimos momentos dc vida,
os vexames das formalidades
legais. A frieza das declara-
çfles do sr, Adauto Esmerai-
do é bem característica das
funções policiais qu-í já exer-
ceu. Qtie poderia ensinar de
bom, de belo. de rlgno. a

«'•sse rapazinho que, imitando
o seu tutor, encara, fria-
mente, as máquinas fotográ-
ficas, depois dc apontado co-
nm assassino, em cireimslân-
ci.i^ que o rebaixam da com-
tliçuo de ser iiumano? 0 mo-
co porteiro não aprendeu,
l.unhem, que não devia com-
partilhar do modo dc vida,
das aventuras, dos cumes de
rapazes cuja má formação
é acobcitada pelos privilégios
de que goza uma classe, a
classe tios bem poslos na
vida à custa du sacrifício da
maioria.

Iodos pensavam « espera-
vam que um assassinato co-
metido símii atenuantes emo-
clonais fosse punido rigoro-
samente, para exemplo dr
outros jovens, como uma li-
ijâii e unia advertência, M.«s
os fatores sociais, qiie impe-
dem a prática Be <"''.'« eom-
blnaçâo da Instrução geral
com o trabalho produtivo il»
utilidade social, criam, tam-

bêm, as condições para a Im-
punidade de elementos per-
tencentes àquelas camadas
privilegiadas. Sôbre os cri-
minosos dos morros, que o
»ão, fundamentalmente, por
condições econômicas, por
abandono e descaso dos po-
deres públicos, pela impossi-
bilidade material da contiiiui-
dade dos lares, sôbre os que
chamam, com desnrezo e
ódio, de marginais e bandi-
dos, cal, inexoravelmente, o
punho da justiça, r>em consi-
derações pelos antecedentes
de miséria e de anallabetis-
mo. Para defendê-los não
aparecem advogados hábeis,
como o advogado de Ronaldo,
que converteu Aida de vi-
tinia cm acusada.

I.cmbrcmo-nos de que Aida
tinha, apenas, 18 anos. f. a
Idade em que todas as moci-
nhas sonham com a cterni-
wtçáo da vida — os sonho»
de amor. Mas Alda «"uri en-
contram em alguns instantes
apenas, que e seu pequenino
relógio de pulso náo marcou,
a dolorosa e inesperada rea-
lidade da> morte. E que mur-
te! Certamente, não conhe-
cia a trágica exclamação de
Desdêmona, para repetl-U

ã face dos homens: "Dcsna-
turada é a morte!"

Há muitas Aidas, milhões
de AidaH, qae desejam, sim-
plcsmente, viver. JIus, de rc-
pente, muito cedo, numa tnr-
de qualquer, poderio não
colher mais, nunca mais, um
gesto de compreensão, de ca-
vinho, de respeito, dc amor.
O dever social e humano è
guardá-las. é defendê-las.
Náo clamamos por vingança,
como alguns o fazem, mas
por justiça! Existem muito»
jovens a quem devemos orien-
tar a respeito dos estudos,
da necessidade de se torna-
rem úteis à coletividade, a
respeito do amor que deve ser
uma correspondência sadia tie
sentimentos, e não, somente,
unia imposição distorcida, ex-
clusiva e viciada do sexo.
Existem muitos jovens a
quem devemos orientar a
respeito de u'a moral e de
uma justiça Igual para todos.
c que a nossa sociedade, da
mesma maneira que se de-
senvolve desigualmente, dis-
trlhui desigualmente. Existem
mui los jovens a quem deve-
mus orientar, liara que não
sofram a nefasl-.t influência
de pais ricos que mantém,
financeiramente, a ociosidade
corrupta tios filhas.

(. como se ainda'estivesse
estendido n» calcada, de uma
rua qualquer tle Copacabana,
o corpo rie Aida Ouri, a quem
foi negado n direito e a ale-
«ria dc realizar os primeiros
sonhos dc amor. Nenhum mi-
lagre poderá ressuscitá-la,
nem ao menor e ,»«i mais
simples ile if»s smiiios. Mas
cada um de nós pune con-
trllinír, conhecendo e enten-
denilo os caminhos sociais.
através dos quais os Jovem
algozes dc Aida chegaram ao
crime, para que outras moças
possam realizar, sempre, to-
dos «is sonhos de amor que
guardam no coração.

CONTRA O REViSIONISMO E O DOGMATISMO

Continuando a denunciar o rcvisior.-ismo que,
neste momento, representa o perigo principal no mo

vimento comunista, c necessário nao esmorecer na

luta conira o dogmcilismo e o sectarismo, que tornam

difícil a aplicação da doutrina marxista loninista e

conduzem tio isolamento das massas.

Os delegados ao XXI Congresso do P. C. U. S.

acentuam que o Partido Comunista da União Sovié-
iica chegou ao Congresso mais forte e mais unido quo
nunca e capaz de execular com êxito as novas e gran-
diosas tarefeis que se lhe apresentam. Toda a expe-

riéncia da luta pela vitória do socialismo e do comu-
nismo demonstra quo, no curso da corrstruçâo da so-
ciedado comunista, o papel do Partido, como vanguar-
dei provada do povo e forma superior de organização
social, cresce cada vez mais.

Julga, o Congresso que o pcipel primordial cabe
aos quadros do Partido e do Estado na realização do

plano septenal. É necessário melhorar a distribuição
dos quadros e a sua formação, promover aos postos
de direção homens de princípio, capazes, que tenham

_o_seniido do novo. Ê necessário, diz a resolução, pro
mover com maior audácia os quadros jovèr.-s, dar-lhes

oportunidade de demonstrar na prática a sua capa-
cidade.

Ao encetar o caminho para o comunismo — con
clui a resolução do XXI Congresso do PCUS - o povo
soviético marcha em estreita unidade com os povos
de todos os países do campo socialista. Cada dia se
fortalece o poderoso campo do socialismo. As idéias
do comunismo tornram se a força dirigente de nossa
época.

O heróico povo soviético, dirigido pelo Partido
Comunisia, caminha confiante para a frerrte, cons-
truinclo a melhor e a mais justa sociedade do mundo
— a sociedade comunista.

Quinzena
Nacionalista do

Vale do Paraíba
A l,° de marco Instalav-se-â

em Burra do Pirni, no Estado
do Rio, a Primeira Quinzena
Nacionalista do Vale do Pa-
raíba. Apoiada por prestigio-
sas entidades, a quinzena se-
rá aberta pelo embaixador Os-
waldo Aranha.

Entre as organizações que
deram seu apoio à iniciativa
dos nacionalistas do Vale do
Paraíba contam-se o Pacto In-
tersindlcal local, a Loja Ma-

çõnlca de Marquês de Valeu-

ça, a Liga Desportiva de Bar-
i.i '.iu Piriti, aa Frente» Na-

—^iafj&Us^as-de-Martjuês-cis .Va*-

ienea, Barra Mansa e Volta
!:,'iVmin.

h quinzena terá também a
participação ile parlamentarei
nacionalistas, do Secretário
fctU da Frente Nacionalista,
José Frejnt, do Presidem*
da UNE.

A .solenidade de encerra-
mento da quinzena a 15 de
uinrço contará com a presen-
ça do governador do Estado
do Rio, Roberto Silveira..
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-KMneltiI u «• página)das grandes cidades. Objeto

de debates entre sociólogos e
estadistas, objeto de espe-
culacão por parte das com-
nanSitas Imobiliárias nos pai-«es capitalistas — tampouco
foi resolvido até afora nal uifto Soviética. As condi-
Ções de moradia dos sovlé-
Ucos nfto sfto boas. Nfio «Is-tem aa nessas favelas —
nais o eltana nfto o permite,> Inverno mataria a quemlabltasse am semelhantes-ondições. A easa tem qUeer de tijolo o* madeira, eom
» necessária ealefaçio de-utubro % meados de abril.
Ia« o sapeco habitável é pe-ueno. Mesmo em Moscou,
um só apartamento, vlveui
uas famOlas • até mais.
tvldem-ss os quartos e têm
izinha • banheiro comuns.
Não podemos esquecer qtte
dades Inteiras foram Ute-
lmente arrasadas com a
vasio ela Hltler, quando
ande porto da Raskl» eu-
pela, Ucrânia a Bielorrús-
i foram ocupadas. Milha-
< d« loceHdades desapare-
ram da fsee da terra. Mas,

lado disso, os planos eco-
micos anteriores davam•ira ateneio à construção
itlencial.
> plano wptenal afora
indo nada fica a dever no
eno da edificação de
radies, tanto nas cidades
to na campo. Entre 1959
965, a área habitável dai
ides a localidade* opera-

soviéticas (junto is
tas, por «amplo) aumen-
i de mala ds 50%.
ocft Já pensou se cidades
io a Rio oa São Paulo,
o Horlionto ou Porto Ale-

• crescessem 4o metade
tro de 1 anos?
ols é o que -ai acontecer
multas cidades d* TJRSS.
Estado Inverterá verbas•ciais som ftsts fim: a

p r 1 n clpal responsabilidade
neste terreno cabe ao Estado.
t. éle que constrói o» fran-
«les edl/ cio» residenciais,
como as escolas t» unlversl-
dades, as sedes de instituições
cientificas ou a» fábricas e
usinas. Serão .construídos
aproximadamente 15 milhões
de apartamentos e casas nes-
te seipénio. O volume global
de construção será e dòliro
em relação aos sete anos an-
teriores. Além disso, nas lo-
ealldadea rurais — nas fa-
sendas coletivas s sovvoses— serio levantadas cerca de
7 milhões de caias. He fi-
sermos um cálculo de 5 pes-
soas por unidads residencial
(apartamento ou rasa) com-
portarão elas um total ds
mais de 100 milhões de pe**-
soas, mais de uma ves s mcls
a população do Brasil.

O objetive do tovêrno so-
vlético é este: resolver em
definitivo o problema da
moradia, perfeitamente possi-
vel num Estado socialista,
onde não existem Interessa-
dos na especulação Imoblllá-
lia. Onde a habitação tende
a ser, e em parte já é, na
URSS, um serviço público
pelo qual o Estado é respon-
sarei. K dentro de í anos, ou
pouco irais, cada família so-
viétiest terá o s e u aparta-
mento, pelo qual pag» uma
taxa oqrrop-andente ao sala-
rio, numa base sempre infe-
rlor a 10%.

PORQUE ISTO t POSSÍVEL

Baixa de preços, aumento
do salário real, redução da
Jornada e da semana de tra-
balho, fifanteseo impulso da
instrução pública, novos sal-
tos da ciência e da técnica,
solução do velho problema
da moradia.,. Sao questões
que Interessam diretamente
aos 200 e tantos milhões de
soviéticos. Por isso eles luta-

CAPITALISMO, SOCIALISMO
E INSTRUÇÃO

? revista americana "Visão** (edição brasileira) publl-
u em seu ultimo número (20-11-59) s seguinte revelação:"Em fins de Janeiro, realIzoO-se em Nova York uma ex-
sslçSo de Instrumentos de ensino de Física, sob o patrocí-
o da Sociedade Americana de Física e da Associação Ante-•tina de Professores de Física. Nessa smo.stra os lnstru-
•mos russos mereceram atenção especial, pelo seu preço
Ixo o seus desenhos práticos.

Ao qus Informa a Chemical and Engineeriru** News, ns
strumentos Importados da URSS custam muito menos do
ie os americanos, havendo por Isso muita probabilidade de
násioa o colégios dos Estados Unidos importarem produtos
tbrlcados na União Soviética. Uma dos firmas importadoras
os EUA, a Ealing Corp., féz as primeiras encomendas, as
uals deverão ser entregues dentro de dois meses.

Temos abaixo um quadro comparativo dos preços em dó-
sres de alguns dos instrumentos mais comuns para ensino
m laboratório, entre os fabricados na UF.SS e os feitos nos
•'-"lados Unidos:

Fabricados•na URSS
totor manual  1.5.00
Demonstrador de fluxo líquido  6,30

.Demonstrador de movimento
browniano  8.50

íspectometro  53,00
rransíormadiir e voltftmetro variável 4Õ.00
ísfero armilar  35,00
Projetor  "5,00

Fabricados
nos EUA

41,00
Í0.00

20 00
150,00
80.00 a 115.00
75.00

100 OU

<A revista americana faz diversas considerações em tór-
io do assunto. Mas, como se trata de fatos e cifras -- coi-
«s multo concretas — dispensamo-nos de reproduzir as con-
tlderações).

mm, aifumas vezes de armas
nas mãos, e Irabnlimui ab-
negadamente, multas vetes
com sacrifícios.

Mas, em duas gerações, po-deui orgulhar-se ú? terem se
assegurado conquistas quenenhum outro povo alcançou.
E, mais ainda, dc se terem
garantido um futuro feliz, de
conforto e bem-estar,

isto foi possível por terem
libertado seu pais do domi-
nio do eapltal estrangeiro e
por terem lesado a cabo uma
revolução que liquidou parasempre com a exploração do
homem pelo homem.

A Revolução socialista criou
no maior pais do mundo uma
base Industrial poderosíssima,
projetando a URSS na arena
mundial como uma grande
potência que agora Já se pode
propor êste objetivo audacio-
so: atingir e ultrapassar os
mais adiantadas paises ca-
pitallstas nâo somente na
produção global mas também
na produção por habitante.

Em 1965 a produção global
da industria soviética terá
aumentado de Wc aproxima-
damente sobre o nível do
ano passado. O volume das
inversões básicas durante o
septênio atingirá quase o
total de todas as Inversões
básicas durante toda a exls-
tència do Poder soviético!
Ao mesmo tempo, % produ-
ção global da agricultura so-
viétlca crescerá nestes sete
anos em 70%.

E os soviéticos não ocui-
tam a dianteira que lhes
leva e pais capitalista mais
desenvolvido, es Estados Uni-
dos. Kruschlov disse, «om
todas as letras, em seu In-
forme ao XXI Congresso ds
Partido Comunista:"O volume da produção In-
dustrial da URSS é aproxl-
madamente m metade da dos
Estados Unidos. O volume da
produção agrícola é Inferior
tle 20 a Wc. No que se re-
fere à produção Industrtsl
pur habitante, as cifras ame-
rlcanas sáo duas veies a
mela mais elevada» e, quanto
a produção agrícola, sups-
riores tm 40%",

A VANTAGEM DA URSS

t unia constatação eornju-»
sn, como corajosa é a InlcU-
tiva de vencer esta rliferença
dentro de nm prato 'álstórioo
curtíssimo.

Mas a URSS possui fareis
Ineomcnsurávels, que •»•
um* vantagem a seu favor.
O regime social favorece de-
clsivamente o seu grandioso
empreendimento. Os cidadãos
soviéticos comuns estfto In-
teressados em cada cifra ds
nm plano econômico qu» te
lance. Ao noticiar um Jor-
nal de Moscou que noa Urais
ou na Asla Central entrou
em funcionamento uma nova
refinaria de petróleo, am
novo fíirno Martin, um»
nova central elétrica, uma
grande fábrica de calçado*
«ti foi lançado um n.ivo tipo
de avião a Jacto — o cida-
dão soviético regozija-** por
isso como se tratas** de um
assnnto seu. A refinaria, a
fábrica, a usina lhe pert-n-
cem, e nfto a êste oa aquele
capitalista qus lhe vai aufe-
rir os lucros. Cada eldadrlo
soviético sabe que o aumen-

Cid Sampaio. um

Conclusão da •• Página)
área poderá no transfor-
u* assim era férteis lavou-
i permanentes.
IN IDADE DE PLANO
nltíi o sr. Cid Sampaio
acentuar:

«JE' «vidente que, M'ii-
. o Nordeste unui região

u oe mesmos caracteres
j — econômicos precisa ser
curado como um todo, sem
inteiras políticas. O plano
ra o seu dcsenvolvinit-iilo
re abranger todos os Esta-
«s, du Bahia ao Maranhão.
i Haiiin, seus grandes de-
silos do gases naturais
nstituem unia fonte de
-ueza quo está a desafiar
nossa capacidade. Na Fran-
, nos dius de hoje, prevê-se
iu 

'modificação na econo-
.a do pais ba«teud:i nn utili-
(¦Su e aproveitamento ile
au reserva de gases nntu-
is semelhante à baiana.»
XSSIB-IL1IJADF.N DE IV-

DUSTRIAUZAÇAO
Passa, entfto, o governa-
•r Cid Sampaio a emune-
r us possibilidades tlc Indus-
iiili/.uçfto que se abrem no
ortleste:
— O aproveitamento dns
«iduos das distilarias c <l«is
tclnçes excedentes cm todos
i Estados do Nordeste «eu-
ireiro constitui umn fonte
a proteínas que, realmente
proveitada, permitirá, no
ido do aproveitamento da
alma e das legumlnosas

---fa^»f41aa--*íran!rf<Haü**-r a ""- -
ifto do Agreste desses Es-
ados em uma ionu produ-
ora de leite e laticínios, su-

.{cientemente pujnnto pa*
ta abastecer com sobras n
Sorte e o Nordeste, rata
sentir o que isso significa em
beneficio da economia na-
cional, basta salientar que
Pernambuco importa W/o
Ua carne que consome.

A racional utilização agri-
eoiu das margens (In São
Francisco e a auto-sufleie.neui
na produção de carne permi-
tir&o aos Estados norrles-
tinos nm ba-rp'"""
aivel no custo da vida c con-
sequei! temente, t.. .
çâo ponderável do baixíssimo

nivel üe suas populações. Sò-
incute maim os salários, mais
liaiMiü no Nordeste, terão
nm significado real e repre-
sentarão fator favorável na
produção industrial.

N&o quero dei.var de
me referir à indústria sitie-
i urgira, que será uma con-
tingéncia do nosso desenvol-
siniento. Ninguém pode pen-
sar em desenvolver uma rc-
guio onde náo eviste ferro o
o vti preço é extorsivo, co-
nm conseqüência da escassez.

A uniu 'x-rgiintu nossa, re-
ferente às dificuldades de
instalação de indústria SÍdft-
rúrgico em pontos tão afãs-
tatlos das fontes de matéria
prima, cbserva o dr. Cid
Sumpaio qne, além de não
constituir fato provado a não
existência de minérios de fer-
ro na regiàu nordestina, na-
da impede que a matéria
prima «teju levada às indús-
Irias siderúrgicas nordesli-
nas. A sua produção será
mais econômica que a im-
pnrliição do estrangeiro de
produtos acabados.

I>e uiint coisa estou eer-
to, — declara — o povo do
Nordeste, que so orgulha do
desenvolvimento aluai dn
Brasil, que admira o avanço
industrial de São Paulo, es-
t:i deliberado a seguir o
exemplo desse Estado e par-
ticipar ativamente do de-
«envolvimento nacional.

ENl.VQ OO NORDESTR:
UM POUCO DK 111STOKI.V

Uma outra pergunta nos-
sn suscita tle ih>ss0 entrevia-
lailu a focnlizae&o de um ân-
g ,iu mais politico do proble-
ri.i.

A união de todo o Nor-
deste não é algo de novo,
— diz o governador pernimi-
bticnuo, Km todas as épo-
cas dn história de nosso pais.
qu.iiitlo a unidade muiionul se
viu ameaçada e grandes di-
liciiltlades surgiam num ou
nnutio Estado, os nordesti-
nns se uniram. De Peruam-
Inicn partiram ns soldados
que, ao lado dos lio-granilen-
ses i'.o norte e dos mara-

nhenses, expulsaram ot
franceses, Baianos, pernani-
luieanos, alagoano* e parai-
bunoj, flteram a guerra da
lit sUuração, libertaudo-nos
tio jugo holandês. Cearenses
e pernnmbuciuios lutaram la-
i!,, a lado liara extirpar do
Brasil o estignia da escrava-
tura,
NO POVO A FORÇA DE-

OLSIVA
Falando sobre o p-apel do

povo na batalha pela emnn-
clpaçAo econômica nacional,
que terá agora no Nordeste
tuna de suas frentes decisi-^
vas, continua:

Hoje, a luto contra o
subdesenvolvimento, a po-<
bre/a e a fome no Nordes-'
(e, o desejo de contribuir ao
liiilu dos demais brasileiros
para a construção de uma
pátria livre e prúspera, for-
te e rica, é um sentido novo
para a vida de todas a* nos-
sas populações que, unida-*,
haverão de repetir no pre-
sente, e eom êxito, o que
tantas vezes realizaram no
piUisado.

A técnica moderna e u eli-
minncnn das dlstáncliis den-
trn do nosso território vão
permitir contar, nêsl<s novo
eiiipreudlmentn, com a eoln-
bnração de toilns os brasllei-
ron que, estou certo, a.*>t>irani
* querem comu n<ís cons-
trttir uni Brasil emancipado

• e furte de um extremo ao
outro de »eu território, uno
¥ ItiirmÔnlcameutc desenvol-
vido.

E, conclui o governador de
Pernambuco:

A iiarticipacão efetiva
do P«'"> o num plano de recu-
peração agricola e de de-
senvolvimenlo industrial (lo
Nordeste é condição essen-
ciai para a vitoria. Dentro
de um qilinqllênnlo, se mar-
clinrmos efellviuncnle para
a execução de um plnno glo-
bal. que não venha a ser d''*-
vlrtuadn por objetivos poli-
ticos imedialistas ou eleito-
rnis, nem sabotado por '"r-
ças estranhas ou contrárias
nos interesses nacionais. a
fisionomia do Nordeste terá
so modificado radicalmente».

to da produção de aço signl-
ficará novas fábrloas, novo*
meios de transportes, au-
mento da produção de bens
de consumo, o que, em última
análise, redundará em au-
mento do bem-estar geral. O
aumento da riqueia tdgnlfl-
cará crevclmentõ do número
de escolas, universidades, es-
taçôes de cura e reponso,
creches s Jardins de lnfãn-
cia. £ o socialismo em pie-
na florescência, em transi-
ção para o comunismo. £ a
véspera da realitacao do
grande lema: a cada um *•?•
gundo suas necessidades de
cada um segundo sua capa-
cidade.

O que ontem era uma ute-
pia hoje se torna realidade
palpável.

QVADRO
DA SVCESSAO
PRESIDENCIAL

(Conclusão ds I.* pág.)
nomes capasei de atrair um
amplo apoio popular e faaer
face i\ candidatura de Jftnlo
Quadros. X' tão grande essa
pobreza que chega a surgir
como possível candidato pes-
sedista o ministro Lúcio Mel-
ra, figura de segundo plano,
além de conhecido como ho-
mem ds tendências entre-
guia tas.

Em alguns círculos pessoais-
tas encontra oco a idéia da
candidatura Lott, aventada
por vários setores nacionalls-
tas. Nfto resta dúvida de quo
tal candidatura despertaria
uma reação simpática nas fl-
letras do PTB • em outras
áreas populares. E' difícil
imaginar, porém, que uma
candidatura como a do ma-
rechal Lott, destinada a ad-
quirlr um claro sentido na-
cionallata, pudesse surgir
comprometida como a atual
política do sr. Kubitschek: —
política marcada pela atua-
çáo do grupo entregulsta a
eivada de ccawesioos ao lm-
perlallamo,

Nos últimos dias, adquiro
algum alento a tese da re-
eleição do sr. Kubltschelc. E'
difícil determinar ate qus
ponto o próprio Catete este-
ja interessado nessa solução.
De qualquer forma, é lndls-
cutível qut uma tentativa de
reelelç&o de JK — que exi-
gíria, preliminarmente, a re-
forma da Constituição — cau-
saria uma crise política de
proporções imprevisíveis.

K AS FORÇAS NACIO-
NALI8TAS?

As torças nacionalistas,
que alcançaram importantes
êxitos nu últimas eleições,
náo podem girar em tomo de
dilemas estranhos aos inte-
résses nacionais e do povo.
Para enfrentar candidaturas
do tipo Jânio —de fundo ln-
disfarçàvelmente entregulsta
e reacionário — as forças na-
tionalistas têm de superar
todos os fatores de dispersão
que influíram negativamente
em 3 de outubro, marchando
para as urnas om torno de
nomes que encontrem efeti-
va ressonância entre as mas-
sas. Deve ser assinalada,
ne.s.-e sentido, a recente lni-
clatlvò do sr- Leonel Brizzo-
Ia, Indicando como cândida-
tm capazes de conquistar a
vitória em 19(30 o marechal
Lott e o sr. João Goulart.

Vinte mil traba-
lhadores...

(Cosxlusáe aa M pag.)

cionam no Distrito Federai, >
Já se decidiram favoráveis à
vigência do salário mínimo
a partir de 1.* de Janeiro
tléste ano; a l,*, «.*. V, •«•»
o.*, li.* e U.\

A 2.' Turma do Supremo
Tribunal Federa) também,
em sentença unânime, dsecl-
dlu a favor da data, fixada
no ciecreto governamental.

Reforça-se a
Organização

Sindical
. Dirrante taes dias de luta,
muitos operários e operários
núo sindicalizados ingressa-
ram em massa em suas or-
ganlzaçGes sindicab, como
por exemplo os trabalhado-
res da Usina Sâo Oristóv&o,
cujos 350 emprestados ee sln-
dlcallzaram em bloco, assim
acontecendo também com os
que trabalham na Lavanda-
ila Confiança * nos torrefa-
ções de caíé Bheiing e Pau-
lista.

A Atuação da
CNTI

A Conft-rleraçSe Nacional
dos Trabalhadores da Inc/us-
tra e seu Conselho Regional
Consultivo, no Distrito Fede-
ral, qu,. desde o Inicio cia
cttmpnnha do ualário mínimo
Vem tendo uma «çlo dt-Ma-
cicsa, lutou em con .Imito com
o? tratialhHdni-es e ca .slnd!-
catos oU capital do país.

No Estado do Rio
Em Niterói, ao dia 17, pa-

ralisaram a Cia Manufatura
Fluminense de Tecidos, Fá-
brlca de Linhas Búfalo e Fá-
brica dc Sedas John e John;
Tapeçaria Independente «
Fábrlca cie Móveis 8. Jorge;
cia. Refrlgeradora Maveroy
e dtiH.s práticas de SSo Gon-
calo. Em um dia apenas de
movimento, cerca de 8 mil
grevistas foram vitoriosos,
retornando ao trabalho no
dia 18.

Famas...
(Conclusão da 0.* página)

caso de Furnas, êb.se dlvlden-
do será de 12% ao ano, o qu*
significa que a Light e a
Bond and Share terão um lu-
cro mínimo garantido de 12%
pelos suas inversões em Fui-
nas, desde quando comece a
onerar Industrialmente. Mas,
até que Isto se verifique te-
râo um dividendo de 6% ao
ano, pois o art. 28 dos esta-
tutos assegura que o capital,
á medida que fôr sendo rea-
llzaclo, vencerá Juros anuais
de 6%, até a data em que a
sociedade iniciar sua efetiva
operação industrial (4).
NAO SE ESTUDOU AT*
AOORA A REPERCUSSÃO

DE FURNAS SOBRE A
ECONOMIA I A PO-

PULAÇAO LOCAIS
Lucas Lopes e Contrin ao

planejarem Furnas n&o apro-
veltaram sequer a experién-
cia norte-americana de cons-
tração de empreendimentos
desse porte. Ao se enfrentar
a construçto das grandes
baragens do Vale do Tennes-
see. os seus ideallzadores le-
varam em conta as reper-
cussões sobre a navegablll-
dade do rio, a lrrigaçfto das
terras, etc. Os autores do pro-
Jeto de "Três Marias" tive-
ram êste cuidado e é por Isso
que se pode dizer que a ele-
trlcldade a ser ali gerada nâo
será o maior benefício da
grande obra. Pois bem, ape-
sar de Fumas custar o triplo
de Três Marias", até agora
nem sequer se cogitou dos
problemas econcmlco-soclals
e humanos que a construção
do reservatório irá provocar.
Nfto se pensou na navegação
do Rio Grande e na Irrigação
dos terrenos marginais. E o

que se conhe.ee são ou incal-
culávels prejuízos para a agri-
cultura com a inundação de
70 mU alqueires, a maioria
dos quais das melhores ter-
ras do Estado de Minas Oe-
rala, em 31 municípios. Mais
de 36 mil pessoas serão des-
locadas e se os proprietários
de terra serfto indenizados
tlsto irá a mais de 3 bilhões
d* cruzeiros), até hoje os la-
vradorea pobres, melelros ou
arrendatários, náo sabem o
que será de suas vidas. Por
outro lado, cerca de 120 qul-
lômctros da Rede Mineira de
Viação ficarão perdidos, cen-
tenas de quilômetros d* es-
tiadas d* rodagens inunda-
dos, dezenas de pontes e dl-

versas cidades o vilas destrui-
dM*

Se * verdade que muitas
vazes tais prejuízos sfto lne-
vitàveis na realização de um
empreendimento como êste, o

asas d&o n pode aceitar, *,
•ntanto, é que se preten¦¦
Inundar uma vasta regia i
numa zona densamente pr
voada, sem se equacionar n
menos os problemas econôm
cos e sociais, visando uma se
luç&o humana e razoável.

e-cClUfistl
(1) cEstsdo d* Mlntn, d*

(3) I«.m. dc 18-ll-iS
(3) «MlDti UírUs», d* *•**•••

(4) ld«m, tdoui.
O mapa acima, documentr

oficial, explica ss ra/ões di
interesse vital da Light i
Bond and Share pela cons
truçfto da usina de Furam
Nos planos do Imperialismo
a central elétrica do Rio
Orande será o ponto de con-
trôle, comando e dlstribulçr'
de energia elétrica desde Tré:
Marias, no São Francisco, an
o Paraná. Esta é uma das ra-
zões por que se levanta a bar
ragem de Furnas, com dlnhc

ro do povo brasileiro, mas pa
ra multiplicar os lucros dr
companhias estrangeiras d>
eletricidade.

0 BrasiL..
(Conclusão d» «.* pág.)

InduKtrialí, grêmios estudan-
tis. associações populares.
Est5o sendo criadas diversas
comissões para estender e
fortalecer a organização do
movimento. Realizam-se as-
semblélas nos sindicatos e
palestras nas empresas. A
maioria dog empregadores JA
se rrontifleou a dispensar os
trabalhadores no dia da
Convençfto, sem prejuízo dos
salários. O prefeito compro-
meteu-se a nio a'|nentar os
impostos municipais o Jun-
tou-se aos protestos da po-
pulaç&o «outra • aumento

de tarifas da Sorochbana, do-
terminado quando o sr. Jfi-
nio Quadros ainda esuivn i
frente do governo estadual

E:ri Cualanazes, os repre
senvntes locais ã Cornou
çSp Já foram eleitos em ai*
púollco.

Dessa forma, os preparati
vos, tanto na Cupltal com.
no Interior do Estado, mos
tram que o povo paulista ir.'
cantrlbulr de manclr» si gui
fkatlva, com a Convenção
para a luta de todo o pov
brit oleiro contra a enrest'
da vida.

Por Que Deve Ser...
(Conclusão da S.« página)

Segundo «Im, eompromtlo-so o Iroell a
comprar um mínimo do 100 «11 barris
diários do petróleo boliviano, o quo
correspondo a mais do um terço do
consumo nacional previsto para 1960
o a um dlipindio protumlvol do clrea
do 100 milhões do dólares por ano, om
mooda norte-americana do livro con-
vorsibilldado. Obriga-se ainda o Brasil
a comprar 5.000 barris diário» do do-
rivados do petróleo refinado na Bolí-
via o todo o gás produzido na área
concedida as empresas privadas do ca-

pitais brasileiros, o a construir um oloo-
duto m um gasoduto do um ponto da-

quola ároa ao porto do Santos. Milhões
do dólares serão, assim, desviados pela
Petrobras dos trabalhos do pesquisa

.em território nacional, o ao mesmo tom-

po, é sumàriamonto anulado um dos
objetivos básicos da politico nacional
do petróleo, qual o do permitir quo o

país deixo do pagar em dólares o po-
tróleo quo consome.

Felizmente para oi patriotas brail-
leiros quo so mantém vigilantes om do-
fesa da Potrobráe, chocaram-se violon-
tamonto duas correntes do Interesses
colocados om posições diferentes na
luta polo cumprimonto dos acordos do
Roboré. Como |á soria do prover, os
advogados dos dois agrupamentos do
interesses privados om choque apro-
sentaram-se ambos como defensores
dos intorossos nacionais o como novos
paladinos da Potrobrás. Do um lado, o
sr. Roberto Campos, diretor do Banco
Nacional do Desenvolvimento leonô-
mico, m, do outro, o coronel Aloxínlo
Bittencourt, agora acolltado polo sr.
Carlos Lacerda, quo so utiliza da con-
fusão criada para tentar apresentar-
se como patriota o nacionalista. Do
um lodo, estão os capitalistas brasl-
leirot dos grupos do Capuava o Bar-
bará, Lunardi, Coelho do Souza, Mon-
teiro Aranha o outros, ot quais, sob a
égide do Banco dirigido pelo sr. Ro-
berto Campos, defendem abertamente
a associação com os trastes interna-
cionais do petróleo, que Iriam, assim,
explorar o petróleo boliviano sob a
bandeira brasileira o om nome do ca-
pitais privados brasileiros. Do outro,
estão os capitalistas brasileiros dos
grupos Sanchez Galdeano, Hermínio
Ferreira o outros, os quais, acusando
a corrente adversa de tosta-do-forro
dos trastes, querem o financiamento do
seus negócios pelo Estado brasileiro
em prejuízo, ^portanto, da Potrobrás.
Todpt desejam evidentemente realizar
«a apaixonanto aventura do petró-
leo», segundo a linguagem do jornal
do tr. Júlio de Mesquita Filho, aven-
tura que, como lamenta o mesmo tr.
Mesquita, «lhes é negado fazer om
nosso próprio território»,

Gra«*as aos trabalhos da Comistão
Parlamentar de Inquérito, foi fàcllmen-
te desmascarada a política entreguista
do Banco Nacional de Dosenvolvlmen-
to Econômico o de sou diretor, o mesmo
náo acontecendo, porém, quanto ao
grupo adverso do Aloxínio-Galdeano-
Lacerda, cujos interessei, por lamontá-
vel equívoco dos nacionalistas que par-
ticipam da CPI, foram na realidade
praticamente encampados, a pietcxto
dc única solução viável no cumprimento
dot acordos do Roboré. Esperemos, no
entanto, quo os deputados nacionalis-
tos, já suficientemente esclarecidos, sai-

bom desfazer a confusão criada, dofon-
dendo como é necessário os verdadoi-
ros Intorossos nacionais com a denún-
cia Improscindlvol dos acordos de Ro-
boré. Não o por acaso, evidentemente,
quo os defonioro» do referido aeSrdo,
om desesptro de causa, já apelam para
os conhecido! slogans fascistas do an-
ticomunlsmo om eJofosa do ious Into-
restos. O policial Agildo Barata acusa
do comunista o ilustro conferencista do
Clube Militar, coronel Albino Silva,
«manejado pelos cordões dos válidos

do ir. Prestei», como escrevo, quase
simultaneamente com o «Jornal do
Brasll», para o qual o «Partido Co-
munista está fazondo o jogo dos gru-
pos petrolíferos internacionais, que são,
na exploração das jazidas na Bolívia,
os concorrente» dos grupos bratiloi-
ros».

Nenhum grupo do capitalistas brasl-
leiros poderá explorar o petróleo bo-
llviano sem submeter-se aos trastes in-
ternacionais o, mesmo que assim não
fosse, é evidente que com semelhante
empreendimento so visa na verdade ó
desmoralizar a Potrobrás, combater o
empreendimento estatal o manter o
Brasil acorrentado aos colonialistas dos
Estados Unidos. Assim como já decidi-
mos que o petróleo brasileiro não devo
ser entregue aos trastes Internacionais,
defendemos o princípio de que cabe
ao povo boliviano o somente a ile do-
cidlr de seus destinos o resolver sobe-
ranamento sobre a exploração do pe-
tróleo existente om seu território. Não
defenderemos |amais os pretensos In-
reresses do supostos «grupos brasilef-
ros» em enganosa luta com seus «con-
correntes» dos «grupos petrolíferos
Internacionais» mas estaremos sempre
ao tado do povo boliviano na
luta que sustenta contra todos os ex-
ploradores estrangeiros, sejam eles nor*
te-americanos ou brasileiros.

Nestas condições, é urgente desfa-
zer a confusão criada, esclarecer a to-
dos os patriotas o lutar para que o
Congresso Nacional, a quem cabo em
última Instância ratificar tratados e
acordos internacionais como os assina-
dos em La Paz em 29 de março de
1950 pelo sr. Macedo Soares, saiba
cumprir o seu dever rejeitando defini-
tivamente os acordos de Roboré. Os
governos do Brasll o da Bolívia sa-
berão encontrar uma nova forma de
pagamento, em dinheiro ou em pro-
dutos bolivianos, Indutivo o próprio
petróleo, do débito resultante da cons-
tração pelo Brasll da estrada de ferro
a Santa Cruz de lo Sierra.

Denunciar ot acordos de Roboré 4
salvar a Petrobras da asfixia e do ani-
quilamento, é impor uma derrota es-
magadora às quadrilhas entregittas ins-
piradoras dos citados acordos e quecom tonto empenho reclamam sua exa-
euçõo. Será mais uma vitória do povo
em sua luta contra ot exploradores
norte-americanos o teus agentes brasí-
leiros e a reafirmação dos princípiosbásicos que devem reger nossas rela-
ções com os povos irmãos da América
Latina —¦ autonomia e soberania no>
cional, solidariedade, fraternidade «
apoio mútuo na luta contra o explora-
dor estrangeira.
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ULÃNOVA — Êste nome esíó intimamente ligado à grande arte do
bailei. Como esta última palavra está ligada aos russos, mestres
inexcediveis do ballet, Galina Ulánova voltou recentemente ao pai-

co( em Moscou, no Teatro Bolchoi.
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BRIZZOLA FOI VEEMENTE: «A candidatura Jânio Quadro* • tusten-
tado pelas forças mai* reacionárias • antinacionolirtaj do país».
Conclamou à campanha decisiva contra Jânio • apontou Lort eu
Jango, ou os dois juntos, como candidatos capazes d* ter o apojo
dos nacionalistas. (Reportagem na 3» pagina sobro - -

presidencial)
sucessão
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EXPOSIÇÃO ECONÔMICA — Na União Soviclica realizou-se ésíe
mês uma exposição das suas conquistas ecoYiômicas: na energética
atômica, na maquinaria, na indústria química, na metalurgia, etc.
O instrumento que vemos na fo?o tTASS) foi usado durante o Ano
Geofísico Internacional pelos cientistas soviéticos. Continha êle ura

6_f°gMB*« «!«»• atingia à altura excepcional de 452 reli metro»

1»?

CARESTIA  O governo decidiu congelar, mais uma vez, os pre-

ços dos gêneros essenciais à população. No nível em que se acham

(arroz de 32 cruzeiros, feijão de 28) os preços ja anularam as

vantagens obtidas pelos trabalhadores que percebem o salário mi-

nimo. Quem será capaz de afirmor que, mesmo assim, esses 
preços

se mantenham com o presente congelamento?
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Com a exibição de «O Quadragésimo Primeiro», premiado no Fes-

tival de Cannes (1957), parece que se quebrou a espessa camada

de gelo que durante anos a fio impossibilitou ao povo brasileiro

acompanhar os progressos da cinematografia soviética. Exibida

por uma cadeia de amplos cinemas desta Capital, «O Quadragési-
mo Primeiro» foi assistido por um grande público, oferecendo boa

recompensa financeira aos que o trouxeram • passaram em nossas

tolas. Por outro lado, a maioria do público • dos cronistas elo-

giou o filme. A rota aberta pelo «O Quadragésimo Primeiro» será

seguida por outros filmes, como «Otelo», «D. Quixote» e «Quando
voam as cegonhas» — todos considerados grandes realizações da

«sétima arte*
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CARDENAS COM CHOU EN-LAI — O P.imeiro Ministro da República
Popular da China, Chou En-lai, recebeu recentemente o ex-Pre-
sidente da República do México, general Lázaro Cárdenas, que vi-
sitou a China, depois de ter estado na União Soviética (onde foi ra-

cebido por Krusehiov) (Foto da agência Sinhuá)
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mPDA PELO
Órgão capaz de ser útil na luta contra a

carestia da vida, a COFAP se transformou

em simples instrumento de legalização
das pretensões dos tubarões e açambarcã-
dores. O coronel Mindelo dirige a orques-

tra manejando o Conselho à sua vontade.

E começa desrespeitando a própria lei

que criou a COFAP: movimentando um

crédito rotativo de quatrocentos milhões

de cruzeiros, não publicou em 1958 siquer
um balancete mensal. Os trabalhadores

querem, dentro das medidas necessárias

para uma efetiva contenção dos preços,
que a COFAP seja democratizada, modi-
ficando-se a composição do seu Conselho

(REPORTAGEM NA
PRIMEIRA PÁGINA)
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UM OLHO NÀ UDN E OUTRO NO PTB
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